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HOVO ELMV. 
IV sob impressão ponosn que 

abrimos esto artigo, impressão 
aliás ijue é, ou dove ser, a da 
innioria dos hrasileiros, ante a 
possibilidade de um novo desas-
tre nacional. 

Qunndo, obedecendo unieamen 
te ns suggestões da nossa con-
sciência, analysamos o Tratado 
ile Pr.trojinlis, por varias vozes 
lios referimos em nossos escri 
ritos n prováveis pretenções do 
rerú no território, que trazia 
em litígio nom u Bolívia, exigin-
do, talvez, que o indeinnisasse. 
I I I O B . Nossas palavras foram, 
porém, tidas pelos interessados 
ao convênio corno pouco apre-
eiavel frueto de opposição me-
nos sensata. 

E pretendendo confundir os 
que como nós commungavnm 
das taes idéas, citaram-ae as 
plirases decisivas do eminente 
negociador na justificação de 
motivos do referido tratado. 

I)e faeto, nesse documento so 
disso que o territorio que pelo 
tintado ern attribuido ao Brasil 
e n que passava á BoUvia, entre 
o Abunnn e o Madeira, eram tam-
bém reclamados pelo Perú, mas 
0 insigne chefe da diplomacia 
brasiloira, discorrendo sobre esso 
ponto, asseverou pereinptoria-
mente que -a confiança no nos-
so direito era tal, que nenhum 
receio devíamos ter por esse 
ladoi. 

No cmtnnto, dentro de pouco, 
eTiegavnni noticias das invasões 
peruanas, a principio acoimadas 
de falsas, depois explicadas co-
mo simples conflictos de resi-
dentes no logar, nos quaes o 
governo de Lima negava ter a 
menor com participação. 

Mnis tarife, á vista de novas 
.'lortidas — novas e cruéis—foi 
impossível buscar subterfúgios 
que ns pudessem encobrir, ou 
attenuar. 

Com effeito, a 2(1 de janeiro 
deste nnno, o conimandantn do 
vapor nacional Costeira officiu-
va ao vice-governador em exer-
cício no Amazonas, ileclarandi)-
llie -que, no dia S dnquelle mez, 
no atracar no porto de Minas 
Geraes, á margem do Amonea, 
fòra intimado, com ameaças vi-
síveis de hostilidade, pelo com-
uiissario do governo peruano, 
acompanhado de força regular 
do seu exercito, fardada e de-
viduinente armada ú carabina 
Manulicher, a visar o manifesto 
d a carga qu.e trazin. pai-a cobrar 
os regpcetivos Impostos, sendo, 

dessa nação. Respondeu-lhe, po-
rém, o coinmandante que não 
reconhecia n soberania peruana 
nessa região e que sulcava em 
navio brasileiro aguas brasilei-
ras, Bubmettendo-se ÚH referidas 
exigencias, por achar-se coacto . 

Outros casos nnnlogos, ou 
mais graves, occorrcrnm ontre-
inentcs, e até regiões indiscuti-
velmente brasileiras foram in-
vadidas por tropas regulares 
peruanas, o que implicitamente 
ficou reconhecido pula nossa 
ehancellaria. 

E a essas noticias acomrauln • 
van', ainda, outras de actos de 
rerotidadc praticados contra pa-
trícios nossos. 

Agiu, então, o nosso governo, 
mobilieando numerosas forças 
do exercito e enviando-as para 
Manaus, de onde deviam partir 
para os pontos occupados inde-
vidamente pelos nossos audacio-
sos vizinhos. E, em nota official, 
dirigida, em 11 de abril, á lega-
ção do Perú aqui acreditada, o 
illustre sr. barao do Rio Branco 
• fez comprehender delicadamen-
te quo o governo brasileiro não 
entraria 110 exame o discussão 
do litígio, antes da evacuação 
dos pontos que o governo do 
Perú fez oecupar militarmcnte, 
ao Alto Jurnã c no Alto Pnrús -. 

Explicando essa nota, o Joi 
ntil do Comrnerrio, em sua edi-
ção do 19 de abril, publicou uui 
tclcgramma de Pctropolis (não 
lhe é duvidosa a origem) em 
quo se lêem estas palavras : 
-t,'om effeito, não podemos ad-
raittir que o Perú venha gover-
nar c dominar pela força popu-
lações brasileiras durante o lití-
gio. Não procederam assim para 
«oinnosco nem a Republica Ar-
gentina, nem a França c nem a 
Inglaterra*. Passou, depois, esse 
tclcgramma a historiar os con-
fiictos que tivemos com estas 
três nações o terminou declaran-
do positivamente que -o Brasil 
só entraria na oisccssAo rtníviA, 
depois quo o Perú evacuasse as 
posições que occupou militar-
mcnte, e so iria a arbitramento, 
so entendesse que era caso dis-
so, quando soubesse que títulos 
possuía o Perú para pretender 
disputar nossos terrítorios, que 
recuperamos, e os que nos ce-
deu a Bolívia pelo tratado de 
Pctropolis». 

Ora, estabelecidos de um mo-
do expresso essas preliminares, 
que, aliás, consultavam a digni-
dade nacional, como é que, des-
sattendendo-as, appareceram o 
protocollo dc 12 do corrente, es-
tabelecendo um accôrdo provi-
sorio entre o Brasil e o Perú, e 
uma convenção de arbitramento 
para solução dc reclamações dos 
ngeionaes dc ambos os paizes ? 

A perplexidade domina em to-
dos os espíritos, pois não con-
»ta que as tropas peruanas hou-
vessem evacuado os territórios 
brasileiros. Ao contrario, o que 
se sabe, o que diariamente reia-
lam as publicações de orgams 
insuspeitos, é a partida das for-

Í;as brasileiras para os pontos 
, nvadidos. 

Dlr-se-á a n e os p ro toco l l o s f o -
r am f i r m a d o s e o m o nob re in-

i t u i t o d e e v i t a r nma lueta a rma-
l o » ; mas , nesse caso, c onv inha 
H u e a nossa ehance l lar ia f o s s e 

•a is r e s e r v a d a e não assegu-

rasse tão terminantcmnnte ao 
Perú não entrar no exame do 
litígio, ante» da evacuação das 
regiões militarmcnte occupàdas. 

Como alliar ns declarações so-
lennes do eminente ministro coin 
OB seus últimos actos V 

E os conveuios firmados col-
locam-nos numa posição do vi-
sível inferioridade, a nós, que 
fomos os aggredidos, a nós, que 
nas pessoas do patrícios, soffrc-
mos os maiores ultrajes, n nós, 
quo tivemos o sólo pátrio inva-
dido e enxovalhado ! 

Triste, desolador, o exame de 
todo esse processo, que se ini-
oiou sob auspícios brilhantes e 
ameaça rematar ingloriamente, 
vexatoriaincnte. 

Então, já não é mais essen-
cial expungir as tropas invaso-
ra ? .lá é admissível que o Pe-
rú, procedendo diversamente da 
Republica Argentina, da França, 
da Inglaterra, venha governar c 
dominar pela força populações 
brasileiras, durante o litígio y 

Bastará considerar neutralísa-
dos os territórios, er.tregando-os 
á jurisdiceão de uma commissão 
mixln brasileira e peruana 'i 

Quanta contradicçâo, quanta 
fraqueza ! 

A convenção de arbitramento 
para a solução do reclamações 
&, sobretudo, concebida cm ter-
mos sinceramente amarguran-
tes. 

Do certo, os nossos vizinhos 
portenhos commentarão de ma-
neira desfavorável pura nós es-
ses actos, que, evidentemente, 
truduzom uma viotorin do Perú, 
talvez maior quo a da Bolívia. 

E foi para chegar a um accôr-
do dessa ordem que o nosso 
Tliesouro dis|.endeu elevadas 
sommns o que os nossos pobres 
soldados seguiram, suffocando 
to las as dores moraes o affron-
taudo todas as dôres physicas ! 

Como tudo iüso encho de ma-
gna o coração bra:siloiio, magu.i 
aggravnda pela faco ridícula do 
nosso procedimento, cheio do ar-
rojancia no começo o claudican-

logo depois, em vista da fir-
mozu do adversnrio! 

Quo novos desastres ainda es-
ta questão nos estará reservando'; 

T I H O N 

£(*t'i (0 especial d'O Commcroio 
do Sdo Iaulo 

I N T i S m o f l 

. mo, ao 

^a sesslo de lioje, osr. senador Al-
incidu liarrelo tratou da proclaniaç.1o 
da Itcpulillra e da disrlpllna do pxer-
cito c da armada de eutlo. 

0 sr. Ilarata Itiíielro combateu o 
projecto re'at1vo i vacclnaçlo »hr Ka-
toiia, que foi opprovailo em 3* ilis-
ensaio. 

Câmara. 
N i sessüo dc liojc, foram approva-

dos os projeclo.s ns. 71, "a, tXÍ, tüO-A, 
1CKJ e 106. 

1 '.irante a liora do expedieuU', algu-
ma* senhores ' ( ' ! " se aeliavam nas 
trll uuas retiraram-se, a pedido do sr. 
dej Utiilo Alíred'» Vareio, que. fez ac-
ru- ./n'S graves contra o ir. Germano 
lia. ,ioeker, ao qual (ralou de Kurain-
K l ' , empregando termos c aros. 

0 sr. (iertiwoo lla.vlia-.Wer vtiu á 
Ir: I <Ilia defender-se do i fartos citados 
pe sr. Varela, e que süo os st^ulu-
les. Ia sidcaçilo dc lettra nas eonla» de 
uma tulelUi, d«-ap,iain iiiiento de jclas 
da casa dc uma mulher de vida sira-
da e actos (le llliidinagem praticados 
numa moca ile i|iiat"«p aiinos. 

(i sr. Varela lerm l a n dizendo qne 
silveira Martins illtse que o sr. Cer 
ma:iolla.ssluekri-o «laHldonara, quando 
viu que a revolução feileralista fra-
casi ava e, por Isso, mantlutiu-o era *í«s-
prezo. 

O « r llaslockrr procurou ni'>strar 
que os fartos eram «em Importancla e 
terminou propondo a<» sr. Varela que 
e*Pí.ri;e<se um tribunal de honra eoni-
posío de deputados que votaram con 
tra a licença, para julgar a personali-
dades de amlws. 

perante este tribunal sprn0 apresru 
tad.ts as appusaçVies e defesas. 

Aquelle que nllo se defender ealial-
met.te renunclaríl a cadeira de depu-
tado. 

0 sr. Varela declarou a'.-critara pro-
posta. 

0 sr. Paula fiuiniarües, presidente da 
Camara, encerrando a sessSo, declarou 
que nei/ará a palavra a quem ll/.er 
analysc da vida de qualipier deputado, 
em prrjulz» ilos trnlialbos. 

A srsvto foi venlailt irameule putiio 
grapblea. 

—Foi escolhido o sr. dr. Weurestau 
Braz, deputado (KH- Minas, para sub-
stituir o sr. Cassiano do Nascimento, 
que deve parlir para o lllo Grande do 
Sll!. 

RIO, tO 

Adiou sua partida para Coytz, oiwte 
vai orar a lirença IJUP obteve, o sr 
general Braz Abrantes. 

— 0 sr. dr. Epltario pps«óa, minis-
tro do Supremo Tribunal Federal, Jul 
gou processada regularmente a i[ues-
(So de liml es entre os Estados do Rio 
e du Ceará, e prompla, portanto, a en 
Irar para o Supremo Tribunal. 

—E' possível que o couraçado Ta-

mriudnrê saia eus experienelas. Indo 
ab'' a Ilha Grande, onde entrarl para 
os diques, a reparos. 

—O pedido de kab*at-ritri>u» em fa-
vor do dr. Satornino de Mattos foi 
distribuído ao dr. Piminhylm de Mat-
tos 

0 dr. Fonseca Hermes, advogado do 
dr. Saturnino, reqoereu a transferen-
cia deste da DetençV. para o quartel 
da Urtgada PolMal, » l " t * N i • yiese 

portador dc um diploma selentldco i 
já lia ver precedentes. 

0 juiz mandou ouvir o 3* proinn 
lor publico a respeito. 

— A HoUria diz ícr Inexaclo que o 
governo receie qualquer perturbação 
por parte do pessoal da Companhia 
Leopoldlna, devido á re-eisSo do trii-
fe/o mutuo desta estrada com a Cen-
tral. 

0 movimento dn promplii l lo nota-
do na Central i- devido a possivcl 
agitação cm Juiz de Fora, e nllo em 
outro poalo. 

MIO, 2il 
Começou a mudança do batallilo de 

marinha da Mia das (.obras para 
arsenal, devido a haver appareeldo 
alll a epidemia du lierllierl. 

—A Tribuna de lK)je, cm artigo de 
fundo, lamenta qne o sr. liarbosa (,i-
ma, levado pela impetuosídade de seu 
temperamento, di .se.sse que denuncia-
ria o sr. Rodrigues Alves, presidente 
ila Republica, e garante que a Cama 
ra n.lo julgará a denuncia objeclo de 
deliberação. 

RIO, 10 

Entraram hoje neste perto » s se-
guintes vapores : Objm, dc Buenos-
Alres ; Campos, de P rio Alegre ; 11a-

poatl, do Par i , c Arlin/twi, de llull. 

Sahlram : C/i/de, para Soulhampton; 
Industrial, para La/una; Ida!.na, pa-
ra Mossoró, e Sentar, para Pernam-
buco. 

IlIO, SO 
Foi pr imovldo a general de liri-'a-

da e e.liefc do corpo dr s m l do exer-
cito o coronel dr. Ju^e Lc-ou . I ileJel-
ros. 

—ro l publl ad.i boje a adü-sto do 
Trausvaal e lli-;.u. l!>-.i di a.. e a 
couveuçSo inleruacioiia1 t-, U* rapuica 
de Pelersturgo. 

SANTOS, 2 I 
Km um fundo al*o da mala de uin 

passageiro do vapor ila lano /(«" nna, 

e.ilrado hoje de (íenova, furain e ' P O I I -

tradas qua.ro mil I: selcceiltas grain 
mas d'1 lenços de vV!a. 

Esta m-TPadoria foi apprelieudida 
pelo con prí-nte Varela. 

I1ECIFE, 0 
Se'uuda-feira, Xs novo horas da ma-

nhl, durante i.T-T segu dos, Irenien a 
lerra em hriazelro, pi\,duzlndo-se 0 

um r !e um estampido. 
A fiopuluçSo fala apavorada. 

-ac * ^ ^ - - -"J"* 
rmr.o," zií*" 

S"-.'iin io . iticla publicada pelo 
Dailg 1'lironicle, sabe-se aq j i 
que , e m Inkeu , e s t ã o di-M"mbar-

ndo forças que vão reforçar a 
columna do general Oku, quo 
oicupa Kaipíng. 

BUENOS-AIRKS, 20 
Corre aqui o boato de haver 

a companhia Faryes et Chan-

liirs du t/editerranée adquiri-
do os cruzadores argentinos 
Puyrrcdoti o Garibaldi, para a 
Rússia. 

LONDRES, 20 
Teiegramina do Tokio para o 

Daily ü.tii noticia que Japing-
chan, próximo a Niutchuang, es-
tá em pix!tr dos iaponezes. 

— O Cofifclho <t« ministros, 
segundo noticia »> Duth/ Er-
preit, rerolvcu enviar ao gover-
no russo uma nota proleataudo 
contra o aprisionainento dos na-
vios inglczts no Mar Vermelho. 

PARIS, 1!) 
Devido As exigencias feíLs.s pe!o o-

verno hesparibol, d j : o 1'ctil ."tins.ca, 
a:i negociaçõ s entre a França c a 
Itrspaidm sobre líaiiv-cos, hm lido 
aUuus elidiaraço». 

- por terem matado a tiros a!~ 
guns grevistas, foram preso», ini Clu-
ze:, os iriuAos Crelticg, proprietários 
alll lie In>p,>itante fabrica manufaciu-
reira. 

LONDRES, 20 

l ia receios cm Tokio dc que 
a esquadra de Vladivostoek bom-
bardeie o porlo dc Ilakodate. 

—Conimunicações de ret i re-
burgo dizem quo o governo 
russo ordenou a partida de di-
versos cruzadores voluntários 
para o Pacifico, afim de appre-
henderem navios que conduzem 
carvão para os japonezes. 

—Telegramma de Sn«z notieia 
que partiu para o Mar Verme-
lho o cruzador inglez Ttrribie, 
com instrucções reservadas so-
bre o procedimento dos russos 
que eapturarain navios mercan-
tes inglezes. 

—O tfoming 1'o.it, a proposi-
to da captura dos navios mer-
cantes inglezcs pelos vssos rus-
sos, diz que a Rússia quer pro-
vocar a guerra eom a Inglaterra, 
contando com a intervenção da 
França no eonflicto com o Ja-
pão. 

O Standard diz que a Rússia 
provoca descaradamente a In-
glaterra. 

Freemantle, entrevistado a pro-
ssito da captura dos navios in-

g l e zes , d i z q n e o s v a s o s rnssos 
q u e c r u z a m o M a r V e r m e l h o 
d e v e m ser c o n s i d e r a d o s c o m o 
piratas. 

LONDRES, 20 
A esquadra de A 

novamente avietada 
aprisionou a canhon 
za Azatin. 

TOKIO, 20 
O general Kurok 

officiai do combate d. 
ling, diz quo essa 
brilhantemente ilefe 
brigada do primeiro 
exercito. 

Accresceiita essa p 
general Kuropatkine <"• 
gcncraee Kcller o 
que atacassem 00 ja 

O general Kachti 
quatorze l.utalhões 
nhões, iniciou o alac 
tiocedendo, asoim o 
ral Keller, por ha-
nhecido a superiorii 
tngeiiB das posições 
zes. 

Os generaes rus.n 
se para o passo de i 
sendo ahi surprei. 
outras divisões jnp. 
derrotaram comjuct 
neral Kuchtinuki. 

O generai Keller 
batalhões para re 
que recompo/. suab . 
con novuiiit-ule os ja 
do entá • i.iiuu ido 
ria ja,.oueza. 

(Js sobrev.vcn: ^ 
baio rcuraruiu-nc j.a-.i . 
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r.n í,p; 
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BBDACÇIO s arr i r iN is 
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Te lephons , n. 6 2 9 

* I*U D CO Com- J 
MUtU ' 

adustria o 
lu. Êll'iütfiv 
l|l«. 
todos o» hanitOB aacuvam 
d o alguns coropravnia a 
arem;>to. 
ato do morrado, quo ora 
HCOB ingioie» otfartnvam 

r ,—n.nreio o Iniluhtria 
10 Bnnk ftlr DeutMblaad', 
1.J <_ .uiawrciala Italiano', 

rio ncROpios offt*-tu:i'!oa 
foi regalar, 
fon m f ' « da I - a 12 

'--am hoTitoTi nosrocia* 
nd Ilivor Plat í Ilink», 

.ala Italiano» o «t»n-
ÍJaak», prayj do 

CuOt 
Cu- i íí, quo fô! a ofHlIíl 

>3 a OT dias k viiu. a 
fraaoo, t7S3 

' A.* 
I» '.'01. « t l 

a libri » ! ' • 20» l'"'; « 
arco, % •'»; a tira ita 
R Ú U IURT9 I , • J77, 

ItU-
ri !i n j , 
.-. por 

qui 
0 

trel 
1 f t* j t 

e :it«(l 
•'14' 

'; n' ' 

nsetingí 

ROMA. -li 
O hupr 'iiio 

Just.ea a.i.iu. 
lie- ahs . ... . 

cs-|U.«rlejou a e a « i lilera. 

1rilMi„al .a Côrlc dl 
>ii a v-.it-u;a do Jurf 
UM.v -io>> ' i l ivjo, quê 

1'KTliR ;«Ul!0'l, 
O ficifl ae-iiisei ,a 

me rned.das eie-rri-
sa-i dos liliiillstas, 

tT' 
::LS para 
lg<ira que 

que 
, repres-
a Itllssla 

de eude seus direitos contra o Japlto. 

WASII NOTON. 20 
1 ' 

noi 
me 
ara 
mo 

r. 
i?OV • t W F f M • 
11 V 

limi 

S. 
Foram veiid iios a nma casa corn-

mercla! da A lemauha duzentos e e ;a-
tro ea'ihrves velhos perteacii les ao 
exercito chileno. 

BUENOS-AinrCS, 50 
Falleeeu ne.ta capital o r ironei Ilu-

zas, dlrei-Ior da Escola Superior de 
(iu-rra. 

—Os oiernrlos sapateiros cn vis'aS, 
a'lrar m lombas d - dviiarnil • lias ca-
sas dos s'-,is colle/as q ie nlo adneri-
ram ao movimento cr-vista. 

N lo houve vlclinias. 

BIT.NOS-AIRES. SO 

O comrnerrio ilpsfs capital te>-r; .-
phou ao sr. (íoro tiar'a. niirr tr - i.r-
•fULino junto ao loveri io I ra-l'eiro, 

d -iiio 1'trai.do os PO I S .-e preju .:os 
que com a e\poria-"o ilas farl-
li ,k.s arg"lllli as paia o lira i le ped n 
(í^-ihe que apiesse as. iieguC!iH'f'es para 
p'l-a- epi cond çõe.i e./nac - as uorlc-
ajnrrcaiiüs. 

R U I ' < O.UM erciai, na quarta pa-

. 3 r O I 3 A O 

- • verpool de aluodío do 
a moeda nacional ao 

•v 

'O CjrnmTrü) d? S 
''luta 

dia 20 de julho 

nediano bom, I$I72 

... . ío bom, l l t í l por fcllo. 
Ui-i\a de 2') pontos 

T Ui-n-aiUi, accevsivel. 
em Liv 

A parte 
iu' ina. 

eom inérc ia ! r.a qua r t a 

K' nosso agente em Piracica-
ba o sr. Henrique Brafiilien 
íii-oprietario ila irraria Tirasi-
'.csc-, á rua Direita, 182-.A. 

Oi; iioeeoH assignantes daquel-
la cidude deverão inti-nder-so 
com aquelle senhor sobro a r •-
tc rma dc suas assign ituras. 

Notas c noticias 
0 sr. d. José de Camargo Barro', 

bispo diocesano, retribuirá hoje a« 
visPas que lhe fizeram os ponsilles da 
Ilulla e lia Allemauha, e em sepilida 
Visitará as obras que e.sl.lo sendo exe-
ciilailas lia iv.-reja do S. Coraçlo de 
Maria, para c. grande retiro do clero. 

Seguiu bont m purn o Rio, pelo 
noPturno, o denotado estadoal «r. dr. 
p.ilrn Albiies da Silva, que vai e n-
ferenelar com o sr. presidente da Re-
publica sobre assuuiplos referentes á 
policia paulista. 

Por falia dc espaço,deixamos dc pu-
Id.car, hoje, uma fUirla de l^irlujal, 
da ir ssa illuslre ci'lla|ajra'hir.i d. Ma-
ria Amalia Vaz de Carvalho, i s corre-• 
pondeiiciiLS do interior du ii>t.uio e uni 
artigo solire o abastecimento de a.-na 
á capital. 

Foi nomeado o sr. Sócrates. Ilonorio 
d Ávila para o car^'o de eserivSo da 
collectorla dc Pinheiros, sendo exone-
rado, a o do, deste cargo o sr. Ma-
noel d - Almeida Sobrinho. 

Foi honlein organlsado o de-relo no-
meando o sr. Joaquim iernaiides pa-
ra o cai-jo de escrlvüo da eollecloria 
de Jabotlcabal. 

Os srs. Sampaio A- C., nepoelí ntes 
em S. Car os do Pinhal, manifestaram 
ao sr. secretario <ia Agricultura o de-
sejo de Iniciar para o e\trnngplro a 
exportação das nossa» ftnietns. I'ora 
isso pediram aquel es agricultores o 
seu auxilio peranle o governo e a lil-
recloria -Ia (iomji.i:ilila Paiili la, ailrii 
de obíerem isenção de impo-to e de 
frete-, para apc níeira reme • ; qu", a 
titulo di- expi-riencia, pri lemiem en-
viar para a lilglab'rra e EsUulos-lni-
d"s, excedi-ndo a remessi de uma 
tonelada de finclas para e;,da um 
da/piellcs palies. 

li sr. r. Carlos Botelho, «errelario 
da Agricultura, de-a-jnndo a| n.veiUir 
a Inieiaiiva daquelies a^rieut!"i-es, so-
lieiloii-lhe., expuzessem o ph no que 
It-ui em \'isLi executar no sentido 
laquella ex|K,rlaç.1o, allm de certlll-
car-se <la sim viabilidade, ou sentes 
que liie occorrercm evlt-.r, pura o bom 
exilo di' sua b-utaliva. 

0 sr. d. Jo«i-
hl~po diopp ani, 
jantar, lio fal-
se. hor 
eeiiza. 

Para 
Cabido 

le Cam-l-go 
ofTereceri I 
i Epi-copal. 

abrini, arc-hbpo 

liarros, 
-je um 
a Mon-
le Pla-

i jantar 
1 l-i 

íoram ci 
reuulnr i 

iiivlda-los 
secular. 

l n ' 

I»' 

WASIIIKOTOM. JO 
Caíilu um ralo «obre o 

de S. Luiz, cansando e..o: 
zos. 

Exposlçüo 
lie, prejul-

USf lOA, 10 
D cruzador lurut Auflia, da arma-

da porlugueza, ira ao tlio de Janeiro. 

o O A . 1 

O lucrcíido do Havro ahiia iionU-m 
calm?, a ü '-anI-OH, inalterado; Ham-
burjjo, calme, a :i3 pfannia» t; íl-4, aoa 
huixa parcial do 1,4 ile pfenr.ic; 
drot, calmo, a 33 ahitlings c 3 d., IdiI 
ttrado: Kova-Vork, estável, inalterado. 

Ao meio-dia, aSo honvo Lltcraçfio m» 
m«icaio lio tiavra, la.ra no ilu li-ia 
buiao. 

A p a » « c « m foi drj .2*'! laeca*. 
Em Paiitop, anlrarain liontuni4',.e7a »aa-

c&it, • nu hio, t.«:,3. 
O aiat-nado de SauloK «dl.ive c.lnio, 

santlt» n«uociua laaliaadvd na baas 
•le MOIC. 

Veadas declarada*. Kl.000 «acras. 

Cenimoni|.«çan 'Ia Ctnlrs a« Ctmmtr. 
ci» Ir t if* le t. Pua!*. 

KaTÍBcnlo hnnlem: 
> , , , alWO por D Mio» 
Café Batido. . a iftOO > • > 
•aaolka . . . « S f f l O a M » » • • • 
Vaadae, r*(TiiarM. 
•ereade, rala*. 

O U A l t a t o 
(au a. eici .o) 

Hooteai, o .(.oadon and Rivcr Flata 
Dank>, baneo Conuaereio • lndoalría, 
.nramiiaaiaelia Bank flir D«'ilaelilan4> a 
, H.e Hríiwli Bank of floulli Ameriea» 
affixaram na abartura do mereado a la-
in de I- d.; o 'Ixtaéon antl Braailias 
Bank>,ade 12 IjM, e o •Baacr. Conimercia-
e Italiano., a de 12 IflS. 

Ao m«i« dia, o «Loadon and Brasiliaa 
Bank* a «Baneo CommaveMtla Italiano» 
aiteraram aa anaa renpeetlra* tahellaa 
para 12 d., qna (oi mantida durante • 
reato da dia. 

Xa abertura do marearia de earnbiae-, 
os baneoa, < exeepçâo do Ba n o COM-
mareio a lo4«"tria • «Baneo rommr reia-
'a Italiaao,, qoa naaoeisTam a 13 fa-
ltam a ao4a«S« da a l|IS. 

A i N ti* tara a 4* aaaM, a k i a 

o <-• aiinuiiciado. 
UH diücuiso» proferidos ci.n-

tra a concessão tinham uniea-
Bienti; um effeito—rctardal-a. Não 
bavi-i, estamos dis::o convenci-
d ', um só deputado- nom rnos-
i.,u o xaito sr. Germano Hass-
Jocker, o i o grande sr. Cassia-
no—que duvidasse da illegulidu-
de dos motivos dc.ermiüantes 
do pedido para a licença; mas 
t ia preciüo punir o sr. Varela 
pfsldS tíenias.as de suas aceuB i-
çt ".s contra os magnatas da »i-
tiuição. 

In- faeto, o promotor publico 
baseou-se num inquérito radi-
calmente nu lo, jiois se firmava 
r. i prova testemuulial suspeitis-
Biuia de nove emjiregaflos de 
policia, todos de ínfima catego-
ria e uue tanto d riam m , como 
bem, do sr. Varela, dcsi.e quo 
ÍSHO lhe* fosse orde nado. Se o 
ininísU rio publico s > ti vosso ser-
ventuários que comprehendes-
6i m a ri-s icitabílídnle d ' sua 
investidura, o tal ínqu>r > s -
ria keade logo posto á margem; 
elle, porém, devia ccnstituir o 
inicio do proce so ( e desforra 
e, por esse mo iv<>, nuo obstante 
as nuas condiçot-6 t< raiologicas, 
fo. aproveitado. 

Pinaotiaatido-o, a Camara deu 
uma prova sob-uno do couipre-
h< nder o seu papel, e . o um 
nioiio tão n t.do eomo o seu il-
lustre presidente, que não teve 
embaraços em asseverar, doa;t > 
da eua curul, não l.acer sida 
prts.t Htinl.uni d<jiutudo. 

Tudo ÍÍÍKO estava nos livros... 
Não tu podia, nem se devia < s-
licrar ouira couBa; o contrario 
in>portaria num absurdo. 

O caso, entre tanto , deu ense-
jo a uma B"ri.- de incidentes 
ciu-ioãOB, out ras tantas d e m o n s -
trações do critério oe unia >-po-
e.i u du indep i udenc a d e cara-
cter iia alguns dos ic .í corv-
plieus. 

Aa theoriss dos ire:- tempos, 
dò cr. Mello Mattos, tido eomo 
especialista em matéria eriini-
nn'. e e m r â o de exeollente [>re-
le i to pera as revistas tli atines 
do nnno e dfio a justa medida 
da admiravel e-rebraçãu do in-
ventor. 

Os argumentos, quasi pugi-
Jislae do ar. Oennano Hassli>-
eker e «a razões jurídicas do 
sr. Frederico Borges, pr ivaram 
formidavelmente a bravura de 
« in e a profidtoeia de outro, 
muito embora A:-B vtre que 
ambos não passam de simples 
bouffonntrie*. 

A verdade, todavia, é que o 
sr. Alfredo Varela vai ser pro-
cessado, e os preeedenbs aueto-
risam a garantir a sua condem-
naeão. Berá, talvez, obra de pou-
co tempo. 

Isto servirá de lição aos que 
de futuro tiverem velleidades op-
posicionistas, ou de iconoclastas. 
Klles, por cerlo, se kmbrarão 
de que a inviolabilidade do de-
putado, ou senador, só é real, 
-quando Be obedeçam sem dis-
crepância as ordens dos supe-
r i o r e s . 

E o s r . Ba rbosa L i m a , q u e vá 
p o n d o a s ba rbas d e molho . . . 

a á. 

I ri-'! I.UÍ7 Ferreira sub-
ia Justiça no !> strietr 
e I li a • sr. dr. Jas ín-1 e 

1° promotor pul lico. a se-
•r<i'i-iM--inla-So r -a t i -a no 

de 

rx 

quaes fiein]ire 
cOmmuii ieaçoeh, 

Mon-enlr r labrlui, areei ispo de 
enza, \imitará hoji-, peta manhS, 
mii.ario Episcopal. 

o sr. dr. José Maria Boui-
I, juiz da 2." vara, o sr. dr-
*! Machado Pinheiro Lima, 
sidonte do Tribunal de Jus-
, dirigiu homem o seguinte 

me fizestes em officio de 15 
corrente, relativamente aos 

lalbos da 7. - Beónãu do Jurv 
ta capital, por vós presidida, 
az-nie louvar-vos pelo zelo, 

... .ivid.-de e proniptidã i que 
de envo! tes cm o dito traba-
lho, que iinto interessa á causa 
da justiça. 

C1V.1 de sessenta pe-sòas vRo fazer 
urna repre eutitç..1o ao -r. pri-Ti-to, fio 
sentir)' de ser ligada a rea iiesario 
ijolla a rua da C insolaçSo. 

K* muito justo o pedalo daquellas 
la^ssóa», tendo-se cm conta os benéfi-
cos resultados qne dclle advlríu para 
os moradores dacpiellas vias poblieis. 

11 sr. pre eito, sempre saiip.lo em 
atiender a.s pessias que se iln s d ri-
V ia, cvrtamcute d ra o devido apra-
ç , aquei u r-preseutaçSo. 

0r;ranisoii-se em Santiago, com o 
capital de SOO.OOO pes j-, um svndien-
10 que se propõe a explorar PIO Mal-
leco as indiistr.as pastoril e fabril. 

para attender ao primeiro desses 
intuitos, o syndlcailo Installars de-de 
logo grande.s 'azendas de e-laçilo. 
para attender an sivjundo, creari o 
syudlcato uma sociedade fabril, que 
desde iogo iustiluira prêmios 1 ara os 
m Ihores prialuetos de criai;,Io e para 
11 melhores produelos de criaçfto t 
liara os melhores laclicinios ar-resen-
laiios. 

\a sala de trabalhos do lor -ai dn 
Cnmnfrio, fio itio, foi poltocad rinie-
ho-itern o mclaihlo T i brrinzi eom 
o busto do si', dr. Josií (iarlos !l'^lri-

ues, 'lins-tor daquella folha. 
Esse trabalho artístico, moldado em 

;esso p<-lo sr. Rodolpho Hera irdelli. 
<,i vasa do em bronze em S. Paulo, 
M,b a direce.lo do sr. dr. Man os de 
Azeved . lia» olflcllias do Lyccu de 
Aries e Ofícios. 

Como se v.\ apesar ile sua moiíes-
tla, as offlciaas do Lyeeu oroiiuzcm 
veriladeiras obras d'arte. cuia p.-rfei-
r* , meri-eem do nosso Colle :a do Hlo, 
a- nii-i- isonjclras re'erencias 

lidades fora do Estado com as 
temos rapidas 
eouveu i l u i p v a i . 

a invasão e conseqüente propa-
gação de tão grave enfermidade, 
que, ainda não lia muito tempo, 
causava periodicamente trran leis 
estragos nos seios dns nossas 
populações. 

Tomo, pois, a liberdade de 
chamar vossa attenção para a 
conveniência du providenetardes, 
afim de ser dada a máxima ex-
pansão ú pratica da vuccinaeão 
e revaccinação, eomo meio único 
capaz de pór-nos ao abrigo dos 
insultos do mal. 

Neste intuito, determinei nesta 
data que vos fosse feita ri in es-
sa de tubos de polpa vace.nica 
e, funccionando o Instituto Vac-
cinogenico em condições de po-
der fornecer excellente vaceina, 
em quantidade sufficiente ás ne-
cessidades de todo o Esiado, po-
deis requisitar, em qualquer épo-
ca, a quantidade que julgaidoi 
necessário. 

Esta Direcloria espera que, 
tendo cm attenção o que precei-
túa o reguliimeiilo Saiiiiario 110 
Si 5" do art. 1", isto é, a organi-
zação e diretção do serviço de 
vaecinação e revaccinação pelas 
Municipalidades, etnpregareis os 
possíveis esforços no irilni.o de 
coiiticrvar indeninu a saúde pu-
blica local. > 

Pagamentos auelorisados pelo sr. se-
cretario do liit rlor eJusta;a: 

a Ijyht: á mes-
ma: S-.iii*J60, a Josa Martins Iteal; 
>-.3H«i«i, ao mesmo; t::tsso»<t. a d. 
Anna Ferreira da Cosia; Í21Ç-20, a 
mesma; (AM -̂s-Pi, a l.aenimerl -.V li.: 
(1.8 aos mesmos; aflCSsiSj, a l.oppí 
Correia A C.; a Josi1 (.yriueo de 
Almeida: 2Vi 13. :i Sanla Casa de S. Ro -
que; l:znet, a José de Sou.-a 1 lliw-iro, 
MG. a Atraio 11 nazza; 11281(10, a 
Jo.lo IleinZ'-; HWWI , a d. Sebastiaua 
(iliaves i;,rrr:a; SPi*. a l.rlmundo Ma-
gno da silt,, Braga; a Cotnpu-
ulda I 'lephomea. 

Ao 1" secretario da Camara dos De-
putados Iransnílttln o si*, ser-reiario do 
Interior uma copia das medi ias refe-
rentes ao e v r e i e l o d . pri.fe -o pl ar-
maeeutiea, ,-qire^enladas pela Socieda-
de de lledieina e Cirurgia ile S. Pau-
lo, por intermédio fia Direcloria Sa-
nllaria, medidas essas que deseja a 
i.ie-ma 'oeie lade que sejam incorpo-
radas ao projeeto de lei qne solire o 
as^umplo e-ta se.ndo dlsi-ulldono (ion-
gre.sso l.egislal:V-í do Estado. 

(1 sr. Ilydio Hodolpho M.ii-e-is Ta -
veira, esenvfio de paz e ofOeial do v -
glstro civil de Cravinhos, obteve Vi 
dais de licença. 

Por intermédio do sr. scrrelario da 
Justiça o juiz da I * vara eivei da ca-
pital eon-ullou ao Ministério daJustl-
ea e Ne ocios Lib'riores da I iilílo. 
jíífteiftSr, ? do con.-
riaati .- ," . r 1 -

Amanb-I deve «er piilillcado no Diá-
ria t)(fict'tl o id Lil que pfie em eon-
curso o oITlcio .e ilMribuidur. conta-
dor e pai-ililor da comarca de Bar-
re lios. 

Telegrapliaram de l.islir,a, ao Jurnal 
da iMtninrrcür, em dala de boiilem : 

«1'ma explosão de aleoo'. que hoje 
iieeorreu numa da- de|iendenc as dos 
grandes aimazr-ns dc vinhos rpie a fir-
ma Pereira S lva pos-ue no Poço do 
iiis|ai, deu em 1.--'iII.JI 1-. rt ihmuniebr-
se o fogo a lodo o esial elec.imerilo e 
em condiç/ies de niio Vi-r rn efTicaz.es 
ie "la-corros prt-slailos li- los l-omhei-
ros e pela populaçílo local. 

Calcula-se que "• pri-juizos attinu'i-
rtu a cifra de cincocnta contos de réis, 
moeda forte. 

Pai/amentos aueiorisailos pelo sr. 
S"crelarl" da Agrleiillum : »a 1, a 
Caetano Velnrd : e,J**!i(i. ao mesmo; 
inOtiiílO, ,'i Camara Municipal de f ina-
ra rema. 

Credito» : d" HO»!»»!, an continuo 
José ItenediPlo (íoines de Araújo; de 
.TlOíSmi, a Clnclnalo de Sousa Cas-
tro. 

O sr. Osear Cabral, qne pretende 
exerri-r o oilleio ile advo ado nos au-
ditórios iia comarca de Silo Luiz, será 
snbmettldo a exame 110 Tribunal do 
lu-tiça, no ilia 2'i do corrente. 

O sr. presidente do Estado promul-
aou honfem o projeclo dc lei que fi-
xa em 4.217 homens o effectivo da 
orca policial para o exercício de 
1'MS, ilisperrleudo o Estado com esse 
ramo de serviço publico a quantia de 

do 

(I dr. 
proeur.-d 
i-> leral, 
Mlauda, 
iiiiub' I-

julgamento de Iieodeelano Maetyr : 
«Tendo o advogado do pres. DPO-

cler-iano Marlvr traddo a m m unia 
re-'aniaçlo contra vosso parecer op-
pondo-se ao jui .'amen o do mesmo 
pr'-"i na ae'ua' sessSo do Jury. p,m-
<uitPi a -eapelto o exrno. dr. prieiira-
dor «rra!, que me respou-ipu Ipcla-
rando n»o SP olpr e-insidTar revo-
gado o art. 1» * ifeere o 11. t .Kit 
de SI de nov mliro de ( 71, pi 'o que 
>p a- a dispost» 110 re-,'iilame, o n. 
J.lflt dp 17 de Vv-reiro ile ts'17, em 
relnçlo h ordi-m d ' |nl.'amento pelo 
rnriòrlo e ordena -do-me que f rov i -
detieiasse no «entMo de v r atendida 
a r PlamaçV) do alludido pre* E ' o 
q -p o raç dizendo qne devei- pr>-
ceder eni rirdem a que o mesm 1 preso 
se n julgado na premente sesf l o do 
J u i y . 

TEM estad . 'n ' e rmo , em Pelt ipolls, 
O prlric P E e Car ab, miii 'S (ro da 
Itália, atacado de uma forte GFPPC. 

A elirc cessou, mas o medic-. assis-
tente auetorisou s. exe. a deixa 
leito, devenilo coieervar-v- ainda por 
algnn> dias sem subir do seu quarto 
parlirular. 

O sr. dr. Emilio Ribas, dire-
ctor do Serviço Sanitario, vai 
dirigir aos intendentes munici 
paes de todas as loealidad -s do 
interior do Estado uma circular 
concebida nos seguintes termos: 

• I l a v e n d o - s e m a n i f e s t a d o ep i -
d a m i e a m e a t e a va r i v l a e m loaa-

C i m i p i m i s 
Em dala de 11; 

di-, o saiiimento i ir iaUv ,lu fatiin 
sr. José Coriefc l iudTs, oMuntdo ne-
gociante desta praça. 

O feretro foi eoiiduzidu 0111 cechrdn 
I ' 1-lasse, com grande acompaulia-
menlo vendo -e as segulnlei coroai 
d - saudades: Amor conjuual, liuuda-
d s d e seus sobrfnlu),; Ti-ihuUi .|o 
amized- dos irmãos MaKo.s, Saudades 
di- Adelaide e sobrinho.; Saudades do 
seu» filhos. 

Por eslar ausente o respectivo 
fuiíPcionario, nilo houve hoiilcrii .11--
paclios na Intcndencia .Municipal. 

—'• ru im. bai-Ao Geraldo de l ie-
7.Piide deu ao Ivceu iü.OiXl (tiol! J 
saccos Ip- café, 2 de feijão, I rarsuel-
10 de Calma e i sacc.oi de I u-.in;as, n 
o dr. IJaurresI1Pi | 
í " . 

I t i o C l n r u 
Em dala dp lü : 
Em reuniSo de assemliléa teral, foi 

atile-honlein eleila a nova dlrcetoi l » 
da Philarinonii a ttw Ltarmise, que li-
i-ou assim constituída: 

Presidente, dr. Fernando Paranlios, 
reeleito; viec-presideute, eapdiio ii-,u-
rad'. Ilurlie, reelelfo; vci-elano, capi-
t.lo Carlos Cruz, reeli^lo; (hcsoinci-
10, dr. ligou Fraukeidicrg, reeleito; 
|irocurador, Fábio Rocha. 

Foi an.lamada a ron.müsHo d-' exa-
me de contas, coiuliluida com os se-
guintes srs.: major José JaciilUio de 
Moraes, José Cordeiro da Silva Ur.iga 
e Jo.ié Oavld. 

—Regressando de S.lo Jollo da t lo-
eaina, passou para Umelrs , onde re-
side, o sr. tenpnte-corouel Antônio 
Enleves dos Santos. 

- Aute-bentein, a farde, foram su-
lenni-nienle entreguei aos novo» fes-
teiros de s. Pedro ns rcspccliviia ban-
deiras. 

—L111 rrgosljo do amiivprsario de 
sua interessante lilllinha Alcín.i, o sr. 
f- ti-.dianio Pedreira e sua oxiua. -ra. 
r 'Uniram lionlem, em belta ft'»<a in-
tii.i.., iniiito-, dos seus amigos, ulTere-
eendo-lne.s esplendido jantar. 

I) sr. pre.sidenle 
je de-paciai coili-
cre(arlos. 

do Kslado dará I10-
rtivo eom seus se-

O sr. dr. Anlonlo ile Godov, elie'e 
de poliPia. visitou hontein. ao meio 
dia, a Cadeia Publica e a ppnllenela-
r a da paaibil, pm companhia do sr. 
dr. Mi-III- lie Cod.-iy Sobrinho, juiz 
da vara erlmh.al. 

11 visllaules encontraram tudo em 
Ma ordem, pelo que Mlellaram os 
dlrcclon-s dos ihais eslabeleeinienlos. 

P 2 L 0 

S i i n t o w 

E1.1 data de 10 : 
lionlem, a tarde, fres Indivíduos, 

sendo um brasileiro e dou- hespa-
0tiAe«, a titulo ile Inspeeb. es samta-
rios dirigiruin-sr ao prp.110 n. fl da 
rua fir. Alexandre Rodrigues, onde 
foram recebidos p*-la senhora da easa, 
em vista do dono 11S0 e.slar pre«e.ile. 

proc-ip ii 10 a visita, esles individuos 
neontrarani e - um terreiro tr s ual-

Iiliba , que a li aeliavam, em vista 
de serem neces-arias paru um doen-
te. dPrrubsram o cercado em que se 
adiavam presas aquellas aves p. Inti-
mando que fr>ssem retiradas dalli, 
usaram de t rinos itri-sseiros para 
eom n senliora. ^rtaudo- e iucouve-
aieulemenle. 

— Falleeeu lionlem, as 3 (|t lioras 
da tarde, no lio pilai de varlolosos, a 
sra. d. J11 tini Holim de Oliveira. 

A falleíida, que contava 42 annos 
d » e-tade, er., rluva e natural de 
Igua|>e, tendo vindo removida da Con-
ceiçüoflnha. 

—Por determinar,to do dr. Inten-
dente municipal, reabriu-se, no dia 
lx, a ewola norhima da 4* zona em 
Villa Mal..iac. regida pelo professor 
Passos Sob Inbo. 

A' I liora da tarde, eomo ile eos-
tnme. realisu-se hoje uma se«sio or-
dinarla da (iamara Municipal. 

Faz annos lioie o sr. Jose F. Bil-
teneourt I^So ile Moura, cliefe da tir-
ana la-Vi do Moura A C . , desla praça, 
e presidente do (iaatr* Commcr-Jal e 
M n t i a l * t h 

C o u g r e s i o Es tadoa l - 0 expedieu-
tp d > Senado constou da leitura <'os 
parecerei seguintes; 

N. 2S, da. eoinmis-,110 do Obras l 'u -
1'licus, favorável it approvpçllo do pro-
jeeto n f l , de l ! M , da Camara dos 
beputados, auetorlsando a e/jnatruc-
ç9o de uma P'traria dc rodagem que, 
partindo de Campos Novos dc Para-
nupanema, \.i terminar 11a foz do l io 
Santo Anestaeio, íi margem esqu rda 
do rio Paraná. 

.V 2í', da conimisiSo de Intlritcçüo 
Publica, que approva o [irojcefo au-
clori.sando o governo a admlUlr a e\a-
me vago das matérias do t' nnno <!» 
Escola y ru.-: J. 1 . 
>.. ;i«ga a t xa de ;n:itiioula. 

Em seguida, foi lido o olíicio i lo '1" 
secretario da Camara do» llepulados 
enviando a rrsoluçSo 11. l i , dc t!Kt», 
que declara prejudicado o rccurao in-
lei-poslo contra a lei de 2 de dezem-
bro de 18'Jtj, da Camara Municipal de 
Jundlahv, sol.re o aliciamento inuui-
eijjal e condições para a elctçAo ao 
cargo de vereador. Eslc oflir,(o foi en-
viado a commissüo d*- Con diluição. 

.Na 2" parte da ordem do dia, foioin 
approvados: 

Em dis<-us.sâo urilca, a r rdac f * " do 
projeeto 11. U , de l «0 i , da Camara 
dos lieputadcs, que rtxa a força pol i-
cial do Estado para o enerciflo de 
iBOG. Foi e,te parecer a pronndgiçlo. 

Em 2* d!«eus.sllo, o projeclo II. It), 
de H*M, da mesma Camar», c.om pa-
recer 11. 27, auelorisando o poder exe-
cutivo a conceder á proíeasora d. l iai. 
diria Amélia da Silva, do grupo e*co-
lar do Sul dn Sé, mnls um anuo de 
de liifeiiça, em proro?açlto, para l ra-
tainealo de sua saúde, sem venci-
mentos. 

O sr. senador Almeida MogilCir.i fa-
lou sol re o projeeto n. Cl, do U o í , 
da Camara dos Deputados, eom pivce-
cer n. 24, eom emendas, relativo a 
creaçlo de um Imposto sobre o capi-
tal e a renda. 

Na sessão da Camara, o sr. Ko«les 
Júnior apresentou um projeeto reU(i-
vu á reforma da InstrucçSo publica, 
supprimiiido e-eolas e modilicaudo o 
n-guiainento do exerdeio do profes-
sores. 

Foiam approvados, na ordMa do 
dia, os seguintes projeeto»; 

Em 2- iliscus«*o, o do n. I I , deaH 
anuo, auetorisando 9 governo a con-
ceder mais um aiuio de lirnnça ao dr. 
Taneiedo Pltta Pinheiro, juiz dc I ) i -
reilo i.a eomarra dp S. José das Cam-
pos, para tratar <ie sua aude. 

Km :!• iliseusslo, o dp n. 21, deste 
anno, auetorisando o governo n Con-
ceder um anno de licença ao dr. Bu-
la lio da Costa Carvalho, olücial do 
regislro geral r ria^ hypothccaii du 
eumarca da capital. 

Em discussão, o de 11. 21, deste 
anuo, transferindo do município d » 
Mogy-guassú e com r a de Mogy-mi-
rim para o município e comarca de 
Araras as terras de propriedade d » 
coronel Seraphlm Leme da S i ' v » e 
outros. 

X 
O crime da .P»aa?a> Milanar — 

0 «r. dr. Freitas i.u.mura s, I* p re -
motor publico, offereeeu, lionlem. ao 
tr. dr. lírlwno Marr< ndes juiz da 3" 
vara criminal, denuncia cooira Pedro 
Re s, assassino do sr. u-iieule-cocoi»rl 
Armando Ponte», dau.lo-<. eomo u*-
curso nas perus maxim.-v. 00 * t* 4 " 
artigo 131, cximblu do com 11 fi t* do 
art go IH, todos do Coiil o Penal. 

O sun.mario de culpa tulves coaa»r-e 
amanhJL 

Acompanhará a inquirição, pomo ad-
vogado do réo, sr. «ir. Capote Ta-
leule, e, eomo par e auxiliar da Jus-
tiça, o sr. dr. Lios de Vasc« .ce.los. 

Confirma-se ass.m o qu<' dlisem'i«, 
que o sr. dr. promotor n lo '.sarla de 
lodo o prazo, que a lei lhe xoufere, 
cara dar dennnrlM. 

O »r. dr. Phefr de policia determi-
nou h ntem ao din*tor na cadela f a -
biiea que. lo fo que Pinro Reis M t 
em b V s condiç/ies, seja m i w r M o áa 
enfermaria para a p i W o « . 
erimino"»» reiueldenles. 

K pr.ravrt i i i e l ^ o e a m w 
jà te pMW transfWsurta 
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A exemplo do que «e tem feito em 

Araras, a Cumaru Municipal tle W » 
tlcahal cogita reatar de três em be> 
inezes feiras na séde de seu muuld-
lilo. 

1'ar.i conseguir esse dttíieraUtm, se-
0Unniiiiiliü desta capital, com destl-
lio a Ararus, os w». capllifts Melcnia-
ile; tle Araújo Moraes <; Brasiliano da 
GoUa Fonles, prestdeute da Câmara c 
Ini uidouto municipal, onde vlo alll 
estudar a ot','anl«çSo das feira--, que 
H o bom resilla .os t^m dado , miel-
pabuente A pequena lavoura dut|urlle 
município. 

X 
A qulnquascn ria Annn liertriides, 

no atravessar a avenida da Intciiden-
cla, hontem, is '/• da tnrde, foi 
atropelada pelo caminhão 11. «71, ipie 
a derniliou, ferlndo-n lio dorso do |«S 
esquerdo, 110 colovello direito e no 
thorax. 

tiertrudes foi medicada pelo «r. dr. 
Xavier lio liarins, medico da 1'oilcia, 
r o condinlor do raniiiihilo, Kraiicis-

O menor Lute UIsolei, lillio do Ita-
liano Francisco it Isolei, morador á 
rua Capitão Salomão, li. 47-A, hon-
tciu. is 4 horas da tarde, na travessa 
do Quartel, em frente a uma marce-
naria alil «Mente, ao aecendcr uma 
fogueira, fel-o com tauta infelicidade, 
que a cliamma rhcgoti-llie ás vestes, 
produzltido-lhe horríveis queimaduras 
lio cor, o. 

U menor, cujo estado é gravíssimo, 
eslá soh os cuidados do medico sr. 
dr. Luiz Llpiio. 

X 
E x p o i í ç S o d » a j f o l ã o — Acha-se 

iusiallailo no edifício da Sociedade de 
Agricultura, 2° pavimento, em duas 
salas, uai laltoraiorlo soli a direcçílo 
dos srs. Adolplio Ilenipel, pliytopa-
tiiologlsia do Instituto Agrononiieo de 
Campinas, e llenrii|ue Pulei. 

KstSo ambos trabalhando ita verifi-
riiçio da resisteneia e qualidades das 
libras do algodSo paulisti. 

Nu euposlçilo, o sr. G. C. Polysu, 
ehimico irancez. apresentará adubos 
rspeciaes de sua descoberta e appli-
rndos 4 lavoura do algodSo C a ou-
tras culturas. 

lnsercveram-.se os srs. Jos»1 Bueno 
de Uodoy, Antonio José Duarte, Kml-
lio Bueu> Gudoy, Joaquim Autonio 
Silva, Cesarino Bento \elga, Domin-
gos Joíé Ferreira, Alexandre Kilieiro, 
Josú Bastos da Silva, Joaquim lia es-
terio, Pedro Callxto, ScliastISo Lze-
chiei, Antonio de Camargo, Luiz Gl-
itrdi. Bento n. de Mello, B. Hosa, 
Modesto Costa, Guilherme Antonio 
Mala, llercuhmo C. Cotrim, Antonio 
1'erreira Camargo Cunha, Affonso de 
Cospe, Gobo Autonio, Cândido Golwtt, 
Serafim A. Ferreira, Francisco Novie-
le, Josú Soares Almeida, Rodrigo Tha-
ne, Antonio José da Silva; todos de 
Piracicaba. Uemetleu cada um ileiles 
um sacro de algodlo de sua cultura. 

Continuou limitem o acondiclona-
mento dos produetos nas secefles da 
exposição. A lirnia J. Weisshon A C. 
tomou uma sala para expor as suas 
manulhcturns ilo salto de. Ylíi. 

—A exposição de algodlo inaugu-
rnr-se-J no dia 13 de ajosto proximo. 

X 
A carroça li. 2.3S.'», guiada por Ma-

noel Ililieiro, atropelou Iioutem, no 
largo do Jardim, o menor Nestor da 

posa Martins, que por alU passava de 
liicyclrla, lleuudo esta completamente 
damnllleadn. 

O menor saliiu incólume. 
X 

Iioutem foram recolhidos ao posto 
policial de Sauta Ipiiygeiiia, por pro-
moverem desordens, cfacn de 10 va-
gabundos e gatunos conhecidos. 

yiki.il todos declararam terem sabido 
lionlem mesmo da cadeia publica. 

X 
0 sr. Júlio Antunes de Abreu, agen-

te das lotei-los da capital federal, au-
íiuneia paru sahhado, depois de ama-
nliü, a extranflo da grande loteria de 
ciuroeHbi COMO*. 

IMz o sr. Jnlio Antones que desta 
vez venderá a sorte grande, aó pura 

A 
A banda de musica da força policial 

toe irá hoje no jardim publico (Ia Luz, 
de 7 á< 1 horas da uolt.';, devendo exe-
calar o seguinte programma: 

I 
1 -Mancnle—Marcha Irinmpluil. 
II —Wa»ner — Tannhunscr — Ouver-

tuir . 
I I Mcyerbeer -.4 Kslrella do Xwíe— 

SvmphoniM. 
If 

IS - V e r d l -Vraciala—V acto. 
V —Wagner- fW wstres raiitures tln 

Kmimbcrner. 
\ I -Leoncavallo — os Mliitrm — 1° 

•et.,. 
X 

, ir mtcm.is 7 horas da uollc.ua rua 
Coiiscllielro Bellsario, o portuguez 
Vi-aiicisco Rodrigues Ferreira, mora-
dor ua casa li. 10 da mesma rua, dc-
i iois de ler uma forle discussão com 
o seu pnlrieio Annili.il ltodrlgues, foi 
qior este aggredldo a cacete, i f ce l ien-
<l'j ferimentos na face c no aute-bra-
çõ esquerdo. 

í l agressor foi preso pelo S" subde-
legado do llraz e o nflÍNidldo foi me-
dicado na Policia Central, pelo sr. 
dr. Xavier de ISarro-;, mcillco-legisla 
d;i pollel». 

X 
N.'. rua da Saracura Pequena o ope-

rário Ai.gusto de ('.astro, dt' eòr pre-
ta, com íli nrnios dc edade, foi acom-
mcttldo honteni.peta manhS.dc uma 
hemophrse que lhe oeciisionou a morle. 

' 1 obito foi veritlcado pelo sr. dr. 
Arclicr de Caslllho, mfilíco-leglsta da 
policia. 

X 
iis faluii .s penetraram,na madruga-

da de limitem, no prédio n. 31 da rua 
Jv iroso, roubando roupas e objectos 
d>' valor. 

tis qulntaes de outros prédios ila-
quclla mesma rua ti-ni sido egualmen-
te visitados pelos lailrOns. 

C E M Í C A SOCIAL 
«NMVERSARI05 

ra iem nnnos lif»je: 
sr. dr. .losii Mariano Correia, 

advogado no iòr« da c.i|iii.il. 
li sr. capitão Carlos JOSM Rodrigues 

fnnceloniirfo da Recebedoria de Ren-
das. 

— (• sr. Piaxeile» K-selin, zeloso 
fimcciODUio (l.i Sorucalwua. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Segue hoje para Casa Branca o sr. 
dr. Carlos Pereira ile Castro, ni"dlco 
reiidente naquella cidade e que aqui 
o i e r e rm v Isifa a pe^sõg i|n sua fa-
mil la. 

FALLECIMENT09 
Falleceram: 
Montem, ás I horas da manliA, nes-

t.i capital, o conceituado negociante 
sr. I.Varlsto Vianna. 

Sen enterro reallsou-se hontem mes-
mo, ás \ horas da t.irde, havendo 
s.diido o ferelro da travessa Senador 
Queiroz, n. â. 

I>el<ka viuva e uma fllhlnhn, 
qnies apresenlanios a expressSo ilo 
UoMO slnc ro pes»r. 

—No Rio ile Janeiro, n senhorita 
f.nnra Ferreira Martin*, sr. JOSP | 'nn-
ct->eo Pach»ço, sr. nom»nico Meliuaro. 
<1. Chrisllna da Costa Rezende, sr. 
liuiliierni'- Jesé Ribeiro Lima, d. An-
ua Calharlna Xavier, e o Innoccnte 
II"4!^, filho do sr. Arltmr llolllnger 
da Silva. 

—Km Ararnqnara, d. Mnria das f('i-
f - Rit^iro. 

T H S A T B O S E T C . 

8 a n t ' A n n a 
I»ru hontem o seu ultimo esper-tacu-

! • nesta capital a companhia fran-
tnoi. 

Ka prime ra parte, repetiu-se o rau-

iniU* de Hugues Dolorme e Franciã 
Gally—U ctmp do m/mH, em que o 
exneuente coniico Dambrlne tem um 
dos seus melhores papeis. Como da 
primeira represenlaélo, foi multo ap-
plaudldo o sr. Ilamlirliie. 

Na segunda parte do espectaculo, re-
presentou-se, pela primeira vei nesta 
capital, o desopllante vaudeeille de 
André Sylvane e Luís Artus — Lu ru-
lolle. 

No genero, é. uma das melhores pe-
ças que se t'lm dado em S. Paulo. Ile-
clielada de qiti-pró-quós Interessantes, 
de situações de um cômico IrresMIvel, 
le.in, sobre as outras peças do mesmo 
genero, a vantagem do lUo conter 
cousas escabrosas, nem pilhérias • ros-
seiras, uüo obstante ter como um dos 
princlpaes personagens uma coeoílc, 
em cuja case SQ |iassa toda a acçüo 
do segundo aclo, o mais eomlco da 
peca. 

Além dessa cncotle. Oguram na peça 
um huissier Incorruptível; um rlrrc, 
ex-riveur arruinado; uma senhora, es-
posa do hniuier, com pretenertes a 

elTa symbollsadariiá eiiloll» do marido, 
um feroz capltjo, amante da cnroüe 
etc. 

Com esses pei-sonagens heleroge-
neos se tece a areio ilu peça 110 melo 
de Intrigas n situações imprevistas, que 
provocam a mais franca hilarldade, 
objccllvo iiilico almejado pelos auclo-
res. 

O publico applnudlu sem reservas 
Iodos os Interpretes, especialmente os 
srs. Deschanips, o bHissier, o sr. 
Clioisy, o elere e as sras. Dorbeuil 
(Ctjprieime), c lie Kerey, a esposa do 
huiísier. 

• ' o l y l l i o n i n a - C o n c e r t a 

Os tres Kl mios, Lylhlana, Menot-
II, Sangiorglo e llerniance Brothei-s 
conlinóam a ser os arllstas mais ap-
pbuidldos da troup que trabalha 
anualmente no Poliillieama. 

Iloje mais um especlaenlo variado, 
estando pura amanh.l aiinunciada a 
estréa d 'Os Rylanders, aerohalas dc 
força. 

C o m | > n n l i i i i I ) e l l » G i i n r t l i a 

Estreará uesla capilal, 110 dia 27 do 
corrente, 110 theatro SanCAnita, 11 
companhia dramatlra italiana de que 
fazem parte Clara Delia Guarilia e 
Andréa Maggi. 

A companhia dará nesta capital 
apenas seis cspcctaculos, com as pecas 
Li 1 li:itia (li iorio, de Galirlelle d'Ãll-
nnnzlo; I.a Sorriem e Mairellc, de V. 
Sardou: Hamlet; ilmolle, de Guy de 
itaupus.snnt, e (lioconda, de D'Annun-
zio. 

Na Drasscrie Paulitle, eslá aberta 
uma assigualiira |iara as seis recitas. 

P r e f e i t u r a 
O sr. prefeito promulgou as seguin-

tes leis: 
N. 7õ\ de 20 de julho de t'.H)t, de-

clarando d » utilidade publica parte do 
prédio 11. i-1 da rua 13 de Novembro. 

N. 700, de 20 do jullio dc i»04, de-
clarando de utilidade publica as fren-
tes dos prédios ns. 22, 21, I I , l i - A , 
Cl, 2:1 e 23 da rua da llòa Vista. 

N. 7GI, de 20 de julho d 1901, es-
tabelecendo favores para os proprietá-
rios de lerienos nas ruas BarSio de 
llapethiiiiga e Conselheiro Chrlsplnia-
no. ipie, deutro de dons unnos, edillca-
rem 011 reòdilicarem es>es trrrenos. 
adoptaudo a fachada mie a Prefeitura 
estabelecer. 

—Attendendo-sc as indicações 11 
112, do vereador dr. Correia 'Dias, c 
1K), do vereador dr. Gomes Cardini, 
furam remettidos á Cantara os proje-
clos e orçamentos dos melhoramentos 
da rua Vaudenkolk, na Imporlaucia 
de ;i2;:!6:>$filO, e das obras de maca-
damlsaç.no da avenida Marllnho Rur-
cllard, na imporUineia de 2:):tía7}lUO. 

-Mandou-se pagar : 
i:.'>lN)t, a Anseio Coute, pelo servi-

ço de demoliç&o da eur ja do Rosá-
rio; 

Í7!l»!).j8, cm ívsliliiicSo, a Júlio Mi-
chell, Importância caiietonada para ga-
rantlr a conservai;,V) das obras dc cal-
çamento da rua Major Diogo, enlre as 
ruas S. Domingos e Santo Antonio; 
...«WMWíl,..^ !>rt'i« 
para as obras de reposteilo do niaca-
ilam da alameda liarão da Limeira, cm 
junho lindo; 

SHI», a Leonidio Rovae, pelo serviço 
de (lassagem de bnl-a, 110 porto João 
Florencio, evenitado em junho nltiiuo. 

—llequerlmenlos despaeiunlos: 
Dc Rapliacl ia sollno, Pa.sehoal .No-

bis, José Pulmelll, José Folll A Gra-
ziu Mecola e Pliilomena Tuxa, pedin-
do licença; d. Maria lírmellnda de 
Sousa 1 rioste, pedindo prazo; Vicente 
de Castro A (',., sobre imposto, e VI-
derlco Caselli, pedindo ivlevaniento 
« e multa—Sim; 

de Cláudio Femaude-, e Daiuiro Oli-
verio, pedindo licença—Sim, em ler-
mos; 

ile d. Maria de Moraes Coutluho e 
• Inslil Içilo Henifeilora-, pedindo re-
levameiiio ile multa—Deferido; 

de F. Maiarazzo iV C., pedindo para 
estabelecer uma ligaeiio de iigiia 11a 
rua Monsenhor Andrade—Deferido; 

d • Kspi rança Trallucca e Barone 
Clirlspim Micliéle, pedindo licença par.i 
abrir negocio—Ao Thesouro, para os 
(b vlllos lilis; 

de José Teixeira de Carvalho, Vi-
cente Gallucci, Cliri.sliano C. llilieiro 
da Luz, Antonio Francisco Guerra e 
Joaquim Vi"[ra Pinlo, pedindo licença 
para obras A ' Direclorla de libras, 
para os devidos lins. 

—Foram upprovadas pela Dircctoria 
de Obras, á rua do Commerclo, 11. to, 
as plantas apresentadas pelos srs. dr. 
Gracelio da Gama, d. Maria Kugcnia 
Braga, Kocco e Miguel Veclilarelll, dr. 
Pomingos (.orreia de Moraes, llernanlo 
Pfaff, Autonio Dias Souto. Joaquim 
Antunes dos Santos, Luiz Appezzala o 
Miguel Splnelll Calfrero. 

Deve comparecer á mesma reparti-
ção, para esc! recinienlos, o sr. Vi-
ciei' Alammaiia. 

MOVIMENTO JIÍHIGIARIO 
T r i b u n a l do J u s t i ç a 

CA MA I! A CIVIL 
SESSÃO ORDINÁRIA KM 20 IU: 11 l.llo 

m; 1901 
Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretaria, o dr. Luiz de Araújo. 

Pitswgtlis rir dllhis 
lio dr. Camilo Saraiva ao <lr. Del-

gado, as citeis :I27S lie Holucatú e 
:;»áii da capital. 

tio dr. Delgado ao dr. Saldanha, as 
eivei-, ruilo de Araraquara, >11 ile 
Ribeirão Preto o M27 da capilal. 

Do dr. Saldanha no dr. A. Paulino, 
as eiveis ;W2:i de Jabotleabal. :I7!I'.I d » 
capil.il, :i7o:t e ;1J!I3 também da ca-
pital. 

Do dr. A. Paulino ao dr. Xavier de 
Toledo, a eivei 2!M3 de S. Roque, ao 
dr. Br,to Bastos, n eiçel ;!7:tl dc Pira-
cicaba, e ao dr. A. Franca, a eivei 
37H7 da capital. 

Do dr. A. Franca no dr. Arlindo 
Guerra, as eivei ;»f«»i ila capital, e no 
dr. Brito Bastos, as eiveis a * ! i e 3539 
da capilal. 

Do dr. Brito Baslos no dr. Arlindo 
Guerra, as eiveis 3ViH de Bda Vista 
das Pedras. 3679 de S. SimSo, 332'.l c 
:W7H da capital.. 

—O dr. procurador geral do Kslado 
deu parecer na app-llacao eivei 4or>i 
de S. Jollo dn H^a Vista. 

—Foi designado o primeiro dia des-
impedido para julgamento dos embar-
gos sob n. 3728, da capital, em que 
silo embargante, d. Anna Maria Fur-
lani, e embargado, RanhacI ( 
sendo relator o dr. Saldanha. 

JILGAMF.MOS 
fíftheat-rorpn 5 

N. «41. Bòa Vista das Pedras—Pa 
ciente, Caetano de Angells. Concede-
ram ordem para npresentaelo do pa-
ciente á sessão de 27 de Correnle, ou-
vindo-se o dr. juiz de Dlreilo da co-
marca e com cltarjo da parte civil. 

Ap;i'fffiçB?« rirei* 
N. 3 m Franca—Appellfnte, • 

rouel Joaquim Cândido de Mello 
Sousa; appellado, Pedro Pueet. Rela-
tor, o dr. Delgado. Negaram provi-
mento. 

N. 3705. Capilal—Appeltantcs, o dr. 
Ballhiizar Vieira de Mello e outro ; ap-

Sellado, Gulllierme Wlillte. Relator' o 
r. A. Paulino. Deram provimento, cm 

parle. 
Embargai 

N. 3.'i7õ. Araraquaia—Emitarganles 
Luiz Gonzaga Correia e outros; em-
barcada, d. Adellna de Carvalho. Re-
lator, o dr. Arlindo Guerra. Rejeita-
ram os embargos. 

N. 3121. Caiutiil—Kmbargaiile, Jo9o 
Marlinelll; emliargada, a Câmara Mu-
nicipal. Relator, o dr. A. Paulino. Itc-
jellarnm os embargos. 

( ' r o c e s s o H o r i i n o 
8' nfíjiiu, cirlorio tio rscrirUo tlon-

l o r í - l l dr. 2" proinolor pi.bll oolTeir 
ceu ao dr. juiz da : r vara denuncia 
contra Francisco Meulolari, pelo cr i-
me de Icnlaliia de morte. 

r » . u n i 
Dar,to boje nud.enehis ; 
A's l i i oras, o dr. Clcmciilino dt 

Souza e Castre, juiz da 2 ' vara de 
orphums e ausenles e l* criminal; 

no meio-dia, o dr. Miguel deGodoy 
Sobrinho, juiz da 1" vara dc orpliams 
e ausentes e 3* criminal; e, á 1 hora 
da tarde, o dr. Meirclles Reis, juiz 
da 1* vara cível, comniercial e crimi-
nal. 

oflicio, rarlorio ilo rsrrirllo 
dradr U. Maria Hoso, tliventarlantc dc 
Manoel Itodri/ues, requereu ao dr. 
juiz da 2 ' vara a citação de Allierlo 
Francisco, para v i r á primeira au-
diência daqueile Juizo ver propôr-se 
lhe uniu a c l o orilinarla, para co-
brança de I:i23|5ú0. 

—D. Maria de Andrade Barros ap-
pellou da scutenç* do dr. juiz da 2* 
vara, qun rejeitou in-limine os embar-
i'os que ojipoz ao executivo liypo-
Ihecnrio que lhe move Joito José lis-
plndola. 

—José Seliui A- C. propuseram pe-
rante o juiz dn t* vara lima aeçüo de 
excusvlo de penhor contra Aiitonlo 
ltali.de. 

—Sob a prcsideucia do dr. Juiz da 
t " vara, d o e m remilr-se, no dia 2il do 
corrente, á unia hora da tarde, os cre-
dores de Salerno i C. 

offli-ia <l« (irphamtr aitsrnlr», rnr-
Inrio dorsrrirrui Mininninr —t) dr. juiz 
da 2-1 vera julgou pn - sentença n par-
tilha feiia no inventario de Joüo lgm\-
cio dos Santos c mandou queo inven-
tari.mle exliibissc cm rarlorio, no pra-
zo de :> dlus, a quantia de8;300t, per-
tenecule aos menores Joio e Camillo. 

i" oflirio, cartório do escriollo mrn-
nef twívero—A requerimento de Kltl-
netie Roaer Duehen, o dr. juiz da 2^ 
vara mandou expedir mandado exe-
cutivo, para cobrança de Í>20i327, de 
alugueis dos prédios ns. 21 e 23 da 
vila da Coneordla, contra Gaspar Cn-
limtme, sob jiena de penhor». 

Intimado, Gaspar Cullmane png 11 
ilvontiwiiH nqilella quantia. 

.')' offirio. nir/or/o do rterirüo C.ti-
inaco—ü dr. Jo-e Piedade, por parle 
de Curmello ltmn.ino, requereu ao dr. 
juiz dn 2" vara fosse tomado por ti r-
mo o protesto que luzia contra o dr. 
JoJo Jorge de Siqueira Franc por 
falta de cumprimento dn» cláusulas 
do contrato para o serviço do ale re-
de terrenos silos á rua Anhnngnbahit, 
protestando haver do mesmo opporiu-
namenie, pelos meios regular s de di-
reito, a imporlaucia ib vlila e bem as-
sim, a multa de :í:000$000, a que está 
sujeito. 

—José Sclmi nppcllon da 
do dr. juiz da 1* vara. que 
nollllcaçüo veipierida contra 
por Joiio Plllon. 

—Thomaz Xavier Pinheiro appellou 
da s ntença dn dr. juiz da !•' vara, 
que julgou procedente a acç.üo ordi-
naria que lhe inove o dr. Ignacio Pe-
reira da Rocha. 

—Visto haver o dr. juiz da r vara 
recebido os embargos de tereeir-i 
nliorc possuidor, apresentados pela me-
nor Donella Ver/ilo, no executivo que 
Pedro Clirisio do Vaseimento move n 
Nilo Vergilo e sua mulher, o dr. Ita-
yeux, advogado ila mesma, requereu 
inundo .OIVI- Íoii- muiiíiv, 
o que fo deferido. 

—Gnglielmo Glor^i requereu no dr. 
juiz da I* vnra a eiluçAo, |ior cditnes, 
de Aniiiln Rernardino,'para vèr pro-
|iAr-si-lhe uma nivno deecndiaria, 
paru cobrança ila qiiaulla de 7:000$. 

,'e' nfjirio 'dr orphmns c oiiociifcs, 
cnrlorio du rarrirrut Coahirl- Fo'. dis-
Iribuldo a este rarlorio o Inventario 
do tenente-coronel Armando Pontes. 

4" u/ricio, rarlorio dn eserirüo dr. 
Ferreira—0 Ir. juiz da 2." vara con-
Irnmlm.tou o aggravo iulcrtiosto pelos 
Irinüos Franzo! do despnelio que, a 
a requerlmenlo do dr. Gabriel Lc.va, 
na neçüo o: diluiria pula l obrança de 
honorários, em que eonletulein, ninn-
dou o escrivão desi-uar di.i e hora 
para se - feito o nrbltr.aaenl-j dosines-
mos honorários. 

—José Camillo Cnmnr, 
ordinária movida a Ca I 
havendo oblido sentem 
prole.sloti perante o dr. 
vara contra qualquer 
seus bens moveis ipio |1 
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lonyslo Calo, realisou-se hontem W 

segunda sesslo do corrente inei no 
lust ilulo llislorlco e Geographieo. 
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favorável. 
I . " 
ile 

I ' ca i , 
, rea-MSo houve licilanle a 3* |ir: 

lisada lionlem, dos bens penlinra.á.. .1 
Compn liln Vllla Mayrinek, pnra pa-
gamento do exeeulivo liypolhee. rio 
pie a mesma move o Banco de Credi-
to lteal de S. Panlo. 

Por esse motivo, furam os mesmos 
bens levados a leilão e nrreniat idos 
pejo credor exeqnenle pela quantia ile 
K0;(in<i$ de réis. 

VIDA ESCOLAR 
Foi dispensado do cargo de auxilia 

do director do grupo escolar de Sfto 
Manoel (Io puraisu o proiessorsr. Ilaul 
Fonseca, que por ilecreio ile bonlcin 
foi nomeai.o director do grupo 1 vo lur 
de SerlSozInlio. 

—Por contar mais de :tn annos de 
serviço aettvo e estar physicamente 
impossibilitado de exercer o nue.dslc-
rio, foi apo.-o lada, i-or decreto de lion-
lem, a sra. d. Joaquinii Augu.sl.i Lo-
pes Chagas, professora da I " rscola de 
Trememlie, no município de Tuubaté. 

—Foram nomeadas profe>--oras sub-
slituliis as sras. dd. Aluía FausU Mar-
con.le, Cabral, para o grupo 1 -eo ! .r 
de 1'indamontiaiigabn: Genoveva ltive-
ra .Mama de Lnuzadu, para a escola 
do Marco de Meia Légua, e Virgínia Wil-
llnm, paru a cadeira ilo22''(li>lriclofla 
capital. 

—Por 11S0 haver necessidade, u lo foi 
nomrada a substituta proposta para o 
grupo escolar de S. Luiz do Paraliy-
tliign, emquunto estiver licenciada a 
sra. d. Carlota Gouveia. 

—Ao director do grupo escolar de 
Mogy da-. Cruzes foi reeommendinlo 
que nrocedesse a Ulna nova elasMtica-
rüo dos aluamos de modo a corrigir 
n insignificante írei|uenci.i 110 V mino 
da secçiio masciilina, devendo ser ob-
serva i » o maior rigor na mesma e 
nus urde*sns. 

—A sra. d. Cíirlola Gouveln, pro-
fessora do grupo escolar de S. Luiz 
do Paraiiytinga, obteve 90 dias de li-
cença. 

—Requerimentos despachados : 
de Benedlclo de S:i Vianiia rnile-

i.-i ido; 
de d. Maria Angela dos Santos Mo-

raes—Requeira a. Secretaria da Fa-
zenda ; 

de d. Maria da Gloria Ourlque Lis-
boa—Concedo. 

—OfRcio de-p-icliado: 
de Deodalo \ ieira da Silva—Venha 

por intermédio dc aiicloridade escolar 
comneteple. 

—Por falta de verlia, n!to poderá 
ser provida no corrente nnno a escola 
do sexo masculino da villa ile Cara-
gua tainha. 

S P O B . T 

Passou 
UMetfra 
trfllrt do 

a denondnnr-se Avtorinr/lo 
Tres R'0< o Spnrt C.lnh íli-
Snrte. 

Depois de ser lida e approvada 
acla da sessío anterior, passou-se 
leitura do expediente, que constou ( 
vários papeis, enlre os quaes um p 
recer favorável da coninil-sSo docol 
Ias á proposta do sr. dr. Joaquim Ptl 
to du Silva Cintra, auctorlsoudo 
lliesoiirclro do Instituto a tomar 
slgnatura, desde Já, da revista Soei 1 
Soriale e das obras da hlbllotheca 
mesma revista sobre hlsloria e gi 
graphln. 

Foi approvado o parecer, 
Foram proposto» soeios: elTectlvi 

os srs. dr. Bento de Camargo o dl 
Armando Prado, advogados, residi 
les nesla capilal; correspondentes, 
si», pnnre piiblo llcruandes, boi 
de letlras e historiador, residente 
lluenos-AIres, e Vicente Ferreira de 
Rarros Wanderley de Araújo, resi-
dente cm Pernambuco. 

As propoilas foram á commtssüo do 
admlss.to de sócios. 

Foram lidos, em seguida, os parecc-
res desta commlssüo favoraveis, A ad-
mlsslo dos srs. dr. Anloiilo de Bar-
los Barreto, lenle dn geologia-da Es-
cola Polyteehuica, como sócio etlectl-
MI, Olióniel Motla, como honorário, e 
James liurav, como corri spondcnle. 

A primeira proposta licou sobro a 
mesa o ns duas u limas foram tiume-
dlatamente npprovadas. , 

O Uiesoureiro apresentou, em se-
guida, o balanceie d » segundo Irlmes-1 

Ire do corrente niuio, de aeckdo comi 
o disposto no S ti", artigo 22. dos es-j 
talntos. Foi approvado o ralancete. 

ti sr. l loraciode Carvalho oifereeeu 
no Instituto 11111 ínriíii do bnnquetc que. 
a iniinlclpnlldad d Lion uliereccu a 
Sodl Carnol 110 dia 21 de juuho de 
18.11. e a saIlida do qunt o presidcntoi . 
dn Republica Frauceza foi assas ina-* 
do. (1 mesma soclo ffeivceu tnmlicm 
o discurso pronunciado por Sadl Car-
nol naq ielle banquete. 

Por um soclo foi oITerec do n i » V m 2$. 
far-simile do I " numero do Corrriol Pedido á Companhia Nacional de 
Paiilihiam. jLoterias dos Estados. Caixa, 616. S. 

r. Oeluvio hsselln, lendo dc rc-^faulo 
• liara rbaluba. oltercccu va-, ' 

ao lnslliiil 
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Km seguida, passou-se á I o parle dq 
ordem do dia. 

11 sr. presidente communlcou no In-
slilulo qae rcalisou a compra de uin 
len-eno de 3 metros de largura sobro-, 
13 de fundo roolaugiilar. nu rua Hen 
iimiii Conslant para ser construído o 
alaccle destinado ao Instituto llislo-
Ico. ' 

A compra foi cITeeluada com iodas' 
s íorninlldades exigi ias. 
Declarou ainda o M\ pre-ideuie que 

ai convocar uma r- unl.lo da direcio-, 
i.i para estudar «s meios ip-ees :.rios, 
a, : a e\ivue.'io do plano que deve, 
a traçn-lo por 11111 dos engenheiros 

coiKrucloic-. q-ie faca parle do Insti-
tuiu. 

O sr. Miranda Azevedo pronoz (|U8i 
fosse nomeada unia comniIssSo para 
adquirir donulivos afim de auxiliar a 
consliueçilo. 1 

Foiani nomeada, para l-il fim os 
srs. Romeu Miranda, Carlos Re|se Pe-
reira Guimarães. 

Passou-sp depois á segunda parle da 
ordeai do dia. 

O r. Mlran Ia Azevedo cnmmuuicou' 
nehar--a quasi eotieluido o A1 numero 
da li, i<lndo Intitulo, cuja dlslribiii-
ç l o deverá ser feita na próxima ses-
são. 

Por tini, foi rejeitada uma proposta 
de venda ao Instituto de da 1- collee-
eões 1I0 Jorital do C,o'ii)ncrrio, de dons 
sei'- -lies, correspondentes tinimos di-
versos. 

Nada iiin's havendo pnra deliberar, 
foi enecrraila a sessüo, scildo designa-
da outra para o dia 3 do corrente, 

SÜCIEIIVOB SCIEXTIK CA TU', s. tnvi.lt 
- Hoje. ás oilo horas d 1 noile. 110 lar-zo 
de S. Francisco, 3, séde dn SoeledndOí 
Paulista de Agrlcuítlirn, sr-ssáo ordi-
narta. -
a apicullura e illnstrará a su.i confe-
rência com vario, npparelhos. 

ltua 

de Me-
de 

S. Bento, « I , 

DR. BERNARDO D E MAGALHÃES 
-Moléstias Internas (Clinica medira). 
Residência : rua dos Gunyanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 16-A, da i ás 
3 horas. 

DR. VIEIRA DE MF.LLO-Cllillca ge-
ral de moléstias agudas e clironleas. 
—Tratamento especial das M O L É S T I A S 

D A P E L L R , SYPHIUTICAS E VnlNAlltAS, 
do nrthritlsmo, hcrpctlsnío, rheumatls-
mo c gotla, cczemas. furunculos, man-
rlias, varlzcs, pustutas e ulceros. al-
IcraeOe.s das unhas, quéda do caliello, 
corrimeutos recentes e antigos. C011-
Millorlo : R I T A I1A O U I T A N O A , 1; rest-
deucia, alameda Glette, 101; leleph. 
MO. 

DR. A. LUIZ DO REGO-Medlco n 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tias de senhoras). Resldeneia, rua das 
Palmeiras, 11. II. Consultório, rua de 
S. Bento, n. 93 (de 1 ás 2 l|í). 

DR. BRITTO PEREIRA—Clinica me-
dica cm geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consullorlo, largo da Sé, 
7, dc 1 ás 3 da tnrde. Resldeneia, la-
deira do Carmo, 43. 

DR. LAS CASAS DOS SANTOS, me-
dico. K* enconlindo de 1 ás 3 liorns 
cm sua resldeneia, rua llarSo de lla-
pcilnlnga. 38. 

||R. GAMA CIvliyUElRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência e consultorio; rua 
(Ia Caixa d'Agua, 3. Consultas, de 1 
ás 3 da tarde. Chamados 11 qualquer 
hora. Tclephnne, 1029. 

A O B 8 R a D E N T M T A 8 - O 
Botieão Unttrial, ea»a eeparfd 
de artigos dentário^ n «o tem» • 
concorrência das mm» eongM»-
rca, porquanto 6 a primeira nes-
te eenero em todo o Brasil. 

Mantém depoBÍtos nas princl-
paes cidades deatc Eatado,conio 
BantoHL Campinas, Rilieirío Preio 
e Franca, e em Ubcrnba, no Es-
tado de Minas. J . 

Importação dlrecta dn« prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes o cnsns do comprnB em 
Nova York, Pliiladelphia, JiOti-
drep, Taris, PtiUligcn o Mbor-
fold.—Januario Loureiro & C.— 
8. Bento, 10. Caixa, n. 71. 8. Paulo. 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
de Iulio Lyon, rua da Caixa 
d'Agua, 8. Juros modicos. Benc-
dicto Diniz, avaliador da casa. 

T E R N O S DE BRIM e de ca-
gimira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots o vestidos 
para meninas. Enoontram-se para 
todos os procos na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

BOM NEGOCIO—Quem preoi-
aar do artigos siinitarios, ines 
como: Latrinas Pcsenrins o da 
outros ajrstemas, lavniorios da 
taduH as qualidades, mlctnring, 
bidets etc., etc, dovo Ir vêr o 

Sreço e a qualidade no deposito 
e Francisco Notnrobci to, li ave-

nida Rangel Pcstnnn, 11. 142. To. 
epltone, n. 1087. 8. Paulo. 

C O N F E I T A R I A P A U L I C E ' A 
—Rua Quinze do Novembro, 2!>-A 
Berviço para banquetos. 

Alberto Fonseca <C C. 

T R E N S DE COSINIIA—Fer-
ragens-, objectos de utilidade o 
de phantnsia, por preços etn 
conipetcncin, na liquidação ria 
CASA JOÃO PAN8ER, largo 
de S. Bento, n. IO. 

que 
encontra a legitima Agitada fiai-
leza, especifico contra ns espi-
nhas c manchai do rosto. 

OS C IGARROS CARLOS GO-
MES distribuem dez jjrcmios 
inensaes dc cinco mil reis. 

CASA U E E T H O V E N - P i a n o s 
e musicas.—Chiaffarclli & C. Rua 
dc 8. Bento, 20. 

Loteria Esperança. 
Resumo geral dos prêmios da /.Io' 

jvlraeçío, realfsadn em Vrncnjú em 19 
• de juifio de 1904: 

102» m. 

numero, terminados em 

Todos os números t- rniitia 
í í l i lèl 

Todo 
i i l i lélll -'ij. 

Todos os nuniei 
U l i í t-hn '•',<• 

T.alos o< nuiner 
lèt.i ÍOO. 

Pela Companhia Na' 
ítlos t.símios—1. C. dr 11 

Caixa, Olll, S. Paulo. 
-SL . O . CS. 3 . C 5 W • T 

E ^ r o m i A Ç O K 9 

O TEMPO 
Votrlim Vetrnrotofllro da fijtmii 'Hrlo 

inittjrcpltiõt r Geohr/ii a 

20 iii: jri.no 
P.arometro, a o1, ás 7 liorns da ma" 

11I1I, 7oí.7 min.; 2 lumis d.i larde. 
70i.i1 mm.; 9 horas da noite de ln>ir 
tem. 7(i-,.ii min. 

Tcmperalurn; mínima, ICít; ma\l-
ma. '.'12. 

Venlo prediiininaiite, alé ás 2 horas 
dn tarde, E. 

Chuva ietii 2i lior. sl, 0. 
Tempo ••'-rai, claro. 

o edimavel dr. It. r! C-creve-i 
ile Muitos; 

• Peço-vos ns seaiiinlc. 
110 meu ai t i ío de liont' in 
em jtndiu. 

Dever--e-ú |êr: 
V. Artindad' notar... A 

e o dc- ppacceínieulo ile tui 
de .a'eilo 1111 ifh.is -olaresi 
t-nin sempre uma nllerncVi. 
iiie:io> nceeiitiinila, 110 equitibr 
natniro da 110--.1 atmospliein. 

VI. .1 '/rada e o laraura... A ilu-
raçíto de eudn tóco resinoso poderá 
ser de í a ti horas, (piando o peso do 

reetillcacfcs 
in 1) t' "pu 

iep irii'.'io 
cenlros 

produzl-
mnts ou 

d v -

oiini-Iivel. l " l a do-ado, f^r 
7 Uileiframnins.» 

erior 

FORÇA POLtCtAt. 
paru hoje : 

ap .-aullio; 

da Luz a ban-

, sargento Leme. 

Serv ii 
E' superior de d ia 

o corpo ile cuvalliirfn (Iara uin orileinl 
para «judniilede dia, forca pnra acom-
panhnr prr-os ao /-'online a enardado 
Pnlnclo; o l " batalhão, ns «unrdns da 
Cadela e Hospital e duns ordenunças 
para a >ecrelaria d 1 comniaudn geral; 
o 2', n gunrda da Policia e doe., ofli-
eiae-, pura n guarniÇrlo. 

( ) . demais corpos ilarüo os serviços 
do costume. 

Tocará 110 jardim 
da de mu-dea. 

AniBiiuense de ili; 
t niforme, 7 . 

MATADOURO 
No VIatndouro Municipal, 

lidos lionlem 1'ü l ovinos, 
12 ovinos e 7 vilellos. 

Rejeitado,: 1 bovino e 2 
!nutll|sado<: '» suilios 

2 ligados e 11 intesttni 
bovinos; p.i pulmi*H's 1 
.-.iiinos. 

Emblema do carimbo, rofjm iro. 

CULTO PROTESTANTE 
Iloje, ás 7 horas da noile, pregara 

tio templo á alameda dos Bambus, 
í . o revmo. Álvaro Rei-, pa tor da 

\ teria lia do 

íllll abi 
suiuo 

2 ' pulinóci 
- delgados d 

O lidados de 

presb Rio de Ja cereja 
neiro. 

DISPENSARiO OR CLRMEMTE 
FERREIRA 

Ilarüo hoje consulta naquell* dis 
pensarlo, a rua I, liero Radnró, nume 
ro 2(1: de 11 horas ao meio-dia, o ilr 
Pauln Lima; do rneio dia á 1 hora, r 
dr. Carvalho Rauuis; ile 1 hora ás 2 
o dr. paria Koclut; de 2 ás 3, o dr. 
Theodoro B a f m d B B d e :j ás 1 , o dr. 
Rrito Pereira. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 19 de 

julho: 
Existiam W> enfermos, entraram 19, 

salilram :i. falleren |, existem 101. 
Kornni feitas 139 consultas. 
Receitas avladus, 3IS: peijueuos cu 

rallvos, t l ; operação, 1. 
Medico do ula, dr. Xavier da Sil-

velni. 
LOTERIAS 

Resumo (temi dos prêmios <in lote-
ria da capilal federnl extrablda 
tem: 

rarj i ios nr. Í0:fl00| a ã00| 
2f.9í»:i . . . . 20:000| 
i f i t i í . . . . I:HU0» 
Í708S . . . . :/»n 
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' 'minados cm 

minados em fi 

onal Loterias 
eííivi Hosorio 

.1. 
M O C I í o q u 
AL\ES lll; LIM \—dn tínt-

Vers.da I- de Paris, cirm náo 0.1 Ue-
ueileencia l''Ir 11 ' i - - ' e dn S. Casu.— 
Especialidade: moles)ias de s"nhor.n, 
das vias urlliarlns e partos - Il"si.|eu. 
c ia : rua Rrijndelro lobi.i-., ;i»-A. lion-
suitorio: rua de S. lieiila, 2Ü-A (dai 
12 ás 21. Telephone, :I0L 

i i l i . A. \ II-:IRA Hi; C.MtVALIIÜ-
diiii-aia e moléstias dc senhoras, 
loosiíliorlo; rua de S. Rento, 1:1. Ro-
idenela: rua Vpilaii.-a, 11. 8. 

Iitt. NAMi.U DA SILVEIRA i.iiidca 
medica. Consullorlo: rua llirelia, 9. Re-
sldeneia; rua Vinte (Jiinlro de Maio, 31. 

3'J.OI.ESTT » S D A G . \ ? , O A H T A 
K A K I Z , OUVJOBOS. i l K O U A S 
S Y P H I L T T j í O A S ! e spec ia l i s ta 

9 B , S O ü S A C A S T R O . - O c u b u I -
t o r j o o reüldecc ia : Jargão ila 3<5, 7 
( e m -fireiwo íi o^-reja) Co^sultaB, 
nc 1 1 ' « <1. Trate , tr .mbeiu d í mo-
i ea t i ao do ve i to , c o r a ç j o , f i j j ado e 
oktcmr j ro . N f l c dá cousui taa aou 
d e m i n g o a . 

D » . OLIVEIRA P M STO, com pra-
tica de paris e Vlenha Clinica ci-
rúrgica, anrlos e molcsii-.s das >enho-
ias. Com.: r. S. lienlo, :tl (da I ás ;t 
ila t.l. I "- i '>nrla: r. .1; irunribé, 23. 

i l l l . L. 
opeendor 
Moléstias das 
moléstias dc 
3.1. C ns.: S. 

II '.MI A NEVES, medico, 
pnrf l ro . I/.pe ialidiule : 
\ias urinarias, partos e 

senhoras. Hcs.: Y|iirah'ia, 
Dento, 13, lia, 2 ás :i i|2. 

DR. A. FA1AIIDO 
—Consullorio: rua d< 
l ie ddeneta: rua Am 1 
ne, 19. 

Clinica medica. 
Comniercio, 1-lt. 

ra, 12.1. leieplio-

i i l t . S\NKSI0 RANCEI. PESTANA 
Medico e operador. Moléstias inter-

na-, venerens e sypllilitieas. Consulto-
rio, rua ile S. Rento, 31, sobrado, das 
2 a* 1 (.-ala da frente). Resldeneia, 
Cotisolneüo, 01. Telephone, !IH0. 

tilt. ASCENRIXll REIS—Meilli 
-idencia: alamedaHar.ln de 1'lra 
127. Consullorlo: rua Direita, 
2 as 1 horas. 

o. Itc-
•ieaba, 
» , d a s 

Dll. SYL\ 10 M M A Partos e mo-
le.tia, de senhoras. Consultório: rua 
Jose Ronlfaein, 311, de | ás 3 horas. 
He-ideiictn: rua do 1 pirallüa, 4ii. Te-
lephone, 2s:>. 

DII. LDCARDO lll: MAfiALIIÃES,— 
da Academia de Medicina, especialista 
t ias M O I . K S T U S 1 )0 KSTOMdiO V, TFÜVfl-
SSS, da Cnnsultns a rim Ouinze de No-
vembro, 19 (das 12 ás 3 tis.V MOI.KS-
Tt.vs HÁS CHI 1 Ml As F. CI.IMCA MKMCA: 
das 9 as I I , ei,tis. e chamado-, a rua 
Visconde do Itio Branco, Oi Trata-
mento e.prciat da J1////11/it, dns rfoeiiea.1 
qa»lrn-inl'%tinar>, du fijtido e ftlmírs 
da dl/tpeptia e yirwt^ltlirnin. 

DR. J. TDOMAZ DE AQI INO-MKDI 
ro rARTF.mo. Especialista em moléstia, 
de senhoras.—Residmcia: rua de San-
to Antonio, W.—Consultorio (proviso-
rio), na mesma resideucia. Telephone. 
1.070. ' 

DR. VIRIATO RR VNDÃO — Clinica 
medlro-firurglea p espectalnient- mo-
lesllas d.is ornam* qmitthnrinnriiH 
fx-tle e mpbili*. ConsiiilHi da I ás X, 
rua da RAa-Visln, i l . Hesídenda, lar-
yo ila Liberdade, 33. Telephone n. 109 

DR. TH TTF.XCOCRT RODRtOCES-
Con.suItorio, rua 13 de Novembro, t l 
—Consultas, das 12 ás 2 da tarile. 
Residenela, rua da Ltlierdnde, 57 

DR MF.LLO BARRETO—Especialista 
de moléstias de olhos Re-idenc|a, 
Avenida Ran/et P"s«nn«, 90. Convil-
iori", rua Direita, 3», 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade dc Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade— Sypkili* « 
moléstia» dn peite. Consultorio: rua 
de Silo Itetlto, í.'t, dc 1 ás 3 horas. 
Residência: rua D. Vtridlana, !i7. Te-
lephone, SOO. 

Dlt. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em moléstias das creanças, com 
pratica dos princlpaes liospltaes da 
Franca, llalln, Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. Resldeneia, rua Maria The-
reia, 21. Telephone. 00. Consullorio: 
rua S. Dento, .'17. Telephone, 098; de 

12 As 3. 

Dlt. DIOliO DE FARIA, medico. Re-
sidência: rua Meriptez de Vlfi, 11. 
Consultorio: rua S. Ilenlo, 31. Tele-
plione, 2111. 

DR. BUENO DE MIRANDA — Esp. 
olhos, auridox, nariz cgarganta, discí-
pulo do notável ocullsta Moura Bra.sil, 
com pratica de Paris e Vlcnna, mem-
bio titular du Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. etTccIIvo da Poly-
clinlca do Rio e adjunto da Santa Casa 

Cuns.: 3. rua Iiireita. 12 ás 3—Re-
fld.: 27, ltiuehuelu. 

O Dit. 1'Al'STO FEltHAZ tem o seu 
cscripl -ri-i di 
ta, 11. í>K. II' 
Salv.edas, 11. 

dvo;.iela. a rua Dlrel-
sideneiii, rua Conde de 

fl ADVOtiADO DR. AGRICIO 1)E 
CAMARCO - F-criplor o: rua dc Santa 
Tliereza, 13-E. Residência: rua Major 
Sertorio, (i8. 

Dlt. M',.M F.l, PF.DRO M I . L M I O I M -
Esniplorio: iua l'i de Novembro, 31 
(sobrado). Residência: rua Marijuez de 
Ylú, -''2. Telephone, 821.. 

o s mi-!. A^T0^ ' I0 M E R C A D O , 
ADOLPiiO (iORDO e NICOLAU tiOll-
1H) iéin o seu cscriplorlo de advoca-
cia a rua de S Bento, 11. i " . 

IHtS. IÍARRIEL DE REZENDE. AL -
IICIÜCO (IAI.V O BUENO E CUBAS 
PACHECO E" SILVA,ndvogados.—Lar-
KO d.' Sé, 2 - S. PAI l.O. 

OS ADVOGADOS—Antônio Ulh"irn 
dos Santo IMevutn de Aluieida, Ca-
It lel mlielto dos Santos, lém seu es-
ui i iorio a mesma rua de S. Bento, 
11. -7 (sobrado). 

RAURFTo—.,; 
lienlo. 43, 

-.SABO , lLtNIO 

Dll. .1. 1). DE OLIVEIRA PEXT1ÍABO 
—llua Direita, 11. 22-A. Das 11 a l e 

i 2 ás 5, nos dias úteis. 

ESCiilPTORIO FORENSE E COM-
MERCIAL de jUAgriM r.i;tioi'KiiiA — 
litilicihidw- - 1'rrilo ' i r a ' — Kn-
(a.ri -a->c d" Iodos os trabalhos de 
Ml» ploüssfo lia Capital, inlerlor do 
L Iulio, Santo- e llio de Janeiro. 

Escriptorlo: Bua S. lienlo, SI : tele-
bhoiie, n, I021. ISnsidencia; Rua da 
l.il i rdnde, C.s; telephone, li. ttll— 
S. PAULO. 

IlItS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSÉ* AMADEU CÉSAR -Escriptorlo, 
tua S. Rchlo, VI .altoa tia CU-IIA L u 
p tcnV 

J 3 c » . t l » t a 
O eirurpião denlisla A. Caslello Hw 

qunli|uer Irnballio dos mais aperi.it-
lontlos e nuidernoi da sua profissão, 
I or preços ti.uMlssimo razoáveis. Ae-
irrlt' patjmnrnln em prrultirflrs, pré-
viamente rontrntadus.~Gabinete e tv-
tidencia, tua S. lienlo, n. H . 

CASA L O M B A R D A - R u a Ge. 
notai Carneiro, 17-II. Caixa pos-
tal, 48ü.—Fazendas, arimirinho-
roupa» feitas e tnniía-t, Espccia-
lidado cm aviamentos para al-
faiates. 

Irinüai Refinelll 

T I N T U R A S li t ;U)BU[,O.S 
H O M E O P A T U I C O S l)E .I. COE-
L H O BARBOSA, preferidos pela 
ciasse medica e pelo publico em 
geral — á venda ua Caia lia-
mel. 

CARTÕES POSTAES—Grande 
e variado Bortimento na Livra-
ria Magalhães, 29, rua do Cout-
m ercio, 29. 

CASA COLOJIBO Sortimen-
to completo do eamisarla e ou-
tios artigos para homens e me 
ninos. Finos árticos para inver-
no. Importação directa.—Rua 13 
de Novembro, 30-A. 

COQUELUCHE—Totae» , bron-
chite» etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, de Assts. 

XAROPE DE O R I N D E L I A 
C O M r u S T O — preparado pelo 
pliarniacentico S. de Macedo Soa-
res. Cura completamente as tos-
sen, bronchltes», astlimas etc. Pre. 
para-se na pharmacia Aurora 
rua Aurora, 55. 

MANTEIGA M I N E I R A <AN 
DRADE.—Prefer ida por quantos 
apreciam gêneros de primeira 
qualidade. Depositário—Francis-
co Notoroberto — Avenida Ran-
gel Pestana, 142. Telephone, 1087. 

DROGARIA S ILVE IRA—Dro -
gas, produetos chiinicos c phar-
imiceuticos, accessorios o vasi-
lhame para pharmacia, águas 
mineraes e outros árticos, por 
preços reduzidos—Rua do Coin-
mercio, n. 9.—Limn, Santos & C. 

C IGARROS D A L I L A — Tra 
zcm a mais bonita collccçíio de 
retratos coloridos de artistas ce-
lebres, universalmente conheci-
dos. 

Encontram-se em quantidade 
nn charutarla da Confeitaria 
Central do Braz, em frente ú es-
tação do Norte.- Pinto <fc Filho. 

3VC o n m E»-25! a t a , 

Mn. 1: MMK. MOI.U.AIIII, ila I l s co l a d e 
Vassasem de Perl-— Cnllista elralador 
ile iiiilins. Cscriplorlo, rua de s. Ben-
to, i.1, Hsideticln, rua D. Veridlann, 
32-A. 

L A F A S H I O N A B L E — CitA 
P É O » PA HA HICNIIOItAH E CltlAN-
Cas—'J7-A, rua <S'. Hcnto, 27-A— 
Modos Anjjelina. Avisa as exinns 
sen horas que chegaram novi-
dades' tlircctamenie de Paris. 

Jnntaincnle recebemos prepa-
ros moilenussimos, comoecjnm : 
pluntas, fantasias, palitas, lante-
joulas etc. 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
dc ASSIS—o melhor modicamon 
to para tosses das creanças. 

L A 8AISON—Officina de co3 
tuias dc primeira ordem, para 
senhoras. Rua do S. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

A L L I U M SATIVUM, dc J. 
Coelho Barbosa, especifico para 
a cura da influonza e conslipa 
ções—na Casa Baruel. 

CARA F R E T I N , r. S. Bento, 
10—Importação directa do obje-
ctos de pequena e alta CIRURGIA. 
artigos para PAN8F.MBNTS, gran-
de officina para fabrico c con. 
certo do ferros cirúrgicos. 

Declaraçü83 comraerciaBs 

V I N H O BARUEL, fabrico de 
Rodrigues Pinho & C., 6 o mais 
ngradavel o genuíno viniio do 
I 'orto conhecido. 

T I N T U R A DE ARUCA COM-
POSTA e Eüxir cupcptico, de 
("nrlos Cortez—á venda na Casa 
lia mel. 

C H A P E ' O S DE SOL, bengal-
las e sombrinhas—Fabricante e 
importador, .José dos Santos Ma-
jor, iua Direita, 20. Vendas por 
atacado c a varejo. 

JOAQUIM GONÇALVES DA 
S I L V A — CommiFsario dc café. 
Ilun Episcopal, 11. 8. Caixa do 
Correio, 11. Í)1G. S. Paulo. 

DF .XT IFR IC IO DAS CRIAN-
ÇAS, preparado pelo pliarimi-
ceutico J. Alfredo Varelfa. Faci-
lita :i snliida dos dentes. Vcndc-
c. >0. /li-fionrin ^ r n e l . 

DBOGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo portimento de drogas, 
produetos (liimlcos, cspcclaliila-
Oes pbnrmnccnticas c pcifitma-
1 ias por iilacado e a varejo. J. 
Amaranto & C.—rua Direita, 11. 

1NDICID0R CÜMMEUCIAL 

I .OTERIAS DA C A P I T A L FE-
DI 'UAL . Agente geral em São 
Piiulo, Rubem Guimarães. Aeeci-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro, 27-A. 

USEM O CALÇADO ROCHA, 
o melhor do Brasil, fabricado 
por Coelho tia Rocha & C. Ven-
de-: e á rua 15 de Novembro, 20. 
Fabril 1 rua General Carneiro, 3 

OPAI . lNE.Onnico que conser-
va os dentes. Elixir, I'ó e Pas-
ta. Arlijros dentários, preços sem 
conipetcncin. Crisa Americana. 
Rua S. Bento, «0. 

P H A R M A C I A E DROGARIA 
• F A R A U T —Rua «Io Comnier-
cio, ;í(l— Casa importadora. De-
poiito da ngua mineral do S. 
Pfl legrino, nntiartliritica c anti-
catnrrbal. 

AGENCIA GE1IAL DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE-
1!AL. Casa fundada em 1881. Sa-
lisfnz-se qualquer podido de hi-
Ilietes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa dr> Correio, 77. 
.Iulio Antunes de Abreu. 

INFLUENZA—Cura-se com as 
Pilulas contra a constipação, for-
muladas pelo tlr. Luiz Pereira 
Barrotto o preparadas tielo phar-
mnceutico S. de Macedo Soares 
Marca registrada. Pharmacia Ati-
Atiroia, tora, rua 55. 

CASA BEVILACQI A—Pianos 
musicas e instrumentoa. Rua 3 
Ilcnto, 14-A. 

E. Hcvilaa/ita £ C. 

CASA LOTEHICA - Agencia 
de todas as loterias—Amancio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado o a varejo. Paga-ae qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 100—S. Paulo. 

CAMISARIA PAULISTA—Es* 
pecinlidade cm tneins o gravatas" 
Giamle eortimento de armari-
nho.— Ladeira S. João, n. 9. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa que tnais 
sortes tem vendido nos seus 
freguezes. Rua de S. Bento, 54 

AVISO—Avisa-se aos srs. pro-
prietários e empreiteiros, e a to-
dos, em geral, que se vendem 
ladrillios e mosaicos de cores 
firmes e Inalteráveis, por pregos 
sem compefeneia, na fabrica'de 
Francisco Notaroberto, á aveni-
da Rangel Pestana, n. 142. Tele-
phone, n. 1.087. São Paulo. 

L IQU IDAÇÃO DE T R E N S 
DE COSINHA—Ferragens, ob-
jectos de utilidade e de plianta-
si», na CASA JOÃO PJXZER, 
larr/a de S. Bento, IO. 

K praça 
Eu, abaixo nstlgiinilo, declaro ha-

ver comprado ao sr. Noe José o esla-
lieleelin' tlto de seccos e molhados silo 
em S. Bernardo (VplrauKUinha), nao 
me responsai lll-nndo pelas divida-. 
i|iie, por ventura, tenha aquelie se 
lihor, e Isto de uceOnlo com n decl.i-
raeüo do mesmo, feiia nesta folha a 
lS'ilo corrente. 

Se hoiiTer alitim credor da easn. 
queira apresentar-se até qulnta-lelra 
próxima, 21 do corrente. 

S. Paulo, 18 ile julho de l'J0l. 

ANTOXIJ MARTINS 

A. JAQUES & C A H E N - Im-
portadores du jóias, relógios e 
pedras finas. Provisoriamente, 
rua S. Bento, 45 (sobrado). Cai-
xa postal, 11. 99—S. Paulo. 

B e c ç c l o l i v r o 

A r a r a q u a r a 
11I.II.IC.TAM 

E' rubilco r:uc o meu Ulho José sof-
freu horrivelmente de empifrens, que 
se alastravam, abrindo clinans por 
úido o corpo e, depois dc mullo Irn-
tninento, srt lleou Iwim tomando o l.i 
cor antlpsorlco de Mendes, allernudo 
com os Pós depurntlvos de Mendes e 
usando da pomada antlpsorica de 
Mendes, que laniliem cura as frleirn, 
dos vSos dos dedos. 

Aiaraipiaia, 20 de outubro de IS9i. 
Josi: Ptutio ÍJ"NI;M.VM 

Depositários; Lebre, 1'llho A C . : 
em Ararai|uara, Machado & Paixão. 
cm ltilielrlozlulio, ua Pharmacid lira-
f/f. 

Sa lcs ianoa . . . 

TJo somente para Informar o publi-
co I em Intencionado e justiceiro, o. 
Siileslanos do Lyeeu do Sagrado t.o-
rac.lo, declaram o seüulnte: 

|" -0 estabelecimento está nberto Io-
dos os dlns,desde 11 ninnhl até a noite, 
e frampieado a quem mwrquc deseje 
vislta:-o, Infonnar-se do enslt:o dis-
pensado, pelos snlesibnos, dos seus iue-
tliodos, dos seus resultados, das mate-
rins dos proírammas ele. etc. 

a'—O; pro^rninmas de ensino do, 
i!edanos para o Curso primário .<» 

os nf/iriaes, e para o Curso pro/iASí"-
ii'il silo próprios (ate nllo haver pro-' 
•_'!•,atninns ollieiae>), acham-se á dispo-
-i.-.1i( d" ijiiem ile.ejc consultai-os ua, 
princlpaes rcdacçrtes dos jorr.nes e da 
melhor vontade serão enviados fran-
rtn tle porte e tjrahtilamenle » quem 
os (le.."je ronhefer. 

: i ' os a lum im e;HÇ>T-fiTniii'io-, ila 
1 t., r - ' . ' u . / , ' ) , ' , ' l í SR f e i i 
informar mellior do que o façam ns 
uos-as pRlavriis: 

11) -obre o patiiollsmo inculcado im.t 
casas salesiauas: 

' sobre 11 eniprc^o e pasto dos au-
xílios dispensados |»elos poderrs 
públicos e pehs nlmns amantes 
dn infanela pobre; 

r -obre o rejrtmen dc vida e de sa-
crlliclo tias casas s deslaiins. 

P. J.isi Zri 1 1 
Sn lesta a » 

Director du L j i l ii do :-. Coi 1: 

V de 

«!•<> < à r i i i i a < ! o iV C . 

Mcdica^io soberana n.i nau-
rastlxenia, tnsse nervosa, de. 
preus&o muaculnr consecutiva 
a v i g í l i a s , t r aba lhos intel-
loctnaos ou excessos de 
qua lquer na tureza . 

Oa a d 7 0 » a d o s 

J O Ã O M B N U K S J U S I O U 

L A O I I . V K I K À TPIN O s e u 

rua do S. Bento, 41 

i : A U G I M I U O 

escriptorio á 

C l i c h ê s 
tio ( t idos o s t i i int i i i l ios e 
f c í t l oK , IlIZOIIl-HCI nus uíil-
«•iti i s d c s b i Ifulini, n j>re-
«;0 tnt i i l o i i i o i l i eo . 

S o c i i à a d s P a u l i a t a da A £ r i : u l -

tura , C c m n o r o : o 9 I n d u s t r i a 

' \ 0 TLT A V E S 

ris srs. criadores 'lf> 

de terreiro do l-M.nlo 
L c o r . c o r r e r Á IA|I " -
;ue orgaiiis-tmos lu -U 

(Vinviilamos 
aves e anlmoci 
de Sao Paulo 
-s i.-ao Ksladoal 
cidade e cujo pro|(rumma vai ab. 

A lAposle ío será Inaugurada nudi» 
I o de scteiiibro próximo; ns ins-Ti-
pções e.l.Vi nberlns desde jíi e ,erS» 
encerrmlns lio di i .'lll de julho cor-
renle. 

A Ksposiçlo - " t i composta de doje 
seci/ies, a saiier : 

I * Seeçko—GatlInbM de raça- utei-. 
sem intaliiladi's exccpc.oitin 

2* SecrSo—Cnlllnltasde raças que iiit" 
choram. 

V Sereno Callinh.is de raças própria» 
paru mesa. 

1' Sece.lo (ialllnhas de nuas iiacio-
uaes, eruudus ou puru--
llaca piquira. 

.V Seeeílo -fia!linhas de luto. 
W Sen Vi—Perus, nvesaijunltra-. n;•» 

llaclanacs rara donirslt-
cadas e outras. * 

7* Sereno - Aves de ornanrnlo. 
IS' Si ceio—Pomlfis. 
!»:' Serçüo—-Ates dr canto. 

10" SerçSi* -Coelhos, Irlire.s, ele t __ 
I I * Sereno In-trnihrntos r appai 

dr rr lar io c engorda 
menlo«." 

l í * Sereno-Aves fontau, nsorUi 

Os srs. ronrot rentes pagarS" I " * : , 
por srrçJo a que roíK-iirrerem, r '!•' 
vem seus pedidos Indicar o uiimM» 
das see.vu*. rm que sr Inscrevem. • 
numero dr anlmnes que esptr"1 e • 
resperllta rara. 

Pnra rselarrrimrnlo, dirija m-
alwixo assitfnados 

DB. A. VIKIRA DF. CiRTAUW 
lltSBV WHITI 

na Sociedadr dc Aírlctillura, lar." 
S. 1 iiiici—*o -9. p»ulo. ,, 

B . — Pedimos rucanc.J*"11™" 
1 iriif r f i iM a reprodocçlo deste c o * " 
ritr. 

atl-

H<» 

ao» 



IOCIO—Quom preoi. Igoa BaniturioH, lao» 
nan Peseadna n d« 
-mas, luvutorioa ct« 
|u»llda<lcft, mlctoriou, etc, dovo Ir võr o 
ualldado no deposito 
0 Notnrobcrto, (í ave-
1 Pestana, 11. 142. Te. 1087. S. Paulo. 
TARIA PAULIGE-A 
ke do Novoinbro, 2II-A. 
n banquetes. 
icrto Fonseca iC C. 

DE COSINIIA—For-kjectos de utilidade o 
Ia, por preçoa ein 
I, nn liquidação ria 
ÍO PA S SER, largo 'o, n. 10. 

L BARUT.L é quo fln 
legitima Aguada Uel-
fico contra nu cspl-
lichas do rosto. 

^ET IN , r. S. Bento, 
tação ilirecta do obje-
}uena e alta cimrRittA. 
•O PAN8EMKNT8, gr.in-
para fabrico e cou-

|rros cirúrgicos. 

çdo3 commerciaBs 

A ' praça 
l> as.lgnatlo, ilcrlaro lu -
lo ao sr. Nort José o rala-
do screns e molhadas si(<» 
Lrtlo (Y|nriuit(uüiha), n.lo 
aliilNnndo [iflus ilivlila-
lllll.l, Irlllul HI|Urlll' MV 

aivOrtlo rom B ârrl.i-
wnio, fi il.i nesta folha u 
t̂e. 

1 alititn credor da casa. 
seular-se ali; quinta-feira 

do rormi l e . 
18 de julho de 1901. 

A X T O N I J M A R T I N S 

c a o l i v r o 

Araraquara 
lILTLlr.TAM 

0 nue o meu fllho losésof-
flinentp de emnlgeiu, que 
um, alriiuto chaga* por 
ii> r, depois de multo Iro-
5 llcou Itom tomando o l.i 
rico ile Mendes, alternado 
1 ilrpnrallvos de Mendes e 
l pomada antlpsorlca de 
|<- lanilieni eura as frldra> 
ps dedos. 
iia, 20 de ouluhro de I89í. 

losii P K U I I O O I ' Í « ; A L V K S 

Io» : l.ehre. l'ilho A C.: 
luara, Marli.ido Ar 1'alvao. 
ozlulio, ua Pharmacid llrn-

Salc3Íano3„. 
lente para Informar o pulili-
cnclonailo e Justiceiro, o. 
do l.vi eu do Sagrado Co-

laram'o seguinte: 
alieleolmento está alierto to-
', desde a mnnln a l i a noite, 
ido a quem (marque deseje 
fiformar-se do ensino dl ; 
fios s iM l i nos . dos >"U- me-
is seus resultados, das nnil'--
roprammas ele. ele. 
irogrammas de ensino d •• 
para o Curto primário sito 
, e para o C.urm profitsin-
•oitr/oj (ate1 nAo haver pro - ' 
-illieiae.i, arham-s" á dlspo-
Liem di -i je consultal-os nas 
reilac.-iVs dos Jon. ics e da 

ntade serão enviados fran-
le fí gratuitamente a quem 
-oulireer. 

.il.qmmí e.TIÇlt^STiuiiiaií d • 
p A' ira Injçy^ios e externo, 
melhor do que o façam ns 
as ms: 
o patriotismo Inculcndo na. 

Is salesiaua.s: 
o empreso e «aslo do.' an-
is dispensados |iekis poderes 
liem e pelas almas um mlr. 
infância poltre; 

o rejrtmcn de \ ida e de sa-
las casas saleslanas. 

r. josi: 
Sal.-

i lio I.Mfil do S. 

7.1H \ 

de 

t . rn i in i l o A. C . 
'!icn<,ào sáljerain na liau-
lenia. Uss* nervosa, de. 
iSo maar.ulai- consecutiva 
riliíis, t r aba lhos intel-
Uo » nu excemos do 
quer na tnreza . 

Os advogados 
H K T D I I Joatoa v* A U O I M I R A 

ItuA tria o teu iHLrijiturí-j á 
licnto, 41 

C S i c h é s 

los UH tamimlioH o 
, fiuem-tie nus ofll-
d e s l a fu l l ia , n jn-c-
ito liloilifo. 

[do Pauliata da Afjkzl-
Ccmm9r::o s Industria 

I M P O S I Ç Ã O n a A V U 

amos os srs. rrladoir- de 
dnme. ile terreiro do Ksiado 
•mio a eoneom-r ã )A ic-
adoal i;ne orgal.isalnos Ia-IJ 
nijo proaramma vai aluli". 

)s|rJo sev.1 Inaugurada lio dw 
Iniihro protlnio; as lnvri-
flo aherhis desde ja e a r í » 
as lio di a 30 de julho n/r-

í»iç3o seri composta de dois 
i sldier : 
|lo—flalliuhns de raça. u!'-i'. 

I F I N qualidade* OLCCPC,OU.K* 
Io—Galllnhasderara. q"'1 n'1' 

ch<wam. 
to Uai tinhas de rai.as própria» para mesa. 
fio Calllnhas de raras n.ino-

naes, rruitadas ou pura- — 
Itaca piquira. 

Io -f.afllnna-as de luto. 
Io—Perús, a\e-aqiiati<-1 

naclonan de ewra dorn'*-o-
radas e outras. * 

I o - A v e s ile ornamento. 
Bo f w t n i 
V» -Aves de canto, 
li»-Coelhos, lelire.., elr 
lio In.trnmcnfos e app ' a 

d ' crtarlo c en^ord .. 
mento«." 

lio—Aves gordac, morlJ » » 
sivas. — 

imirm rentes pagarSo |n>»® 
|So a que i-oiM nrn reio, e' '•'" 
• prdiih.s Indlear o nula" » 

em que «P in-rrevfni, • 
é t aniinnei que espiem e • 
a raea. . 
•si-laréelniPiilo, dlrtjam-se 
iissignados 
IIR. A. T rauu k C a a v A U * 
IIE.VRY WHITI 
liUde de Agricultura, tor.o 
thwo.-S. Paulo. „ 

Pedimos encartc.A»"1 '"' '? 
lusa a ri |iroiJueçao dosle 

1 • M ' • I 

• ,... . a^ t i l ^ , . . •••••'jffriüÉ' i líitl^iiVf^flMfclW-ii n-MiiV--f-ít . . 

r o t a d » P en i a 
I Conimunlco nos devotos «V Nossa 
Iriihora da Penha que a 1'tSTA DA fl NIIA teríl logar no dia 4 de selem-

i r i i (domingo), começando ns novenas 
I o dia 211 de agosto proxlmu. J Kreguezla da Penha, 19 de Julho de 
looi. 

0 v i g á r i o , p n d r e A X T O M U PK.VK-
nicTo n CAMAnoo. 

A l t on io José do A r ao l * 
Itodrlgues e Scraphlm eon-

vldam os amigos do Diualo Auionto Jo»e dn Araú-
jo a assistirem á missa do 7° 
dia, iiuu por alma du meamo 
mandai 

PARA AS AKCMICOS 
I I S C 0 U T U 8 

APITEZO 
Vendem-se uns seguintes casas: 

3a3» Edison, rua de S. Ilenlo, 1U. 
Casa Americana, rua dü S. Ilenlo, 
80-A, Pharmacia Popular, rua io de N'o-
vemlno. 

M ianaac i a Ue i idaa , largo do Arou-
Clie. 

Confe i tar ia B l e h t e r . rua i " de 

Xorrmliro, l i . 
rCTOsiTMitos: CASA (íASPAIt 

(7-1 -flua IS ile Not+mbr»—17-A 
Prrç j 2$500 

• 
• mandam rezar no Mosteiro dc 
• S. ttpiito, ás H horas da rna-
R uhl de terta-felra, i9 do oor-

rente, por cujo w o religioso se con-
fes uni elernamento gralos. 

Honor laa Maria de Escoltar 

tHnsllla Xavier Soare», Joa-
quim Itodrlgues Kseohar e Ma-
rtana bara de Kscoliar man 
dam celebrar uma missa de 
3ü" dia por alma de sua pre-

7.ada lllhn, esposa e nora H o n o r i a 
Maria * • Eaeoba», quarla-telra, lu 
do eormiti ' , na egreja de S. Henedi-
rto, as 8 horas da manhl. Desde Já 
agradecem a todas as pe soa» que 
comparecerem a este ac.to ile rcllgllo 
e caridade. 

arop* antl-
c a t a r r h a l , c a r -

, d u s b c M õ i i i e t u s 

d<> l i r a n a d n & C , 
Podirosn medicamento ms af-

fccç'n-8 aguda» ou cliroiiicaa 
dos or̂ aiuu r<opiratarios, bron-clxlteK cltronicaa, to&se re-belde, escarro» de sanffue, influenaa etc. 

A' vendt em tou»» aa íroga-
rUs e pharaiaciiM. 

I —Oileivce-se, de i t annos, com 
« l e i t e de i i - i c i , para crearem sua 
própria casa. Itua tllycerlo, i'W. 

AMA— OITerpce-se uma ile i s annos, 
com alnindante leite de um incr. 

Rua Asrmon1, 9-A. 

AMA—Olíerecc-se nina de 21 annos, 
italiana, com leito de !> mezes. Itua 

Álvaro de Carvalho, 37. 

AMA — OITerece-sp uma, portinueza, 
rom leite de i mezes. Hua Arouehe, 

14. 

llaes de família 
Vclao pelo crescimento do vos-

pos filhos. Sc os ossos nfio são 
jljastnnto fortes para sustental-os, 
|KC cilcs não se desenvolverem 
IroKiilarmonte, cuidado, vossos 
lí i l l ios poilum ficar aleijados ou 

urcundas. Para evitar esta ín-
Ijclicidade, acon sei liamos sempre 
| i s mães a dar a seus filhos o 
[iileo de ficado de bacalhau de 
lltcrtlió. lJasta só o oleo de lJor-
jtlié para fortificar os mais fra-
Icos temperamentos e para cu-
p-ar, coin certeza e sem abalo, 

ns moléstias provindas da fra-
fcueza d i constituição e ospe-
«-ialiui-nto o racbitÍ3mo o a de-
formarão dos ossos, 
f Por isto, a Academia de Mc-
clicina do 1'aris tevo a peito ap-

í provar esto medicamento, para 
recoinniendal-o á confiança dos 
doentes. E' o único oleo de fica-
do do bacalhau que obteve esta 

| rceomiiensa. 
Uma colher, das de sopa, cm 

rada refeição, 
o vidro, '2 fr. 50. 
A ' venda, em muitas bòas 

pliarinarinH e no deposito peral: 
«'asa L. Krêrc, l'J, rue .lacob, 
Pai is.—Exija-se que o vidro te-
nha o nome do Berthé. 

IMA—OITerccc-.se uma, porlugue7.a,dp 
i l30 annos, com leite de tres mezes. 
nua Oriente, 23. 

1MA * Olfererr-se unia, nacional, para 
" c r i a r em sua própria casa. I.eile de 
í mezes. itua Amaral «urge l , « I . 

í iOSlMlKHt A -Olferere-se uma alle-
VmS. Rua Carvalho, 20. 

COPKtltft—OITererc-se um inorinho 
.ara copciro ou serviços leves. Rua 

Trinmpho, V>. 

Torcs no3 braçs3 
t nra-«e com o Allivio Bvacileiro. 

f i n l i o lia 

c i u i n n a 
•rui-iii>«iii» 

" f ü m Í B i i i i w o 

du « R A I T A D O ^ & c ! 
As virtude! r«conslituintra do 

ffrro, alliadas ás praprî dadts 
a; ti-periodicas da juriibebu. tor-
naiii esto jireparadi) de grande 
valor no trata menia da ane-11J a cliloroae. pobrexa de aanpfue, debi l idades cr̂ a-nicaa etc. 14 

CIOSINHK1UA IHíV'1'rce-se lima nacio-
'nal. Rua das Palmeiras, I2U. 

/(OSI.NIIKIilA -OITercce-se uma nlliv 
Vinil. Rua Vlclorlno Carm Io, :i. 

IIIIIADA—OITerecc-se uma, porlugue-
"zn, para ropelra, ou pagem dP crian-
ça. Rua Santo Anlonlo, 9. 

(L O S L M I K W A — O n e r e r e - s e u m a M a e 
'a.sseladn. I.argo dos íiuayanazes, 

rilISTLRKIIlA—Olferece-.se uma, para 
I-rasa de lamllia. Rua Alir..ii'ln'., l i 

(llttADA-Oifcrpre-se uma de ld Í".I 
'nos para ropeira 

Razom tro, :I7. 
para ivjppira ou pagpm. Rua do 

[HISIMIUIIIA -OITerere-sp uma. nacio-
LiiaI, para a capilal i.u Interior. Rua 
11 de Junho, 37. 

C tlADA—OITerece-se uma, purluguc-
za, de i:; aniíi>s, para casa de pe-

quena família. Rua 21 de Al ri!, 19 
(itrat). 

tiOSlNIIKIBA—tllferpce-se uma. ila 
' liaaa, ile meia edaile. N.lo dorme 

no aluguel. Travessa da rua tjuara-
ny, 2h. 

LOTERIA ESPERANÇA t CVCTCU A f HAPA f flllD AP A 
F/ • q u o U m OM n i i ' l l i o ros p l i . nos . I o d o s o s p r o - U I U | ^ | V I P l W • • M l I P i U P I I w P § \ 

m i o s HUin d « w « o n l o a l i j un i J 
Ordem das eztraoj ies do mez d* agosto ds 1004. 

ÍlUCIItiS para annunrlos, de todo o 
'l-minnho e feil|o,e\rcutam-se nas r»- -

tlelnas desta folha, a preço huratbsi-
mo. 

PSCRIPTA—l'es,òa h.ildlilada. dispon-
rJdo de algum tempo, nrcelta p i|ue-
11.1 S esrrlplas, a preço razoa\el. Da a-
melhorps referencias". C.irlas ne.la fo-
lha, a M. li. 

I A VAIlKiltA lliler •! e - , e uma naivo-
Jljjil. Rua das Palmeiras, 120. 

A V I S O S 
Companhia Paulista do Vias 

"icrreas o Huvlac3 
No próximo mez dp agosto, a tarira 

iie.itd >cra rol4-ada em U»das a» l i-
idia. desla Coin[ianliia á razV» dr 3.1r 

i .rr -spontiente A taxa cambial de 13 
i ieheiros, nos termos dos ronlratos 
riu vi.nr, esreplo com appllcarílo ao 
eafé.em relação a eo jo traus|iorle ^rrá 
cola i.la a larifa movei na l.rtse -.e 
! • correspondente á lasa camliial 
de 17 dinhetros. 

6 Paulo, 20 ile Jilliio de 1901. 

A n o u i i o A l ui -TO P I N T O 
Chpfe do tscrtptorio Central 

C.̂ pinhia Msgyana do Eatra-
dio do «"erro s ITâ agação 

I se >FK**tn DE TnkKmrmfuciai 
tio ilia iV do corrente eni danule, 

liraln suspensas ns lraii- ferrucia. de 
aci Ãpjí de.ia Companhia,aió novo aviso. 

Caiap.nas, 18 de Julho de l'J0i. 
CANOIDO D . l i o t m o : 

Chefe do IScriploiio t^nlcal 

F D I T A . E S 

Esto: A IA: riuasiAciA 
Ei:nl di. rnie:oirsni,ia par» a ronairuc-

i;"n de ti.n edifi io dfatlnadl á l's 
la tia Pltarmaela de 8. Paato, sito á 
ma M.arqníz de Tre- Rio». 
Faz-AO pabiipa QN« até o dia 30 

tilli.I protiino, áa .'! liurai da tarde, nua-
I A s returij, RCL-EBCRA-AN prapuaina para 
r x . U(,-AO das obras do constraiçüi d'' 
N i f.iiticlu dcalinado á Eiiakla de 1 'üar . 
li..' .a de 8 . Paulo. 

Ai propostas, apresentadas em enve-
loj.poa fi-uiiadee, toia o nome e indica-
i.ai, da rraldeacia do tprraeulanti), terâe 
•clii» do EeUdo e firma recoaiinida e 
h:ÍIO atnin|ia:iiiaüas de recibn d i c a » 
^ã. de cinca contos de rcia feita no 

do Conimercio e ludu.tria dreta 
captai, pari garantia da aasiitnatnra do 
coi.irito u Wa exeiuçio das obras. 

Os concorrentra rorhtularüo aa prei oa* 
l u por unidade de abraf e iadicar)-i a 
maneira pela qual devem aer feitos os 
y.iganiHntot—pur preatarfos inenaaes ou 
c -i..o melhor parecer ao ialerrHadn— 
fc.-aii' que ar declarem aa vantagane of* 
icrcLidas neste aeutide. 

liou» J a. d*(iois do encarram.-uto de 
Co:, orreiiila, á linra e logar arima indl-
c»!i<. faz-ac-í, i vista doa roucorrentae, 
a ubrrtura dae propostas. Aa plautaa, 
a-; CLÍfiraçüía etc., ficario nota secre-
taria das 10 boru ao meio-dia, A die-
los.-.fto dos interessadoe, qne poderio, 
entretanto, tnatroir au.s propostas com 
«atras que lhes parecerem convenientee. 

A K'ica!a de Pharra». U i.ls so obriga 

Í e' .s plantas nem prlss propostia qus 
te íorem ajjresentadss para aa obraado 

neu edifício. 
S " rdtaria da F.aiola ds Phirma.ia ds 

B l joio, II de junbo da 1304. 
O dirretor, 

r>r. A Awunci» te Camlh• 

LaCOL* I I I A T I C A Dt: rntumino 
InsiTtfur^n We wafryHta 

In- ordem iln sr. diris-tor dpsla p<-
F jia. laço publico I|UP, em ronforml-
dad" com o re.'ulaineulo em vigor, 
a- nisrrlprfici j.ara o prinitirit anuo 
e-tarüo at crias des.|e o dia 10 a t j 
o > Porrnite. 

S c refaria da K-cola Pratica dp ílom-
»> l r i . i de s. l aulo. f de pinho dp 

IfHinr Lulrcn dn haliridtitU, 
•ri lar.j. 

MORXM TRANCES!, com 20 tne-
trn-, garantidos, preço, |:i»000!!-

Heclaine dos Wo'is Knlinlüs, rua li in ita. 
ii 

MIOMNA—itiifi rece-sp uma, de 11 nn-

ilos, pnra -ervlços leves cm ea.-a 
ile peipiena laaiilia. Rua S. Caetano, 
u. I3'.I. 

V A O ST. D I O A Q U E t L IQrJX DAÇÀO, porque o fi e uez ja nüo 
neredlti c n espalhafalos; os nossos ar-
tl-;ns rpeommenilam-.se pe'a superiori-
dade P seus preços, que - to eoinmoilos. 
Iltm liiieitã. :<<>. 

)FI'l'.RKCi:-SI', uma eosinhcijM n.ieej-
H.i1. Itua Maria The reza, :;.'. 

UTERKCK-RK uma atua comjçile de 
'•2 nt»zei. Rua JtlUo (:,niPea3o, 101. 

OKFKttKCK-SK tuna moca pari ser-
viços domésticos em casa de ia-

mlliit. Rua Paula Sousa, 33. 

OFHICRKCIÍ-SK uma moça por l t f t ie 
/a, com pratica dc eosiiiha. Rua da 

KstpçSo, :t:i-.\. 

OFFICRKCK-SK tuna moça porliiguexa, 
para pagem d" criança ou spnriços 

leves. Rua Saula Ipiiygenla, 11. 

OFKKRKCK-SK uma muDier d" mel i 
pdadp, para la\ar roupa, arrumar 

quartoe ei'-. Ilua It. Toldas, 311. 

OFFERKCK-SK uma moça nlleii.3, 
pare costurar PIII casa de lamllia. 

Rua \ ictorln, hi>. 

OFFKIIKCK-SK unia criada para qual-
ipier serviço de casa d ' famí l ia . Rua 

des Andrmias, "ií. 

«IT'KRF.Ci:-Si: uma ci i i i la para la-
var e engommar em casa de fa-

milia brasileira. Rua Sete de Abril, 
li. .TV 

OFFKRKCK-SK uma mulher para la-
var roupa, ou ajudante ile cosi-

nliPira. Rua ilarr.i I ntuía, 87. 

DFI KIIKCK-SK uma co-lnlieira a!le-
mí ; nüo dortuo no aluguel. I.argo 

Io Arouehe, 30. 

»I'FKRKCK-Si: uma coslnheira naelo-
'tl.il. Rua-Maii.i lliereza,*:tt. 

OITTáRKi.K-SK uma ama com leitesle 
um mez, para criar cn" sua própria 

casa. Rua d i tiloria, 170. 

OFFICRKCK-SK uma ama italiana, com 
leite ile um mez, para criar em sua 

própria cusa.Hua Jesutno Paschoal, 38. 

pitKCISA-SK de uma criada c\trau-
• "pira (franep/a. Italiana, ou alleio.l), 
para serviços levp.s, em cn.sa de uma 
ppss<«i so. Cartas nesta folha a jr. B. 

P1KCISA-SE alugar uma casa [icque-
na, nüo multo Imite do c-nlro. Alu-

guei ali- ã0|í»)0 rnensaes. Cartas iiPste 
ft.eriptorio, a J. I'. 

BAPKL l»K KMimiT.l lO - - Vcndp-sc 
i nesta folha, a Btilf») a arroba. 

PENS O—Km casa de família brasi-
leira, A rua do Carmo, IJ-A, ul-

timo andar, dá-se ppnsUo a moços sé-
rlos. Abiga-ie tamhem um liom qnarto. 

C E D A S P A R A B A L D A S E-tear •i tigo. por n.lo convir ma . ter grande 
aíoct, liquida-se por preço ile admirar: Qupni precisar, porlaulo, comprar um rpstldn dp seda, ou uma blusa, procu-re vi'r o grande sortlmpnto tpie tem 
AM O O H S Ktlnrln». Itua Dirplta, :W. 

?F,XDE-SE por prpço módico a casa li. ÍH da ma Tamandare, de cyu-Slrucçio modprna. Para tratar, Flll. Mar-
HuPfll A C., nia 15 Novembro, I I . 

í f 3 § 
<3 2-1 S s Diat prtmto» DirMo 

717* i ít'-t(H Scjnintln-frlra 12:0í;0$ • 140 IntHros — 
748* 2 23»—143 Tnvvt-folrn.... 15:ir:0| 183O0 llwlnios n 9130 7 ia* 3 14»—142 î iiiiVln-Irlru.. 10:000$ 1*300 llrrlinus a 8130 750" 4 31»—138 Òiiniln-iMin.. 10:000» 8050 Quintos 11 813o 751» 5 2f—113 sexta 15:000» 18300 Dirlmos a 8130 752' ti 39»-130 I I I . M I O » «I..0 liitelroH — 753» H 13"—130 Se tunilafei ra 25 000» 1»300 Décimos a 8130 JM* t» 25»—143 TiT-,i-l»ini... 1 D : O O O J IWOO D I T I I I I O S a 9 1 3 0 

7.m* 1 0 1 5 » — 1 4 2 Oii..rt.i-fi,iríi. 10 0001 19300 Drrlnios a 9 30 758» 1 1 35*— 138 Õiilnta-frlr.i.. SrM.i-lcir.i ... 1 0 : 0 I IÍI$ > 0 5 0 Oiiiolos a 8130 757* 1 2 2 0 * — 1 4 3 

Õiilnta-frlr.i.. SrM.i-lcir.i ... iã:ooo| J8300 hnrinios a 9130 75S» 1 3 4 0 » — 1 3 0 Snli ailo 10:000» 8130 Inteiros — 
7.V.I* 1 0 2 7 * — 1 4 3 T'Trn-rcli i... 15:00011 18300 ll. rliii s a 9130 7(li»» 1 7 lli»—142 IJilarta-fi ir i.. I O - . I I O O » 1-301) lloriinos a «180 71! 1 * 18 3 0 » — 1 3 8 Oulnl fira.. I < > : I M * > » 8'Í50 Qu Iltos a 9130 702» 1 9 5 8 » — 1 1 3 Sf\i i-frlra.... 15:000» 1631)0 Drriiiins a 9130 
7 0 F 2 0 41»—130 Sal liado I O . O Ü I » 8130 fiili-Iros — 71! I* '•>2 25»—104 SPOIIIIIIU-Vlru 12:"'«I» 9110 liilclras 
7 f « ' 2 3 1 1 3 TI-R.,.!-;»-!!a... I5:ooo» 1 * 1 0 0 llfrlmiiH a 813II TB.;» 24 17»—142 (liiaríi- r ra.. 10:'i00» IS:ÍOO llcrimos a 8130 707" 2S 37"-i;i8 tjuliil i- i ir» .. lu:0iK)» 80» Quintos a 9)30 l!H» 20 30*— 113 Kexta-f( IRA ... 15:000» 1 <•:'.(» Derimoj a 8130 -<('.»" 27 42»—130 SnWiinío I I I . I M I I I » S i 30 Illtl'.IOS — • 711* aa 11*—130 .'v ld>i>h[-lt l. il 

Ténfa-I Ira.... 
20 000» ítóoo lliTimos a 9IS0 771" 30 31"—143 .'v ld>i>h[-lt l. il 

Ténfa-I Ira.... I0:oo0» 1*100 Umlmos a 8110 77:!* 31 18*—142 Quart i-felra.. 10:0/0» iríOO Dermos a 9130 

I Privi legiado por Decr. n. 3.811 
I m p o H a i i t c m e l S i o r a n i e n í o n o s d e s c a s e a d o r e s d e ehag>as e e s t e i r a s 
i ntelliora-

consiatiu 
ti") Devido i solidez, as chapas elo alteram sua poniijlo. visto nla pe 

derem deformar-as com o peso do ca lá—condi-lo essencial para e bom deacu* 
cemsnto. 

7") 0 ayatcir.s de cltapa-cour.aja podemos applicar a qualquer svstenu 1» 
dcacaacador, de chapas e esteiras—:seja de nosaa fabricarão ou ds outroiu. 

A Uaa nica aos noasos amlRos e freguezee que introduzimos um 
1 aitiito Importante no syatcroa ds ckapu para deacascadorea do café, 
do co arguinte : 

' 1") Nas novsa cltaps» podemos jradnai a poaiçío das mesmas para com 
Cltihs, /ndeprndenta da elasticidade daa molas. 

Piidc-ae aii'm disso fazer as molas mais moles oe duras, conforme 
; iilgt o csW, independente ds pustçin das chapas. 

S°) üruduam-te as cliapas e luolso taciimsate com os dedos, «Ho preci-
üt.du ciisve com Irabalbo penoso para rase lim. 

4a) Toda a superfitie das chapas t elsatica, o quo nío se dava nas anti-
gas, rta quai-s aa cabeças dos paraluzos quebravam café. 

L°) A cl.aps i de a(0, dobrada e temperada, tornando-se uma verdadeira 
ctuntt, (ie ióln.s i,ue dura quatro vrzea mais quo as sntigas. 

O Detcascador com essas chapas pôde ser visto em S< 

Do eiposto resulta qus o noaso descascador, coulco qus, por causa ds 
excedente (radnaç!to externe, por multoa lavradores é considerado o meiiisr uli». 
tsute ; com a sppltosçio dss novas chspse-couraças, nlo tem mais rival, por» 
que, nío podendo as chapas mala deformar-se, tomar poaifto desegual pela 
peão do caft, a graduai,ío externa exerce aua fuucçdo com seguram;» sobra a 
posição dss clispes para cou as esteira». 

Paulo 

S . P A U L O 

R I A Dü t O M M H C I O , 24 

1 ' H I ' Í I P R O Ç O K • I I I U I H InlormaçiiPK O M ara, prelanilonten devei» dirl«|ir-ao 
Rio de Janeiro 1 Ârens Irmãos \ h- KLA DA QUTA.VDA, 147 

Os pedidos devem aer feiÇou pelo n daa extracçSes. Pede-se a maior clar«?zr. noa >-adcre;on. 
Cliatiia-se a allençüo do- u'j»sos le,'entes para os pianos das loterias a ex-

Irahir-se. • 

rC . D O D E X.1 D X C O B C B 

S V B U K E S . a w m , i». «». 
7|. '.1$, 1D|, l i t e t i ! , liranile va-
riedade em cores e pmlrTies—Ilua l)i-
rçita, 30. 

P : \ R » E - S E nestp eserlptorlo papel de I embrulho, •• «#»»» a arroba. 

Em 12 <le outubro proximo 

X O O . O O O I r a n c o s O U R O 
IN I lailtAláS 

ICni eBiamemoraçAo uw ÜOKI O I H iniciilo da Aineriea 

Troco mindo VendPm-sp nlckPls em qualipter ipian tldadP, ar nidicionadivs em maços ile :ia»««i cada uni. nn eserlptorlo 4» f /'«icpr, a rua Uirettn, 7. 

Todos os polidos devem «er iPfWblos :'i 

COMPAMÍIA n m m LOTERIAS dos ESTADOS 
CAIXA flll COItREIO, 010-S. PAt'1,0 

Liquidação geral 
Temos a honra de convidar nos-

sos amigòs • freguezee para se dignaram 
cie vir a nos ti a casa para ver a g rande 
liquidação que dscidiinos fazer, por 
preços reduzidíssimos, pa ra dar logar 
ao grande stock comprado por nosso ir-
mão Valentim, em P a r s. ülossas 2 i i e r -

cadorias são todas novas, pois as race-
bemos por todos os vapoi*es; peçam o 
catalogo para ver a realidade. 

— 2FC. TJ" J\. D I R E i l T A - 4 
S. P A i i L O 

Rheumatis^o 
ftira-BT com o uso t'.o A L L I V I O Í U U S I L X I P . 0 

m i 
• obre 1 ' t i r t u -

<|ul, I l i t i s , 

l i e s p t i II li n , 

í t i i l i i i o t o i l t f s IIH c i l l i d r > . 

ala I'*in*o|ia 
7—Rua 15 (!o !\'ovciní>ro--7 

Semesiies novas de 
Jaraguá e CatmguBiro roxo 

Yend -se a t|0ü0 o s.icco de 100 II-
Iro-, poslo na estaç.lo. Os pedidos de-
tém -i-r dirigidos para eslaç/io de Res-
tinga. i;. l-eiro Mo0'yalta, a PaitliltO 
Sodré. 

( A P A 8 B O R D A D A S , uilimos mo-
" ilfios, a 2oti)i)0! .los l)ü'it líiliulo«, 
rua Direita, 30. 

Teniso para o c a M o 
aereis ter lindo» cnbeUon ? .. Utiaa a O J I Í . Ú H A . 
uorels ficar l i v i e a da ca.aya ? . . . Ü S J Í a O K A Ú K i . nerein faser deaapparecor a ca l v i c e ? ... Uaae a (riUvNi. ueiois t e r os vasuoa cp.bnlloa l u s l r o sos e macios como o ma ic fino v e l l u d a ? . . . Usae a (iiiAÚNA. 

A Ora t ína I1 um tônico lliili's'ena, riluii-ado svundo a receila ih-ixaila 
pelo -eu iie,co|irliior. (ILstiuclo lotaolco brasileiro. \ Craúna é feila -oaienle 
de ve^elaes ijue se encontram lia riiitiis-lina llora brasileira. 

A O i a i a a n.'io e iioci'.a e, enuo . tipl r ida com per^verança, por força 
lia d»1 prinlurir eiTeilos iitsotnlirosos. 

A Orada»\Piide-se nas. divisaria -, perfiinui ia. e ca.as de bárbaro de 
primeira ordem. 

Dr.POSÍTOS : 
i :m S . 1'ntilo : Itnp<n-I s'v C . — > «Ia 

\o liiu ; \rnti.io I reilan iV: C, — rua iluw Ourives, 1 1 í 
Deposito geral: Itra Theophilo Otloni, 00, sobrado 
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AOS 
que soffrem de rheumatismos 

« Sou empregado noa telheiros 
de aterros, escreve o Sf ir Pe roure . 
Mos uranilo.s trabalhos i le Pariz, 
Metropo l i tano , estradas de f e r ro , onde trabalho ha annos i|iiaKi sem-
pre d e b a i i o ila terra, apanhei res-
fliado.s, ilo q u e resultou rheuma-tismos A g o r a ando che io de díire.s; pareço -me com um baro-
16elio i: posso pred izer , pelas 
iVnes que soflVo, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dôres i le-
cjaram-se e m uma junta ; abi sinto 
unia f o r t e impressão de calor , i a 
iQchaçSo e vennel l i i i lão, tenho 
nMita f eb r e e não posso andar, 
depois a i loença muda ile loj far, 
tenho sempre modo que me ataque o coração. Tornava sa l icy lato para fa-er passar os acc.essos. inas efles 
voltavam sempre . 

, « Como andava sempre consti-
pU'l'i do vent re , tomava muitos 
purgantes, q u e me al l i v iavani ape-
nas e não impediam a prisão de 
ventre de vol tar . Foi então que 
upi ilos meus atiiigos me acon-

CASA r iL IAX, DA 
A S S O t I A V À O V I M C O L A D A B U K R A D A 

120 UVA JtRIGAVEIllO TOIUAS Tclrpi.o.ie, n. 07(1 

W l í J H O S SOE í í í E S a 
T I N T O S r. l tKANCOS. -V iaa .T iC . » c s a p u m o s o a 

Eguaejkas melhores ni:-rr: im -l.ii ,p ^ne* 
Vinhos e3pamante.ii (2 cuvée) 

ESPEI. A ES P.\ It \ Stilthl Ml 

Vinhos Boas Fc3í.-?sí — Í .3 f i3n^I3 0 

Todos iio -̂ os vinhos foi aIII [Íro.ni.i-
i!us m I «>xpo>i.'Ao <1 ' P;ii'I-i «!•• 1 :>DO < 0111 .Ml'-
UAI.I \ IH: OUKO. 

de Leopoldo Casella â C. 

I 1 E R V A S 
p a r a o t r a t a m e n t e 

Sysíema Kneipp 
GR00AR3Â 0. m ~ K m & 0331P. 

04—IÍÜA DA BOA VISTA—61 
S. PAULO 

SABONETE JAFOHEZ 
Kste prodigioso salionplp, npprovado ppla Junta Central IIP Ilvuieue Pu-

blica, analjrsatTo rio Labon lw io Nacional, um saboiiPle curatito ila ppilp, 
que rPUDP a triidlcp vantagem de er appilcado ao laufio e uo toueador e dp 
«cçlto mpillclnaf, il a ultima p.ihiMa que se pode ohler np-lp ramo IIP coin-
merrio, devido á -ua superioridade; por —r ati-Mulamente neutro, delicada-
niPnte perfumado P dar á cutls lielleza, attracllvos e pneantos, toruando-a 
n-rridavelmenlp fresca e asvtlnada, fazendo-a esparcir o mais suave e dura-
donro aroma, exterminando em poucos dia- as mancha» //o ralo, P S / I Ó I Ã I S , 

tmnnou: aariat, cit.ipa, rraro«, emplsetts, darthros, erupi íles rulaneas, signaes 
de pe-slga e mim* wnl/ih,ix que nos rnf"tn„i 

Todas as pessAas dovem u«ar o Saboapte Japonez na lavajpm da ralieca, 
porqilP, alem dp fazpr d-sapp . rpcer a easpn. I m a ns pabellos a»dos>,s P ppr-
fnmados, Inipedliulo a »na qin da e facilitando o seu crpscimpnto 

Preços i hnxl», H P T ; um, l »V*>; cal\a com 3 - i t l ) m . 
VPOIIP-sp nas prirflpaps pharmaelas, drogarias e CA IAS de perfumarlai. 

nacos DEPOSITAMOS EM S. PAULO 

B A R I J E L & C O M P . 
N I - Rua Direita - N. I 

M u s i c a s g r á t i s 
Toda a ppssAa tpie comprar um Sabonete Japonez tem direito • um 

esemplar com Ires mu-icas ( valsa, polka e «rhottfsrh. Intituladas Sahrmete 
Jrtponrz, ntlldamciite Impressas, Mllssima InspiraçSo do feeundo talento da 
Aurélio Cavalcanti, fpstpjadi» coa i fK l tor . » 

O PEROÜ3E 

«clhou que tomasse uni remédio 
laxante que lhe fez muito bem, a Triberane. Tomo este remedio ha 
tres mezes, todos os dias an jan 
t»r, uma colher, das de chá, di-
luído em agua. 1'az-nie ir ao re-
trete no dia seguinte pela manhã, 
mui regularmente e sem eólicas. 
Não tenho mais prisão de ventre 
e cumpre-mc dizer também que 
depois que evacuo assim regular-
mente. as ilôres rheumatieas não 
me teem atormentado mais. As-
signado : t:iau<le Peroure, Pariz, 
estrada de Versailles, l i de Ja-
neiro de 1903. n 

O uso da Triberane, tomada to-
dos os dias no meio do jantar, na 
ddse ile uma colher, das de chá, 
diluida em atpia, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, é quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pcrtiuui prisão de ventre, sem 
causar diarrhea nem colicas. lie-
gulariza a» evacuações o fal-as 
abundantes; o cffeitu produz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
pela manlii. l) seu ii.o freqüente 
e prolongado impede que volte a 
prisão ile ventre, não irrita o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

l\i2endo o ventre funccionar 
rr^ularinente, a Triberane evita 
tedas as conseqüências desfavorá-
veis que resiiltatn ila prisão de 
reuttre, as quaes são : dores de 
cabeça, enxaquecas, oppress&o. 
vertigens o sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o estomaeo e os In-
testinos da bilis e das viseosidades 
que são a causa das nevralgias e 
das. melancholias. Desperta o ap-
petite, facilita a digestão, con-
serva a saúde e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem tomar 
a Triberane, as pessoas que teem 
prisão de ventre, aquellas que cos-
tumam regalar-se á mesa, as que 
teem occupações sedentárias, 03 
ltcmeus que se dão aos trabalhos 
intellectuaes, todos aquelles que 
nlo fa^em exercício physico, 
como sejam o.s que esercein pro-
flstões liberaes, os sacerdotes, os 
anêmicos, rheuinaticos, pottosoB 
c obesos. K' recommendada espe-
cialmente ás senhoras, tão sujeitas 
á prisão de ventre c que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'ella por mais re-
medios que tomem sem successo 
durável. Especiflqtiem bem nas 
piiarmacias pedindo um vidro do 
Triberane, e para que não haja 
engano leiam o Icttroiro que devo 
ter o endereço : Maison /.. Frtre, 
/.'/, rue Jaeoh, Paris. A' tenda em 
t idas as boas phannacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Tariz. 

Como o vidro dura uin inez, o 
tratamento vem a custar apenas 
4 0 reis por dia — e cura. 8 

Agencia toldasJittsJa^apstjl Federal 
Júlio Antunes de Abreii 

D e p o i s d e a m a n h ã 
Sabbaão, 23 do corrente 

: 0 0 0 $ 0 0 0 
Kste prêmio teni sido vendido 110 varejo desta casa por diferentes vezes. 

Já si) ii<'Ii:im A vonda DH bilhetes papa a 
Grande Loteria da Capital Federal 

PRÊMIO MAIOR 

s 
Bxtr»c?ão iafallivol—Sabbado, 6 de agosto de 1904 

A |>r<>fercncia para a compra da bilhetes defcta grande leteria deva ser datl«( 
p o r I o d o s « R m o t i v o s , acata antiga e acreditada agencia geral. 

i : \J i 1 % casa que no aeu importante varejo tem ITlVIá^ii 
U i l I V í l vendido eeae importante prêmio. t i l i v a 

geral « ai-.tual repreieataats da 

30—RUA DIREITA—39 
Oi pedi los d) interior devem ser dirigiJua ao ajuute geral « a:tual repreieataate dl Ciopaahia de Litoriaf Nacil 

i'j Bniii: 

J ú l i o A n t u n e s d e A l a r e u 

S e p a r a d o r e a © v e n t i l a c l c r e 3 d e a r r o a s 
Fabricação da Companhia Mcchanica 

fí-rando reducção de preços 
Podidos e informações, á rsssa 1 5 i l e N o v e m b r o , 3 6 

Eataa macliiuaa, j£ mul-to conhecida? trabalhara com a maior porfeiçâo • produzem frauda qualiti* 
dada. 

Ccmpachia Míám e Iisjs?tdo?a de í Paulo 
Ií LLECTRICIOAO£ 
T»•!'•• honc» rampuinhaf, para«rai'»s, sor 

íioMito coaipieto do todea o» mit-riae. 
».-rti D'entes a '•ata arte. Fazsm-se ln-
lialiaçõf» e concertos. 

Lam* HobasIu.Hki 
/,'/< ,' <!•> Oir xhr, 3-—C.ai.rapo$fal,õG7 

S PAULO (m 

s m u vzmm 
i: 5 T K \ D K Al O Ii V A ?>' V 

a«>> r̂s. rhpfps «Ias estações 
rufrp Cainpina.s e Ca-a UraurH, ra-o 
llr t seja entregue- um.i mala de via-
jrin, 'lf couro, de r>.i rentímrtros <Je 
'•omprim^nlo, rom um pedacinho de 
- .;Ht no qua! artía um ('», f*scripto 

h, cou lo junto á' alças, rpmet-
tí-i-,1 a-» rhef'1 «Ia pstaç.lo d^ Ouaxupé, 
[ ra MM' procurada pflo seu dono. 

I m a l a oi retirada no dia ií do 
roíTPntc de um do? r.Trrô  de I* clas-
« . f>rn uma das rstações íntprnifdi.i-

ri.i-» ás dua.i ciladas. p d''---̂  tamliPM a (fûn» n retirou Í or rn-zano a bondade de a ontî r̂ar na rs!:t ; V> em qnn a retirou. 
I M V T A I A X T E 

iANO NOVO 
por 

VOÛ IC rilIlSIDEriTE, II". 
" tniu FMntU.i, rtia Dirrila, :in, i'quc i' rnronlra o dp 3:1 polir .Md., indo iiriro I J I I P ncrihnm rollPjra pudo vcu-ilrr'i 

MOTEL ÍMMil 
c Restaurante 

ttUfl DA ESTAÇÃO, 9 
(Juarttj a 1), I .'llm̂eo . 
I jantai'. . 
t diária . . 

Mi* üi Jiimi c «» iir>»> 

('oocboniose |>enMÍniiislas 
<» priprirtarlo 

X I . D l e n o r 
i 1HHOS F A R A LFNÇÓE8. em 
>' lud.i. ai lan^ira.'*. M r arli.'o fa/ • rrronimfiidar pi»la ln*,a iiualldadr t • riTot vantajosos. IVr para erir!— 

i l.iiá Direita, :i<>. 

A' APPAREGIDA 
GRANDES OFFICINAS 

Km íio-sa rasa nprontra-v mapilrtro sorlin.culo d<• damavcaa l>soa, a rfttro* e a oaro-, jfaifas e franja* dourada r priteadai. Onro, }>rat*. lentajovl»* • cordftea proprlni r r i liordar. SaUiia, marinóa alpaca da 
liahe; opaa e hábitos para Ioda- a» Irmaacladai; Cara, flores a 
mataaa 

Fino .wlimmlo dc la t i g ias das primatraa fabricas da Europa. 
Km no«- is o!lH-tn.i«. apmm|tla-<*« rom toda a lirrvklad* ijiialifirr « i -

roínmfiida, romo batinas. Soilatts, mpu do IUIJOS, aataudartoa otr. rir. 

José Augusto da Silveira 
N. 9, RUA 15 DE NOVEMBRO, N. 9 

• A o P A 

P&gE,-se por um piano novo o aluguel 
de 50$ wensaes, e o piano é sempre do 
iocador. 

Per a<ai8 20SÜ00 msnsaes, pagos duraato 3 
asses, a CÃSA SSETHGVEN oíierecs á veaJa o 
entrega, lego depois da 1 prestação, os afemado? 

Pianos Bud. Ibach Sahn 
premiados nas nltimas exposições pela sa& sono-
ridade, solidez e helleza. 

L'in riinuo n-̂ ínt nilquiritlo vem a cuntar |irapria* 
meiitií ~2(>$UO(>, isto ó, :{<> vozes ü<»$0«)0, poli • 
rcutuiito nftu (> mais «I» que o alutjucl <|iie se paga-
ri». 

Alem <1ÍKM>, a CASA UlCLTIIOVIvX «Já ao com. 
piniloi' o direito de, a qualquer tempo, devulvur a 
piano, e reortrar 20$ de cada prestação paga. 

CliiaffareUi A G. 
2 0 . R U A IDE3 S . B E N T O , 2 0 

M È Aal-Mffii 
ülmo??. srs. 

mi 

29 de junlio de 1904 

MFG. Co., LIMITED 
S ã o P a u l o 

Amidos e srs. 
Attesto que o sr. Alexandre Moríari, seu digno 

uief-tiãiiieo, assentou a minha machina para bcneSeiar 
rafe', n. 6, e qne deivon funeeionando eonrorme t«4as 
as regras; sahindo o eafé em perfeita fondição; sendo 
o assento feito com toda solidez e capricho, do qne 
liqnei mui satisfeito. 

Som entro assnmpto, agradecendo a w. ss. 
pelo boin exilo, sntaerevo-uie com partieiiar estiaae 
consideração. 

De ff. «8. a ii." er. eHr.' 
Bellintani Giovanni 

tmj ijw • «n. 'A w 'I gpp 
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99 
=• ' a «na t*m m melhora • M i a btm « i p i t l l t a pUno»-: 

F A O A T O W O S 0 5 W E M I O S S E U D E S C O N T * A L G U M — B X T B A C Ç C B S D I A R I A S 

P O B BOO ra . 

Jlcsullntlo de bonlem 

C a p i t ã o N e g r a 

COBERTOBIÍS DE LÃ E AL 
3 ' l i o para solteiros e casadas. 

—Preços sem egual.—ttua Direita, :iO. 

| O Peitoral do Dr. Ayer I 
•j 'igmento maravilhosamente f 

- -í a íuryae aflealbUlilade du voa. \ 

Peitoral -de Cereja 
D O D R . A Y E f t -

? - floonç&s tnals fnríives e afllictivas da 
' "vi"-0 -íaeíuilTnOoscoiuwgamgcriúmetitecoti» 

.s pvrlcoííis qui> se curam RCIU diflteui-
, V, se applíca a tcrnpo erein»tlio proprlo. 
JA (<'L..iOra á gcraluirnta fatal Con«tlpaçõ«» 

Tosao, a tifio receberem ntt«?nçuo, podem 
depi-aerar em Iaarynjrlte, Antlima, iiron-
«hi t « , rnuumoniu ou Ti«tca. Para estai 
enfermidades t> todos a« TL :IÇUB dos pulrnOa/ 
ü melhor remédio é o 

P "Y~l de Cereja da D r . flyer. 
itlla9 onde ha creancas deve-*»' 

J C " <•' o em cai»a j-ara ser admlnlBtruik 
»iue se necessite. A demora de um di* 

cuí resistir á enfermidade pode, em muito, 
casos, retardar a cura ou at4 tornal-a Impões 
VFL. Nfio se deve portanto perder um tetnr>«< 
13o precioso, experimentando outros remt 
(lios du-eíllcacia duvidosa, mas sim applit ur 
tapo o mais seguro e m.iis prompto em seu; 
elfoitos. O remedio IUOÍH aeeito e universal 
mente conhecido 6 o I ' I HI>IIAL DÜ CÜHÜJ Í 
DO I>R. Avrw, 

R B E - P A R A P O T E L O 

0r. I. C. AYEE k Ca., Lcwell, Mass., E.ÜA 
A. Ttilda uat) principal-, pkurroacitu e tL-> 

gurlua. 

ÍIF.ET0ÍÍS3 Pi ii LEKÇÓES, 
v cm todas tu larguras Preço exet-
felonal—Itiw Direita, :to. 

NOVO INVENTO PRIVILEGIADO 
Infallivel na destruição completa dos formigueiros pela pro-

ducção continua de gazes após sua applicaç&o 
• O Fo rm ic idn «ScliomaUer» m io leva foij», 11A0 ó Kulfurnt» (l« eai-bnno como 

tsilo Ioda» itfi m n t i c a a de furinicidii* a t é huje e a n l i e e t d i i K li' um a o v u i n v e n t e d» 
f o r m u l o i n t e i r a m e n t e d iveraa e d e cfYcIto Infallivel, cama provam os at tc*lu4o«, .(A publicados, «l<>» agr icultora» ueinpelent iaal inoB . 

O f a rm i e l da «Sd ioma l t e ra é a único que, aapóa « n a appl lcaç f fo , i ra bnlha p e r s-i, p r a r fu i i a i l o <|azm tax lcof i e m e x t r n a r d i n a r i a abund meia, mu i ta pr-a<lo>* e do 
« j rando densidade, em p red t i cçâa continua o pro io i i i j a a pwr maix do <>«> diaw, sen-
do na tura l a espontânea a d i ta p r educçSo «e «ja/esj iwte 6, provoca,-*» ar i i • 
ticial, 

O l o r m i e l d a «Scltemakur» é «» ma i s barato que exl-ate n» m e r e n d o , paia que 
uma caixa com -ei* lutas do a lilrea, d i s so l v i do em anua n o.lim « i i i lilniH <le (or 
miei da app l i eave l . 

O Formic idn «Schamnker» é t ambém marjni í icn adu l io p a i a as for> aK, por con-
ter pbeap l io ro , sendo o único f o r m i c i d quc póde sei- m n ipu l i ido 00111 essa fcub-
• tancin, por «rr privativa de - eu pr iv i legio . 

M.trJÍ" evltir íalsificaçõe», previne-sa qao a lata da Formicida "SCIO-MAKER", mlnctos dopcls de vazia, começa a ceiyrender guzes de qaa & 
mesma fleea impregnada 

0 lormicida "SCB0M.4KER" esta á venda m iodos os Es tados da Republica 
Remrttem-sc informações e prosptetos a quem os pedir 

BOJE-wtracçao-HOJE, 10:000$000 
I W a a n — a 5 i 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 2 $ ; d é c i m o » , • S O O rm 

podidos á Compunbla Noi'loiml de Loterias dos Estudos—Caixa. 816—S. PAULO 

Fâpo i res t ransat lânt icos 
S O S i K M A D O B E S 

Folch & Comp., de Barcelona 
O paquete hespanhol da primeira classi 

AGENTES GERAES NO ESTADO DE P.|:'AULO 

& G 
BO N 41 — R U A J O S E 

a. 3PAUX.O 
I jOÜPAS BRANCAS FABA BE-
«t NHOUAB-Kstc urtl.ro, u «rande 
especialidade da eus», c-lá-sí' vendrn-
do por lodo o preto ,4us Dum Estadu», 
rua Direita, 3t). 

AGUÂ 
Minorãl ntturtl Purjãtlrê <fe 

KUBINAT 

na Exposição a»hr ác Paris em 1900. 
A Anàlysh da AiUtr.l» U^ielra do Pari» 

prova çua a dita «JNC wUm 103:814 éê 
aubstanciai fltta dM ; 

SULFATO DL EODA X ftUU-UfO DB MAOUBSIA 
96*266 T 2-263 

C o n g o s j e i i d sdos © c r á s 

P E L E Ü O B AB.GENl-IiVOa 
A z e i t e s do BtA s í : s i 
E l B ^ A J ^ Q j i j - ^ . 

OLMOS DU MORTE 

âLLAET 
(Da C .000 t o n a U i a a da n | l i > ( ) ) 

fípeindo do III» da 1'ra'a, em do eorreate, saldrA para: 
C A D I Z , S H A L A G A E B A R C E L O N A 

Eeto vapor «illuminado a luzelectrici», tom bôas asem-
niodavôes p»ra passageiros tle to(ln« üs clasans. 

P r e ç o s d a s pas i ssgena e m 3 » j l a i s o , p a r a o i p o r t a i u N 
m a , 1 6 5 f s * a n o o « ( o u r o . 

Oe vaporon U««ta linha ncceitam cargas a passa^eirai 
para todos os porto* da Hcspauha, com baldeaç&o oin Ca iiz, 
llulaga c Barcalonu. 

Para íratüi, piusa^eas raaii iaformaçiJas, trat:»-si m a 
e t a f r e a t e s : 

Z e r r e n n e r , Bülow & C. 
m i a i t e l l n u o . J5 I - N . i a u l o 

L a r ; , o « > . : t c A ' < - « | r c , I O - - S a " t o s 

das âsŝ êrjes Mvitime3 
1 ' a t j i r a l t o l H p o s l o - 1 r «M f ; : » ÍM 

Serviço regufar hi-mensal c:itr• Sinto* o Btwop% 
SAI1IDAS PAlíA A EUliOPA • 

ti tle a.osl.i- CWILI 8 dr a/osto—ATLAN7I0UB 

" O O f l 
I M í O I l T ^ D O R J E á 

DE 

COCES G goiabada de Pernambuco 

Rua da Bò° 

c 
o r»|>i«lissiino > a p o r pontal 

•V 
ir "ü 

3 JLdS Xlfl 
ara 

Os p 
C uí nòs 
de H.r-a 

Kfla 
]>U 

a Piiay 
«e, l "cal 
dcuáo o-

I ' » r t 

.'-'ahll á. MO dia S'. tle (t !ho, 

H ü l s i l a õ e a i e B o r c l e a u x 
i o a ' l » n u u l u a «• ( « s r n i m b u í d o 

i f l rs dvsí» Coiupaitliia lôm i'atimrol'\s d-1 Ittxn r \í'iill!adüiv,s >'l('i:li':-
s r no* ramarote». Os si rviços me os medicamentoso o vlnb > 

I «luilot, 
fitcaniiU fmlüp Ml l i r í o d^ rhamnd 
oipanhia, at»0i'd » roíii a /tf'7' 

-<'. Vii 'i>j(U'9n Cmíiiíuiu /, cin 1, IM 
. r.jtii dir^Ilo a i iternmiper u 
[ > n .a','»ir». voltar fm <;tf<jn r il 
i n nrmarl.v, eini os a^í i i les: 

aqil' 
•a I.V 

•tf.iií Senii Pnekel Cnuipamn 
liillictes di- IKLSVI;EIN de L"c|ai-

• i .'rn viu qualipier pnrlo, e po-
- pajpietcs das tres compaahl tt. 

T T CHARUTOS 14 
M 

! i ia » V u . ; 

T > O S 
stvtnt i s , I 
. l í e a t w , 

& 0 . 
tO{IIAÍ)U ! I, 1 

Hambnrg Stidamerikanisclie DampfschifffahpLs BaHlh., 
Serviço etpeeiat entre Santot e fíamburrjo, nan e1cai,u 

jielo Rio da Prata, Uahia a LÍ»bi\ 

TIJUCA, 3 tle a^oslo 
8AH HXCOLAS, 17 de agosto 

V a p o r e s « e u l i l r 

BEI>OB.AVO, tti .1, ! 
ABimOXOW, .11 de u-,,,^ 

O p a q u e t e • l l a m l t 

SANTO 
Capt., W. H lwk i r 

saliirá, uo dia 17 do eorreute, para o 

Rio de Janeiro, Bahia, Liebôa, 
Rotterdam o HambupjJ 

enla Iodos os ultlntos aperfeiçoamento», ollrreix: ».«s srs. paiiajeiroi J5 i,,j,| 
as classes o menor conforto possível. 

Kstenovo e esplendido uatjnele, no qunl foram lntro'lii/.l.l t< II« i« 'or -
'elçoament 

w » ™ - . - ... a possível. 
Os seus espaçosos e modernos camaroles, líemeomooj salffü) dilaloiil 

maior clcuaiicla, sito lllumlnados e ventilados a rlertririd» le. I 
A hordo deste paquete, ba medico r. criada, assim como roílitlte.rj |i); J 

(jtiez, c as passajíens de Iodas as classes Incluem vlnlio do mesa. 
f r e f a m u | i « N s a g e n N d a IL ' C I « H N « p a r a L l x l t l a , 1 3 * | | 

Para fretes, passagens e mais Informações, rmn os ajeales : 

E. JOHNSTON Ss C 
R u a d o C o m m e p c i o , 1 6 — e o b p a d o — S * P a j ] | j 

Llverpoo!, Brasil and RivarPlate Steameij 
Linha Lamport 8c Holt 

) 
S e r v i d a d e p a s a a r j e n a p a r a N a v a - V o r l t 

BYRON (4.0(11 tons.) . 
TINTOBJETTO (V.181) 
TBNNTSON (4.001 lons. 

OR SANTOS 
ao de Julho 

otioslo 
S!> » 

no um 
v de ax jti) 

i (le ("loinluo 

o FAQxrarB 

NING 
dia 

<"iltj;» il.» 

(fi.atlfi TONELADAS) 
l l l u m i n a d a a l a r . e l e o t r i a a 

Salilri de Sanlos no dia i l do correalc, v tio Ilio de Janolro, no 
Io corrente, para 

B ^ m a e N e w - Y o r K 
Btcebt pauaguirua i t 1* • 3* e l a » * par» oi p i r tn a j l a » «p ira 

B A R B A D O S 
Fale paqaeta prriporrion» » • » passaffiros todo o conforto iieceissril, 

via,rfm in.is rapltlu que via luflatfrr* • aein oa inconvrnientea d» bslJíi 
P*nço ila iiaflaaifrm de 3* i liMf do llio de Jíiiflra par» fí i va-Y j r i , J. 

lilollnr», mopila aoiericaaa) a, í » Saataa, > 5 0 " . 
Ou | umuh'ü T o u a y a o u • Ujroa ttm Umbcm camaratei au|iertor.'j c m 

do inai» em I* cia»»* cada a.lalta. 
Pura pasaat̂ voa a itiaía iafoma<;C>aa, Irata-s?, 

ca a i * raui.o ro»i 
G e o I I . H r e d i r . r u a <la ( J u i t a i i d a , a a b r a d o 

kU BAN'1'OS COU 03 AOCXTES 
1'". S . l l a m p a b i r e tà. I,<l , rua 1 ila Nuvei i i í i i o, -

£ NO aiO. CO» CS AGENTES 
N o r t o n Me<(|U\v »V C . , L d , r u a • • r i m e i r o d e M a p ç n , 

U.l 

r»:i 

pois são iaeicedivais 4 
JIM1IAI1Y, 20 

Foram recel Idas hoje, dnrniile n ilio, 
Tin f ítorSo i!a C.ompoiilila Paulista, 
licfln cidade,42 S9:t mccas de café, sen-
»lo35.7ti'i saccas despncliadas para San-
tes e 6.H27 sarcas para S. Paulo. 

5ANT0S, 20 

Vendas, .'11.000 sacras, 
liase, .•'$(!(*). 
Mercado, calmo. 
Knlradas do dia, • ' (Wfl sarcas. 
l-n Iradas, desde o dia I o do niez, 

42-.'.2(lti farras. 
Kulndas, desde o dia Io de jullio 

Com a elilí.ilnpem, 4S9.2H7 saccas. 
Slock, 7t saccas. 
Kédla, 21.403 sacçus. 

r.m rpual (laia 0*> puno passado: 
l.lltratliis do dia, .ili.273 sarcas. 
Desde o 1" do jt.cz, B28.K08 sac-

Kntratlas desde l " de jullio, SiB.KJi" 

Sloc.h. 783.631. 
Vendas, 20.000 saccas. 
«ase, .'lífiOO. 

íalddas: 
Para a Europa, 7.'i.fi76 
Para os Ksladus-Lnldos, 97.bSI. 
Buenos-Aires, c.12. 
Moutevldéo. 100. 
Por cabotagem, 8S. 

f i . fé lialdrado hoji". 
Paulista, 33.Htt sarcas. 
S. Paulo, 1.078 saccas. 
Campo Limpo, 104 saccas. 
Itraz, .171 sarcas. 
P.irv. 3.089 saccas. 
Total, 3D.S4». 

Tclreranima do Riu aRi>.ado boje, ao 
n.elo-dla, na Associação Comntrrcial: 

Entradas, r;.H?S2 sai eus. 
Embarcadas, 2.««0 suecas, 
llcreailo, estável. 

iCírmmrrcitil Ttltyram Siirrnuil 
SANTOS, 20 (11.15 m.)— Mercado 

calmo. 
f.ood arrragr, 
Eommissurlo, 
tmiiblo, 12 Iih. 

( l . l o I.) — Mercado, SANTOS, 
ca lírio. 

Ilootl atrragt, 4|8(i0. 
Conimissarlo, !i{000. 

ItIO, 20—Mcrrad®, cahito. 
f í m l l o , 12 t||C,. 
I afe, tvpo 7, fHH-fO. 
Entradas por e»liote;ein e l ai raden-

llo, 2.17U «arras. 

SANTOS, 10—Mereído, calmo, 
l/i.od arerogr, 4|«("J. 
Comn issarlo, ftOOf'. 
Papel i articular, 12 1|I1. 
Kutraoaa 40.879 taccas. 
gtoik: 7/0.-H «a. cas. 

M o v i m e n t a »' » o.-.fô t i a 8 a -
r o « > K i i a 

Defcarrezadas en: S. Pau-
lo 1.151 saccas 

Descarregadas em P. tlia-
ves » — • 

Balfeadas ein S. Paulo, 
. s. n. n 778 » 

B U M S M M e m l u u d l a t i y , 
(ara S. P. I) — > 

Total I.92K i 

IJISIEISCIA TF. r.ÂTt RM 19 DE JÜI.HO 

SerçOo Sorut abana 
f.af> em carros. 
Café rm armazéns.. 

1.372 
ÍBI 

saccas 
1.633 

Srcjdo Kna no 

CaP em carros Vi4 saccas 
Caie em armazéns 1.098 i.fiü* 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S E X -
I F . A N G E I R O S E M a o D E J U L H O D E 

1 9 0 4 

iCiimuinetal Teleyram líurtauxi 
HAVRE, 20—O mercado abriu cal-

mo. Inalterados. Para setembro, 41; 
para março, 42 1|2. 

IJAMIiERC.O, 20—0 mercado aluiu 
calmo. Ualxa parcial de 111. pura 
setembro, 33 1)4; para murço, 35 . 

LONDRES, 2 0 — 0 mercado abriu 
calmo. Inalterados. Para setembro, 
33|3; paru março, 34i«. 

N0VA-T0RK.2012,15 l.i—O mercado 
abriu estável. Inalterados. 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O Í E X • 
I F I A H G E I R C S E M 2 0 D L J U L H O 

C E 1 Õ 0 4 

tCoiniiiereial 7'tlegniw Durtaiix) 
IIAVRE, 2(1—0 m*rcado íechou bon-

tem rolando-sc: telembio, 41; mar-
ço, 42 l[2. 

IIAMBUROO, 2 0 - 0 mercado ferbou 
liculem colarido-se: setembro. 33 1|2; 
março, 35. 

LONDRES, 20—0 mercado fechou 
bonlem cotando-se: setembro, 3:i[3; 
março, 3t|9. 

M e r c a d o n d e c a m b i e 
C A M A N A S Í N D I C A L 

A Can^ira Syndical dos Corretores 
nllisou bonlem as segnlnles tabellas: 

90 illas 4 vista 

Londres 12 t/32 I I 20/32 
Paris 793 8)1 
Hamburgo 07(1 W ) 
Italla. 8o4 
Portugal 377 
Nova-York 4.154 
Soberanos 20*100 

Extremos: 
Contra banqueiros 12 p. | ! 1 I K 
t:ontra caixa matriz 12 a 12 I te 

Em egual data do anno passado: 
90 dias i, Vis Ia 

Londres 12 3/32 I I 31/32 
Paris 789 7.'7 
Hamburgo 974 W i 
Italla 799 
Portugal 373 
Nova-York 1.132 
Soberanos 20*11)0 

Extremos: 
Cotilra banqueiros 12 1/IC. a 12 1/8 
Contra caixa matriz 12 l/lft a 12 1/8 

Cornmunicaçfies da Praça do Com-
mereio : 

Santos, 20 ( is 1I.K7) — Bancário, 12 
1/32 ; particular, 12 3,32. 

Letras, a 12 3,32. 
Mercado, Indeciso. 

CAM 810 
«IO, 2(J 

ULTIMAS O r í E E T A S 
FIWIIOS ri-BLicos Vcnd. Comp. 

Apólices do Estado r-x-
juro — oo.if 

gerae.s de 8 •/« 

Ilorat 

iMiim. 
10.20 ra. 
10.95 m. 
11.56 ra. 
12.401 
l.80t. 
l.SOt. 
4.30 t. 

fíanros 
tacam 

12 1| 1S 
12 I|32 
12 d. 
12 d. 
II 31(32 
II 31[3'2 
II 31(32 
II 3I;32 

Banrm 
eorrip 

i\ U» 
1(8 

12 »(,12 
12 '[i ft 
12 
12 I"82 
12 1|1< 
12 i,»e 

I.elra* 

12 3(32 
I2:i|32 
lã 1.32 
12 1 (1*2 
12 d. 
I2d. 
12 1[S2 
12 d. 

Merende 

Estável 
Estável 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Entaval 
Estável 

B O L . H A 
T R A N C A C F / I E S R E A L I S A O A S H O M T F . M 

3 ,'ieçfles da C. Paulista, a 247» 
l i idem, Idem, a 247» 
25 letras do B. C. Real, 8»;. , a 40*500 
18 idem, Ident, a 414.KJU 

A H O R A O M C I A I , 

%) aeçfies da C. Mogvaua, a 25<J» 
10 idem, idem, a 2:ui| 
7 idem, idem, a i l i * 
5 idem. idem, a i -Vf 

ex-juro — 
> geraes de 5 

empréstimo de 18J5 
(ao porlador) — — 

Apólice.» do Estado do 
Paraua (do valor de 
5(»i*i 5203 

IdeIn,Idem,juro 7 % . . 9508 

Letras da Ca 111-ira de S. Pauta: 

I o empréstimo — — 

3° empréstimo — Híü 
4' empréstimo — — 
5" empréstimo — — 
6» empréstimo — — 
7" empréstimo 92» 878 
Lclins da C. de Santos 

I I " emlssSo) 8H* 8,1$ 
Idem Idem (da 2" emls-

sSo) 919 
Idem Idem de S. Car-

los da 3" série — — 

Idem da Cuuara de S. 
Slmüo 8C* — 

Idem Idem da 2* einis-
8C* 

s5o 70» 
Idem Idem de Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

pinas 74» 71» 
Idem de Campinas de 

2i ( ' » — 12(<3 
Letras da C. de Capt-

vary KW* 85» 
Letras da Câmara de S. 

Cruz da.s Palmeiras . — _ 
Idem da Cumaru dc San-

ta IIIla (1* serie) . . — 4(.<! 
Idem Idem du 2* — 40* 
Idem Idem da Cumara 

do Hio Claro — 195» 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commerrlo e lndusti'ia :i.7» .'li'16 
Lavradores - - l i o s 
Credito Real rart. hyp. 3i)í .'.$ 
Idem com SO ' U . . . . . . — — 
S.Paulo ! » < « UM» 
tiUiSo dc S. Paulo 41* 
Coinm. Italiano moml-

nat.i 225» iOK® 
Idem idem ao portador. 22 .» t o » 
Industrial Amparense. — 15» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fabril Paulista»- — — 
AiitarCJca.. — 2'2'4 
E. de K. de Arurantiara. Hlii 7 i * 
Industriai de S. Pnulo — io:i» 
Kst. (irapiilco-Steiitel.. — _ 
Mac llarilv :i'i» ) . « 
Vidraria SanU Maria.. 30o* J M * 
Euplon — — 
Mcclianira 12u» l i o * 
Hogjraiia Idas antiías) 2li.'j» S' % 
Ideai, idem (a 30 dias; — z 5 i » 
Idem, das novas — 
Idem, c/40 ( i vista) — 12.1» 
Paulista 2 t f « 2' i '4 
Idem, idem (a 30 (lias) — I4f,8 
Telepbonlra í t o » 
Agua Superans do Ura-

sll (lnt.i — — 
Empresa A ruas e Ex-

gotlos de ltib. Preto 3üo» 22n* 

LETRAS IIYPOTHECAHIAS 

B. Credito Real de 6% 31» 32*500 
Idem de 6'k a 30 dias — — 
Idem 8 % 43» 39»500 
Idem de 8»i. a 30 dias — 4o» 
Idem, Idem, a30 dias, 4 

vontade do vendedor — — 
Banco Unilo de S.Paulo 58» s t » 
Idem, Idem, da 4' série — — 

DEBENTURES 
Companhia l iüâo So-

rocabana (p série).. — — 
Bragantlna — — 
C*. Fabril Paulistana. 190» — 

ASSOCUQlO r.OMKIMIAL 

Esti como Inspertor do mez de ja-
llio o w ftulirial buB 4a Silva. 

A Assoclnç.lo Comincrcial recebau o 
seguinte lelegramma: 

SANTOS, 20 (ÍS IJ In.) 
O mercado abriu boje com p c n u i » 

regular na base de i^injo por lülUlu.v 

I . \ p o r t a i l u r e a 

llelftçíln dos rx|iorladores que jia-
Rf.rarri direiios boje na Itecel^d .r.a : 
Tlie. lor Vl l le A C 4o; 18 
Ci.rl l le l lwi ! A (; 13:2i7»l(»1 
Naemanii (,epp í , C 7:'i2»ít«n 
llard u.ind A (' ;i:72ó|ouo 
Tbe llills Ilros A C 3:«3|.8-i(»l 
riio enes C. Ferreira l : ;<( ! ; f «0 
Ml>ller A 0 « . ! . » * 10 
Alberto A. Oliveira 8."2*tn-) 
Nossark A ( 465*7M 
7.errenn»r. ll;i|ow A- C 12«iw 
F. Mu - ii.e li ti C 7* » . i 
E. Joh ist ,11 A C •»; >f. 
L u l ' ! n n e I Í . J . I 

Diverso- 1,4:1, 

l i e i i d i i n e n t u i i f i x o i s a 

SANTOS. 20 
Recebedorla . 

Exportarão 73;S(>2 <7<i 
impostos 
EMamplIhus . 

4 1 J « O 

6;tKi0 

Tola l 74:OI8«)7u 
Café despachado (sacras) 20.03-

• end.ari udo (sacras) 94 .5k ) 

—Em e;:ual dula dc IUU3 
Re deu 
De-riarliaram-.se 
Emi i arcara tn-se 

mulllle--
.S7r.lrl1.SY/, 
auslri.iro 

(sa~ as) 
(SO. '.»•) 

15t,:7')s*7õ'fc 
81 U*2 
18.741) 

Alfande.'»: 
r«Iie| 

Consumo 
Lstampilbes... 

110 (128*018 

8:733 ftio 
3.:i2i«j-.n 

153:0111701 
Em eiual data de 1901, rendeu 

t82:"!3|828. 

VulcK d o 0111*0 
Taxas que vlfoi.- rnn hoje oar.i va-

cs de ouro da APande^a: 
Londoo Rank 11 7 h 
Rivcr Plate Ilank || 718 
Cotnmerrio e l.idustrla . 11 7|S 
Banco Al lemfto. . , n 
Taxa de robrança 12 
Paula aemaual: 
f.uíc bom, fioO. 

A v i m * m a r i t i m u ^ 

(Csmmereial Ttkgram Dunaujt) 

lili>, 20 
Entrou o vapor C!yU, proredrnle<l« 

Rio d i Prata. 

S A N T O S , V I 

Entradas: 
Vapor franeez Provente proeedept. 

de Gênova, jvla rem *:, dias, loiicíls. 
2121, carga vários gênero*, consignado 

Autnnc dos SHIIIOS A C. ; 
va or ali* m,V. Syru unu. proe^deale 

de w-York. viagem .1(1 diai, bmeils. 
1543, carií.t vários «pneros, consignado 

The<jdor Wille A C . ; 
vapor austríaco Metfjowne, proce-

dente de Trleste, viagem 80 dias, 
tonells. 1859, carga vario* gêneros, 
consignado a Rombauer A C . ; 

vapor Italiano Rarrnna. [.riM-edeete 
de (ienova, viagem 17 12 dias, loneUs. 
2743, carga em transito, consignado a 
F. Martinelll A C. 

Sabidas: 
Vapor aliem,to llahia, para Bucnoe-
Ires. lastro. 
Vapor franeez Prorenee, para Buenos-

Alrrs, carja ralé. 
Vapor Inglês LeuMam, para Rosá-

rio. lastre. 

Insiro. 
Viipor iliiliiüio fíítrevnn 

lios-Aires, raijia Iructas. 

D e i x a m o s ».Te p u b l i c a r o s 
l o s d o s l a p o r e s ; a l l n r . f t o 
p r u c r d e i i l e d e N e \ v - 4 o r k e 
M í j u u e n r , p r o r c d c i i l e i j e T r i e s : . - , » M » 
o s i i i e s m o s l e r e m e n l r m l o a u l i l n u i 
h o r a , 

Amaiií i l publlcal os-emos. 

KMiiAJtcAÍ:8I:S atha.:AIHS 
Armazém 1, barro iionieguezn Sh-

marlitle, deseacrr .'imdo alfa 11. 
Armazém I vapor li lca r.altlerm 1, 

de-eurr.g.iudo vario; gêneros. 
AtmiiTem 2, vapor allemllo fíolatvl. 

dcsra i rcsn Io v>irl»s "roeros. 
Arn.aíem 2. vapor austríaco JfW/10-

ile-.e-irreri.ndo vários gpneios. 
Armazém 3, "upor Inglez lnc'iinini<i. 

desrarre^n :do rar»2o. 
Armarem 4, vapor Italiano naveima 

em hanslt". 
Armazém 5. vapor allcmfio Santor, 

reeeliemlo raV. 
Arma em 5, vapor «llemlto Siiram-

sa, descartegando vario* grnei\.>. 
Armazém ti, vapor allemllo Bahia, 

em 'cNln.. 
Armafem 7. vapor in?lnz .4. Alexan-

dra, de-Ci.rrrgainío carvSo. 
Arrriaz 111 8. vapo Ingler ieuitham, 

descarre ando vários ireneros. 
Arma'.cm 9, vapor lnglez Cunnitig, 

recelienda ra'é. 
Arnuceni 10, vapor Ingie/. iune, re-

celiendo ra r. 
Arma/em I I , vapor Inglez Herethg, 

desearre ando riu-v Ti o. 
Armazém 12, vapor nu.'ioii»! Altiliu, 

de.Srarrrguuilo sal. 

Clie 
do Sul, 
Ma I I . . 

I . I S H V , I ) 

l io e procedente d» Amer ica 
paque l * IhtPHtie, du « l toy i i i 

VA.;F.irt, I 1 
CI1C70U do sul 

da «Empres de 
Janeiro.. 

o paquete 
iNavegaeüo 

Afwiug, 
l l i o de 

KIRT . 'I.EliKE, 19 

(1 paquete Itaiina ehe.-ou ti01 i tem. 

n to r.inKn , t9 
f> paquete llailnbn seguiu. 

M S T E R R O , 1 9 

O paquete llnbiro seguiu. 

MOVIMENTO DO PORTO 1)0 RIO 
VAPORES R^PRRIIHM 

Santos, Santo* 51 
Brem»-ii e e;,r.. Erlrmi*n *:[ 
l ie i ,ova e e^e.. He 1'mttrlo gfi 
Pernambuco, Outtenbtrg 30 

V A P O R E S A S A R r a 

Portos do Norte, Braril ilOli.)... 21 
Copenhague e escalas. Saii/o» li h./ 22 
Santos e e-ralas, 41areia (8 ti.). .. ti 
Portos do Norte, Betem 
Portos do Sul , //a/.u,!/i t i u . ) . . . . ' . ' í 1 
(ienova e Nápoles, SietUa a', 
Rio da Praia, Be Vmbe tu JII 
MOVIMENTO DO P O R T O DE S A N T O S 

• a h i r e ; A SARIR 

Najv.lc^ Biettia 
Horiléoí, Cordiller? 
Hamburgo, BiUia r, 
Bremen, Botamd 27 
Ruenos-AIre*. He t ml-rlo is 
N .Va-York, Bf/ron ,.,., J» 

Em agosto: 
Buenoa-Aires, Thames « 
Soutl.ampton, fitlt 3 
Hamburgo, Ti/iua... 3 

SANTOS 

1'apwes entradas 
Vapor franeez t'rnernre, entrado ein 

20 do corrente : 
lie Marselha : 
E-r..! lie SW, 15" arras chumbo, 4 

Coiiip.nddu Medianira; P, 18 burris 
oleo coco, a S. Mlcbel; FC, 18 e.s. v i -
olei, 4 barris illlo, a Faginides A C.; 
AV, 10 r.s. ,.gua mineral; VVF, 57 amar. 
liaria* aço: CVS.M, t7'J barris.sulphalo 
Mj.i;.; (, VV, 5 rs. placas plinlogrii|ilil-
r .-, 1 c. arl gos photograpliiros, 1 c. 
pupil 1I110, a oiilem; il, 153 linguados 
cliiiml o, a J. Il eyius A (!.; M, 2 cs. 
peiles, ; lasberli A limito; MC, I c. 
dl.a, a Marali 'liello A C.; EFI, 2 cs. 
Uilu, a i.lliis Fabart A irm.lu; SS, 4 
cs. placas piiolograplilras, a Slolíz A 
Stuck; ZIJC, 75 (••. gua 11.lucrai. 10 
rs. pnuias metal, a /.errei,per, lliil w 
A 0.; 11 ,C, 9.1 larilos rollu.., a Vlclor 
lirrili ,'Upl A C.; A1-, íxSlTarrlca.s ci-
mrnlo, .. Anluiies dos Sanlo; AC. : le-
treiro, 80 cs. uzeiie, a Lourenço Mar-
lius (iuides: 2 tina, queijos, a Sirian-
ni A C.: Cll, " 
CIIC, rs 
si; ZMC, 15 cs. .1 un:çõcs, 2 ty. armas, 
a /. rrenuer, lltllott' A C. 

Dr (Ienova : • 

DLK, ; cxs. tecidos n R. Maiera So-
brii.ho 1* (;.; Jl, li CX.S. lios algoiblo; 
2 cxs. 11 mostras tecidos, a Kami Japei 
A IrinfU : lilil', (i cxs. impressos; L, 

snrr. s plrricntn, /.. 2 cxs. pianos, 
\M, I cx. accessorlos; FH, WiO cxs. 
fernet, ( S i , 4 tinas iiueijos, It/.C, I 
i x. isla.ua*, AC, 25 barris vlnlio, FC, 
20 dilos, 15 ganulões vazios, PC, 3 
e\s. obra uiuil ira, a urdem; OI', 5 
lliius queijos, 2 rx*. peixe, 9 cxs. 
conserviis, 4 barris di o, 3 cxs. legu-
mes, 3 i \ « . snlnmes, IlE, I cx. Iiljoti-
terlns, SFD. 13 voliris. lios algod». 
l i dilos dos 1,1, /ItHC, 100 gurr..Ias 
ae do citneo, ZDBC-EA, 2 Iwrris ere-
111 »r Inriarí*. 20 garraloea arblo 
eo, Io b; rrls ratl ' i l iato, I cx. ácido 
tarlarlro. >.BIIC-F(i, 25 gariaff.es acl 
do arei, ,, F(,C, íinditos, ZBBC;5cxs. 
aineud.,1 *, MSC, a cxs. cera, leln-lro, 
25 I.HTi viiilio, IIItit, 17 dilos, VC, 

1 Io . a ordem; FPC, 110 cxs. mini 

I, jvc-. massa alimentícia; 
vmuoulli , a 1 ';„'.. CaiTare-

CC, 3o sacros pimenta, a Oaml 
C.; RJ, 80 barris vlnlio, a Rlchlcr A 
Irmüo; DA, 45 dilos a Deline 4 Ali 
gerami; FEC, 40 dilos, a F. Lombar,II 
A C.; AE, 41 dilos. a Abdon Lupoli 
MC, 80 ditos, a F. Malarazzo A Cba 
ves; ti LI', 1,0 dito*, a (iuslavo L. 
Filho; RCC, 44 fardos fio, algodlo. 21 
c. (llio, I c. tecidos, t c. pentes, 1 
peças inarhinns, 8 I arris produetos 
c.lumlro;, 1 illlo dexlrina, a Itegoli 
Crespi-A C.; (ÍCF, 80 barris vinho, 10 
r*. vinho, 20 cs vermoulh, a F. tilo 
vlne; FC, 3 r.s. (los de se.la; SW, 
e.s. tecidos, I (lacotc ;. mostras, a Tlieo 

Io 
leip.i, F i , 2 . Cks. licores, lelrelro, 
ardo* >nnoslra.s, li, 4 ''arris q eijíe 
r P. t;arbone A <:., lelrelro, 4o ditos 
viulio, : A. Moura A C.; JDC, 50 
caixiis 1 laulelga, a J. Drevfus A ( 
I CC. i(«, ca.xa- vermouth, a Falrlii 
(,laninl ('.. . .; (,MMC, 5 caixas tecid 
10 ai .Io lios alg (13o, a (1. M. Me li-
I11 A 1.., (iüF, 10 I arris vinho, a F 
I'. Curbc ,e A C., NC, 50 caixa* leite 
condensa o, a No-s. ch A C... Letrel 
ro, 4 1 caixas dito, a S.,u<n Sanlos A 
I .; Vlad rio. 30 ra i ias ditos a M,,|i-
leiro Si t ies A C.; ZBC, 25 caixas di-
to*. a Ze. renner, lllilow A C.; SKLC, 
1 111.xas lilo, a Scliulz Krev, OSC, 25 

barris vi 1I10, tf raixas az-ite, a Or-
laod 1 ''• rtMO A C.; HHC, tfiO cai-
xas rnx. re. 5 fardos papel, a It. Ri 
clder A 1 .; CC, 12 barris vlnlio. a 
Chiappeti;» 4 (..; Diversos, 135 ditos, 
FitC, 20 ^aixas aze le, a Adolpho An-
dreoui; FC, 84 birrl* vinho, (í caixa, 
pre-iiut.'. AM , 50 ba ris vinho, FtiC, 
2 caixa ; , ehlntbos, a Sirlaunl A ('., 
AHI, 2 , 1 arris flnlio, 20 ealxa azeite 
,'| Ange ' , Relludlm; ADI.C, to bar-
ris vinho, a A. de Lucra A C., LliP 
10 ditos, !5 caixas azeite. PM, II) bar-
ris vlnlio. TL 15 ditos. MC, 50 cai-
xas dilos. a F. Martinelll A r i m 
25 cai-a- dito, 10 caixas azeite, FH 
2 caixas vinho, 10 caixas azeite, DB 
3 caixas resuntos, 3 caixas salames' 
FR, 3 ca xas presuntos, 5 raixas sa-
lames, | aixa conser.us, a Pirola A 
J ^ W o r l ítl; NOI, 25 barris vinho, 
FF, 10 d !os, AT, 15 d lU« , TCC 15 
dlt .s, 3.) Ittos, AR, 10 Caixa, ,ni0 
1 caixa s.dames, I c. presuntos; c i l c ' 
5J> es ve.m .uth, FF, i es. ronfellos, 

2 C*. chocolate, a t,'go Carrarasi; 

dor Wille A ('..; KC, 2 cs. lios, a II 
stollz A c . j FH, 3 e.s. livros, a F 
Martinelll A C.; Diversas, 90 l arrls 
vinho, ao* IrmSos Fiaccadori; ü.MMC 
l.i csdxiLS tecidos, I caixa amostras 
a C. M. M1IIII0 A C.: CC, 10 barris 
queijos, a Camba A Comj anhla; FPC, 
88 ditos vinho, 100 cxs. dito, a F. 
Papilll A C.; ABC, 20 cxs. citrato, 
Itaiihaei Cerqulnl; AP, 50 cxs. azelb' 
11 Àiiionlo Pepe; EA, 1115 cxs. vinho 
20 barris dito, II) cxs. cartles, 8 rxs 
axclle, I c. mrdicluars, a E. Arquaro-

A «:.; Elt, 38 cxs. azeite, a E. Hei 
ti; NQ, 50 cxs. dito, a Nulno Quarun-
ta; FLC, 50 cx. dito, u F. Lombardl 
A C.; IAP, 15 barris vinho, o II. Cer-
qulnl A C.; Lctlrelro, 22 fardos resina 
vegebil, a Enrico Iteale; VII, .1 raixas 
livros, a F. Bertalottl; JI.M, I cx. har-
mônicas; CV, I dita, a Pirola Mar 
clilorlattt. 

De Malaca : 

CIIC, 40 barris vinho, á ordem. 
De \ alencla : 
TH, 25|5 barris vinho, a Troncoso 

A Iriníos; ll(i, 10 ditos, a II. (ianbri: 
Lettrelro, 30 dllps, a A. Trommel A 
A C ; i.HC, 20 rxs. aguardente. 
Charlrs III) A C. 

De Madeira : 
Lcltreiro, 3 nncj|es objectos uso, 

Manoel C. Itoelia; Lellrclro, 50 caixas 
vinho, a Leal A C. 

Niipor ilaliaiio fbirrnnfl, entrado em 
20 do rorrenle 1I0 Rio da Prata, em 
transito. 

Vapores despcirtiadoi 
Vapor nacional Guasta. 
Para baranagu»: 
C. P. Vlanin» A t:., JAC, I ralxa le-

cldos, 8| ks„ 8Í»|J. 
C. P. Viauna A C . JBC, I ralxa le-

rirtos, 102 kilos, l:2(i(#. 
Vapor nacional besteiro. 
Para Rio de Janeiro: 
Ferreira A C., F, 4 caixas tecidos 

800 ks., 6:000$. 
Ferreira A C., F, 1 caixa salilo, :|0 

ks., 2o,. 
Vapor nacional Aunie. 
Par.» Rio de Janeiro: 
llermanno Menezes, IIM, 27 volumes 

mobílias, 1380 ks., 3:(SI0*. 

Vapor franrez Stlllta fé, esperado a 
21 do correni/ . 

Do llavre: 
AC, 3(1 rxs. manteiga, a Santos Mar-

tlns A C.; lelreiro, 25 cxs. dila a 
França A Hibrlro; PM. 2cx*. exlraclc 
El. I cx. armarinhos; EFI, 12 cx» 
peiles: AM, I cx. jóias e miudezas 
CC, 3 cxs. tecidos e bot^ies, EKC 3 
cxs. per.umarlas e tecidos; Trlco, 2 
burricas pe.lra amolar, 4 r r . esponja* 
I far.lo diversos; EHC, 15 rxs. folhas 
ferro; ESR, I cx. brinquedos, AJ 2 
cxs. armarinhos; w p , 11 cxs pallias 
para chap ,,S; DSM, I I fardo» llosiula 
A ordem; V, 110 barris alvaiade n c 
P. Vianna A C.; CSF, 2 cxs. ferragen* 
a (.amillo Sampilo A Filho; NJI 2 
cx*. mercearias, u Nanii Jafet A IrniSo; 
JH\ 3 fardos I*. a Zerrenner, Blllow 
A (, ; DPS 5 cxs. blcl-lelas e brinque-
do-, a Salles Toledo A t:.; JIC, 8 far-
do- rolhas, a J. Tadrein. JBL 1 caixa 
arti/os para ehupéos, a J. Herlnger 
LB, I cx. ditos, a L. Bordes; JliM, í 
cx. p iles, a J. Duarte A Munlz 
1M. 11 cxs. r ec i t e i , * M m rar-

lões ele., a J. Mlchel; AM, I cs. b- 1 
dos, a Albino Monteiro; dlver-n-, 1 

cx*. earlOes, artigos l artlelros e , 
Iros, a llarnel A C.; MC, 1 cx. f.r 
ferro, a Marf A C.; KS, ! exs. penii, 
l.olOes ele., a Kballl J. Sah.nl. Jl 1.1 
cxs. accessorlos machluus, a li. SI '/ 
A t:.; RMOM. 1 cx. roupas, » Anluii; 
R. Cajado; DVC, 3 cxs. lilscoul. . 
P. Ducheii; VCI, 4 cxs. tecldoi, p, ; . 
ele., u Valenllm Guerra A Ini 
IPC, 2 rxs. livros, ronseivns rir , 1 
Ignario Penteado; IISC, 80 exa. ni.11 
leiga, a Bento de Souza A C.J lellri • 
ro. 55 cxs. dita, a Lourenço Mui 
ASC, 2 cxs. papel, a Antônio Soarc». 
DC, 2 cx-, dito, a DomingiM C. I'u-
reira; SAC, 2 cxs. peiles. a Aguiar A 
C.; FCF, 4 caixa.» perftiniari. . 
Francisco C. Fachada; AZ, 2 , 
ias essências, a Alfonso Znecola; 1.1 
bre, 2 caixas veloclp"de< e pprfiu ., 
rias, a Lebre, Mello A C.; IIIM . I 
cx. peiinas, a C. M uiderlwrh A 1 
J11, 1 cx. filas, 1» Jeanue Bereu 
V, 10 caixas moinho caf*, a C. 1 
Vipnna A C.; DCC, 9 c.ilx.is dito, .' 
lilás Correia A C.; DCC. 2 r.iixas n rr-
rearias, a I). Chabadi; s c , i rani^ 
Dipetes, a Eraile Isaae; L(JC, i r..i-
xas drogas, a L. Queiroz A C.; HA, 
2 caixas álbuns, cintos etc., a J. SI. 
H Alves; VP.M, 2 barrira» ol r < 
vidros, a Prado, Chaves A C.; Mili, 
i raixas saltos Madeira, a Miguel U. -
lilo A C.; Carneiro, Kl ralxa.» mau!', 
ga. a Soilsa Santo» A C.; ALLC, 5 
Cuixa.» livros, conservas etr., a ('. 
Illldebrand A C.; Ilaruel, 48 caix. < 
drogas, nguas, pap I» ele., n Barurl .V 
C.: AOC, 2 raixas pe le», a Albcrl" 
de Oliveira A C.; Itarker, 18 barrlea» 
jiorrcllauas, a Ma ralli.V ,, Harl.er A > . 
IM, I caixa marhlua,, | caixa ai>-

gos para sapateiros, a llaln al Ma-s>-
ra, CCC, 5 fardo» tapetes, a K. I 
SAC, i ealxa algodüo, 1 fardos 1», a 
Sou*a Aguinr A C.; CCC, 2ralxa» r u-
ros, a Clark A C.; KFC, 9 eaiv< 
uinqullharlss,aKIng F e r r l r n A C ;HK 
' e i s . dita, a Rios A Ferreiro; SAC.'J ' 
lelles, tecido.-, etc., a Sousa Agiu»: A 

, LFC 10 es. tecido ., 11 Levv Frrrc 
C.; PT, I e. perfumarias; CA, 1 

aeesssorlos; OIIPC, I c. b f ie* , a A: < 
des li. Perliees; ItiC, i", cs. manteiga 

J. Drevfus A C.; FSC, « cs . tecliid.-
ra«, graxa ele., a Ferreira de Sousa A 
C.; SBC, 3 cs. tecido» porrelIajiAs, a 
Saldno Burros A C.; CTIt, 29 cs. ro -
servas legumes e sardinhas, a Campia 
Tliomé A lllos- LWC.r.cs, ehampagoe, 

cs. pannos, I 1 c. artigos Idllisr. 1 
Lemy Weiller A C.; AMj, I e. pellc, 

A Mendes JuiPor. 
De LlsbAn: 

ASC, 20 e.s. azeite, s A. Trommel A 
C.; A TC, 30 illlos, a Aranjo Tavares 

C.; SCtó 200 cs. baiala... a So'i.>a 
t.arneiro A C.; SSC, 2<« dlbU, a son-
sa Santos A C. 

De Vlgo: 
HD, 100 barril azeitona», 80 csll is 

dllas, 15 e« ixas azelle, a Rarmuiidu 
Diez, I.M, 92 volume» azeitoaaa, " 
Lourenço Martins; Cl. 23 dilos, a Co-
cito A Irm.V,»; TH, 35 caixa» azeite. •' 
Trancoso Irm.tos; ACG, 33 barris vi-
nho, 4 raixas sardinhas, 2 volu.ins 
dito, a Antônio Grego. 

De Le ix (>« : 
JIIM, *5|5 barri» vinho, a Amadeu 

Rodrigues Mello; Lettrelro, 35 .Mio*.' 
barril azeite; BS, l"|5 dito* vinho», ' 
caixa azelle, a Alliano (iorte liesl Nrl-
to; 15|5 barris vlnlio, 2 ca l vo 
dito, 9 caixas azeite; I»,* 5il|5 barri-
vinho, á ordem; GP, 20(5 barri» vi-
nho, I0|I0 ditos, 10 caixas dito, a J"-
sé itoelia C. Júnior, ÍI.S, 15)3 dilos 
30(10 ditos, a Joio Lourenço Ssnl"--
F.VGC, 3 caixas ferragens, a Vlrlat" 
Correu A C. : Lettrelro, 50 caixas vi-
nho, a F. S. Hainpshire A C.., JOA. 
l|8 dito. I t caixas dito, 1 caixa uuci 
jos, a J. Cardoso; HCC, :tO|5 viabo, « 
Henlo Carvalho A C.; l,eltrelro, 7W« 
dilos, • J. Uonealvea Santos; CB, *|i" 
ditos aftuard«ul«, 8 volume, az*te. a 
Cardoso Barbosa 

• B H j 


